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G CRUZEIRO

proceder immediatsmente ás obras necessárias,
principalmente psra extrahir assguas estagnadas
da vizinhança das habitações.

Temos gasto tantos milhares de cont03 em
cousas supérfluas ou desnecessárias ! Mandou-te
ajardinar despendiosamante o campo da Accla-
mação, onde se edifiçou por mais de mil contos
uma casa ãa moeda, o não temos meios para
mandar limpar ss ruas I

Delineamos distracçõ.s para os habitantes da
cidade e deixamr.s persistir es causas que lhes
roubam a existência!
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BQLETIIS

"Rio, 3 de Novemuro

A estação calinosâ approxima-se rapidamente.
Sori_ talvez mais c-xacio di.er quo jú entrou
coiancsco.

A juota de hygieria apresentou o sau excellente
relatório; as commissões sanitárias das fregue-
zis.s teem elaborado minuciosos trabalhos sobre
o quo cumpro fazer para prevenir as infscções.

O gov .mo tom expedido exeellentes medidas.
Pois bem, depois do tanto movimento da relato-
rios e ordens respectivas, que aliás fazem grande
apparato no Diário Officiil e nos jernaes que
os transcrevem, aehamc-nos om ua estado
muito próximo daquelle em qua estávamos

quando se levantou todo essa clamor, quando
se fez todo esse arruido, porque não basta tomar
determinações, é necessário exçcatal-as e a essa
execução é que se não tem chegado.

Quam apenas freqüenta o interior da cidade

pó-!e illudir-sa com uma certa spparencia do
melhoramentos; mas os habitantes dos arra-
baldes, que são nuL_ci-.-si_iin.os, como é sabido,
estão mais que nunca snjéitbs à acção intoxicaute'
de mia imãs pestif-ros, qu.'. sabem dss águas

pantanosas aecumut.-das nas vallas defronto das
casas, se ai qua so apresente nenhuma auetori-
dada, nenhum engenheiro para as fazer re-
mover.

O bairro do S. Christovão dizem-nos qua está
deplorável. As doenças contagiosas ali grassam
com certa intensidade. Alguns moradores toma-
ram a d-libsração dc tapar a communicíção com
os esgotos, donde só lha provém emanações mor-
tiftiras.

Ha ruas publicas que servem de logar de des-

pi jo a toda a espacia de immua.-icies. Na rua do
Mattosó ha urna extensa e larga valia de águas

putrefaeias, que espalham o tôr.-or em toda a
vizinhança.

A cidade aeba-so descalçada em muitos logares
e as pedras são abandonadas em montes, sem

que ninguém prense em recalcar aa ru: s, trabalho

qüs aliá3 efeito á custa daquelles que as dss-
calçam

Eli S. Christovão é já necessário o uso de

pe_srosos desiüfcc a t_.
Estamos certos d_ boa vontade nos quo teem o

dever de prover a ta-.s raslos; mss cão bastR
tomaras moiidas, c aeeassario tara energia ie-
cessaria para f_iz£.I-a-_ cumprir immediatsinente'.
Emquanto nÓ3 ésíacaes parados, a estação cami-
nhs, e o futuro qua se nos antolha, ss pão en-
trarmos deliberadamente em umpsiiodo ds acção, !
é realmente pouco iisong.iro.

A* câmara municipal d.via incumbir exclusiva-
mente o dever de traciar de Ises ftssumptos.
Cerceada em suas ãUribuíções, viu-se, e__ com-

pensação, livre do suas responsabilidades.
Moralmente txautorada, sob a pres-ão de um

inquérito, que talvez ainda não começou e que
tarde acabará, acba-s_ esta corporação inteira-
mente paralysada, até pela profunda divergência
entro seus membros, alguns dos quaes chegaram
a retirar-se.

Esta3 disse_sões, qualquer qu? seja o funda-
mento dellas, trazem para nós um resultado
detestável. A câmara não podo empregar-se acti-
vamento em dar, pelo menos, o seu conci.rso a

promover a sfálubridade ds corte, e a população
nlii fica entregue ao azar dos amantes naturaes,
cuja acção aliás é exacerbada pela ncsza própria
actividade.

Não somos uma população inerte, que se não
sabe defender contra cs rigores das estações;
sc-mos uma população que se empregou dunoite
longos annos em tornar insalubre um logar que
o não era, á força do revolver o solo e de deslocar
os pântanos, fazendo suas éguas açcuipularêm-sè
nos logares onde e..Ufic_mos aa nossas habi-
taçõe-s.

Houve ahi alguém que chegou a colligir as-
sigar.turas para umi representação ao governo
a fivor de utr.a construcção notorian:ei_.te nociva
e ccniesnáda energicamente pela juata de hy-

giene e pela opiniro publics.
A tal ponto chegamos r.ós !
O Sr. ministro do ic-perío tem mestrado uma

vontada sincera da ser útil. No estado ds ntoni.-i
em que so acha a eáilidadí., dayolve naturalmaute
a S. Ex. o dever dc providericiir em circumstan-
cias tão criticcp. i.s criens dadas não exoneraai
da responsabilidade; é necessário fazel-as cum-

prir.
À saiubridade do Rio do Jsceiro è um proble-

rna vital p_ra;nós.
Se aí províncias ão corto mer._eei.tm grandes

sacriíicios, a côrie do império os merece, pelo
ãènos eguaes.

Decretem-se, se é preciso, grande-s créditos para
aa__CT53a_______-C_ãg_i \watSBtt

corto. — EDtraram honíeaa de semana, no
paço da Boa Vista, os Srs :

Camsrists, Luiz Joaquim dé Gouvèa ; vcador,
José Ferreira Porto; medico, conselheiro José
Ribíiro de Souza Fontes.

Desemljsre-âoroii. — por decretca de
hontem furam nomeado* desombarí-adores da re
lação do Recife o Dr. João S _ torio o d . r<-"l<>ç3o
ue Goyaz o Dr. Caetano Vicente de A' meida. Galeão
e removidos para a cie Cuyfibá, o de5e'-ibarí.;ador
da de Goyaz, Antônio AgneUo Ribiiro, < p^ra a
do Recife" o descmba-gí/ior di relação de Cuyabá,
Vicioriao do Reg-.; Toscán-) Barreto.

Our-ador- <_»o «>x,piia_>s. — Por decreto de
hontem foi nomeado cur .dor geral da orphãos da
1» vara cia corte, o Dr. Manuel Vicsnte de Maga-
lhães.

Hoxiiras <3.c« "brisscloiro.—Foram con-
ced'di-.s as honr_3 d^ br;g _dc;r) ao coronel re-
formado do exercito João Francisco Bíennc. Bar-
reto.

nXedalba lxixi!aa_í.i_;í_2*i_t.—Por decreto
de hontem foi conc-diòa o medalha da Ia clssse
ao soldado José dos Santos por ter sr.lvo com
risco do sua nropria vida, a mulher e 3filhos do
Segismundo de Oliveira 03 quaes rstavam pres-
tes a parecer no arroio Salso na provincia do Rio
Grande do Sul.

Pnrtidor.— Por dscreto de hontem foi no-
msado partiáor vitalício d" juizo de orphãos da
corte o Dr. João Paulo dos Santos B:-.rr.-,to.

Tm.aforou-cie». — Foi tn_nsferid" pnr_ o
7° bstalbão de infantaria o con nol dò lõ> b^ta-
!hão da mesma arma Alexandre Augusto de Frias
Villar. Para a companhia de cavallaria ia proviu-
cia do Minas o capitão do 1» r-gimenlo da mesma
arma 3' ão Ignucio da Andrade e Siiva, e p««ra
a 7a compannia daquelle regimento o c^p.taj
daquella companhia José Fiorencio de Toledo
Ribas.

gumas excoriaçãss. O conduetor conseguiu parar
o trem, sem o que teriam, sido victimas, junta-
mente com o cocheiro.

Este desleixo criminoso não tem desculpa
alguma absolutamente. Suppondo que a cancella
se tivesse quebrado naquella mesma tarde (e não
era esse o caso), era indispensável sub3tituil-a
immediatamente, por qualquer ligeiro apparelho,
sufíiciente para fvitar desastres, eu pôr ali um
empregado, que desse aviso aos transeuntes, até
quê a cuac<-.lla fosse restaurada.

Sa a falta da cancella nao era conhecida na r8-
partição csutral, então o serviço an ia bem mal
faito.

Duplo 3--ass____i-o. — A casa n. 61 da
rua da Aurora, em S. Chri3Íovã'.\ foi hontem de
manhan theatro da uma horrivjl sceaa pela
sangue.

Nessa essa resida Octaviana 6o Patrocínio,
preta livre, abastada o dona de _uas rsparigss,
também prótas, Joanna e Paula, de 1- a_no3 de
edade mais ou menos.

Cerca das 8 horas, algumas pessoas que pas-
savam por ali viram Octaviana era um trin-
chante em punho, toío ensangüentado, e-gri-
tandoque : « eta dia de m^tnr suas comndroj e
que tendo já saorto duas ia matar outra ca
cidade- »

A infeliz parecia estar presa da um cecesso do
loucura; foi logo desarmada a procurando _:«
veriücar o quo ss passava em sua residência,
deparou 3-j corri um tristí.-siioo espectaculo.

Joa:.nae Paula j _zi .m p-r terra crivadas de
solpss e deitando sanguo a jorros por todas as
feridas.

A auetoridade foi logo prevenida do facto e
prosegue nos termos da, lei

para auxiliar a junta de hygiena publica na in ;
cumbencia qua lhe foi commettida de designar <
loeal mais conveniente para o estabeleciment<
de um vnsto cemitério fora desta cidade, temo-
a acerescent-r _1.un< pormmores.

O sr. Dr. Rebouçss apresentou se hontem ftf
Sr. ministro do impsrio e ao presidenta da junte
de hygiene.

Os trabalhos da commissão devem principiai
na próxima semani, sob a oresidencia do Sr. con
selheiro Leoocio de Carvalho.

Na primeiia conferência se resolverá sobre <
plano geral dos trabalhos e as experiências.

C.'>nsta-nos quo a commissão tsm em yists
m&ndtsr construir um apparelho para ensaio de
cremação do cadáveres na praia de Fora, ao an
tigofjrteD. Pedro II.

__3sc_loi&' dó modlciça,—Em congre
gDitão do hontem, pr. slon juramento e tomou
pos se, com todas as formalidades, do Jogar de
lente cathedrattco de pathologia geral, o Sr. Dr
João Josó da tiilvn.

Exames,— Principiarão amanha", na es-
•cholade medicina, as provas escriptas dos diver-
sos annos dca cursos medico e pharmaceutico.
Aa turmas de *it)xaniinando3 constarão de lt>
alumnos cada uma.

nzu-ica.—Pela imporial imprensado musica
düSra. viuva Filit.poni a caba de sercdita.aiim-»
quadrilha intitulada A Mangcrona sobre motivos
da opera-buffa La Marjolama. por Ai ban.

Açir.-.decomoa Acfitrta de um exemplar que re-
•ebemos. . '

Fao-l. -ieiie mad!cina.-âs commis-
, soes de exame* ficaram compostas dos Srs.

O Sr. Dr. Tiiomaz Coelho procedeu & autópsia j lentes abaixo deetarados:
nes cadáveres. j j. anno.—'Drafírancisco Joaí do Canto e Mello

Daisgraàavoi ccoi.rro_i.cla. — No ' Csstro Mascirenhas. Pedro Affonso de C.rvalbo
logir deu-minado Rio Fürià, na entrada de i ^r_nco (emquapti estiver imjjiodido o Dr. Luiz
Santa Cruz, duu-sa
currencia.

aate-hontsm uma triste oc- Pientzeiitmer ) á'Joãa Martins Teixeira.
2°anno.—Drs'.\ Joaquim Monteiro Caminhoá,

O Sr. Drl-Manuel Odõrico M-ndes, em lueta i Domingos Jo?ó Freira Juniore Luiz Piontzenauer,
com José Banifacio de Oliveira, ex-praça do i :l*anno. ¦¦ Drs. conselheiro barão de Maceió,
exercito, feriu a esta gravemente com um tiro j João José da óilva o Nuao Ferreira de Andrade.
da revólver. . 4»anno.—Drs. Luiz da Cunha Fsijé Junio .

Não e por es quanto conhecido o motivo da Antonio Caetano da Almeida e João Baptista
lueta. ' Kissuih Vmeli

O paciente, cujo estado inspira cuidad03, se |
acha recolhido ao hospital da Mi^cric-rdia.

A-un-i-O-" _Le> guerra. — Por decreto do
hontem foi nomeado auditor de guerra da corta
o juiz de direito da comarca de Vassouras,
Dr. Ernesto Júlio Bandeira ce Mello.

Remoções.—Foram removidos da comarca
do Capivary, na -.rovincia de S. Paulo, para a de
Vassouras 

"na 
d-> Ro de J_neiri>, o j-3'.z do diraiti

D. Carlos Balthazar dS Silvfliru, e da comarca
do Xinrica psra a do B^na-iai o juiz da direito
Ernesto Francisco de Lima Santos.

Os decretos destas remoções foram hontem
as3ignad03.

-Es»-oa_i!__o. —Foi demiítido José Moreira
AIvps da Silva do cargo de secretario do araenal
de guerra da Pernambuco.

Oi*«a«•_«_ de S. Bents «3*5 A-wJz. — Foram
nomeados cavalheiro* da <->rdem do S. Bpnto de
Av _ o 1» tenente da armsia José Içnaci'» Borges
Machado o o 1» cirurgião Dr. Augusto Norris.

Acrs^eízadias _ailt-_.-e3. —Passaram a
a£Tgrej;;.>d'">s ã arma a quo portancem.o capitão ^o
17o batilbão de infarítsria Fr.-derico Cezar Vir.nna
a o coronel do 7»batálhãò 'ia mesma avma Ar.toi-.io
Martins de Ãmoriir: Rangel.

HsorJvân tZo "•__• v>-vo „orf si—Foi nomsíido
escrivão {'a prp.vedòriá de cap.llas e rêsidnofe
da capital dá B''h'"a o_ esnítão honorário cio exer-
cito Anípaiô Ramos de Queiroz.

I». .SçSo iadefo-i-ida. — Foi indeferida a
petição de graça do réu militar Joaquim Manuel
Bezerra.

_íTs» í.r!.-->_i__i:-oic?õo!i.— Foram naturalizados
on Eub.iíios pcrtúgtigzês jüisnuél F.aníisco Ri-
beiro, Fra .rjí=c:-- A'v.->3 ?.'c;ra, M(in«ol Joaquim
Ferraira; Francisco P _ eira Rocha Psrsirihos Cai\-
di-ín .Tosí Fernandes. T-^dí-e Manuel José Teixeira
e Manuel Gorr-.es, o cidadão francez Charloa Ma-
thisu e o subdito italiano padre Hoiriquo Sossé.

T_fc_TioT-i._ic-._i-o s-___r«_ ic.tí —Foi in-
deferido o rpqu^r.ms^t.i dõ tensnt-i drt4",batalhão
de infantaria, Luiz M-.rir. do Mollo Oliveira,
pedindo maia- antigüidade.

_Fotl_.o_.o 3o leitixT-a. .To3o Ao X>otx_
— Reslízn hoji oDr. Z-f^-rino Oaníiido. na fs.-
chola ds Gloria, a conferência annunciada sobre
o msthodo de leitura Tcão de Deus.

Inquérito i_.o. Eoris«ci^_,.«7_-tO!i <ia
c».-e--v„o.— A commissão acabou b^je a cor.fe-
rendia do exercício d9 1S77 -1*^73 Vai. ão segnn-
dp-ffiiraem dfiantp, fuaccionnr ca secretaria.

Vão r.pr cban. dos todos os empregados que r.s
acham envolvidos na qus-tão, cada um por sua
vez.

-Jactes Jaiorroroií!.-Lê-se n?, Gazeta. Rio-
Clarênse:

« No dia 17 do cnrrcnte.estando a um nunrto dô
légua desta cidade, lenbando com sua mãi o
mpn _¦ Rita, de 15 annos de edade; foram
subitamente scrnr^ndüas peli presença do
quatro indivíduos 4e r,ac:onr:lii_r]f> portugueza,
que. diririndn se á i^f Ifz moça, intimidsram-nã
cm um revólver, no intuit-) de dèahonral-a 1

« A p-.bre mãi. atejrada com nn'lf!ll,"> quadro e
banhada em lggriãrasj veiu participar ás "aueto-
ridaie-í, que se caíram im _ed'^tamente nara o
legar do acontecimento, o já não -s encontrando,
5>roc.eders7r.?;a infeliz m^ça a corpo de delieto.pelò
qual vsrificcram que css?s ass _siríos da moral
censeguiram chegar acs seus ignóbeis fins. fa-
zendo-fie em seguida ns nec-s-ariss diligencias-peliciaes. »

Junta co:«msrciai. — Por deliberação
da junta commercial, deverá reunir-se o còllegio
commercial do districto, nodia 13 do corrente rm-z,
pelais 9 horas da manh in, na saiu das sessões da
mcs;i:a ju!:t:>, aíim de eleger tros deputados e
tyes -üpplentes, paru serv.ram no futuro qua-
trionnio de 1370 a 1332, visto terminar no fim do
corrnnto anno o t.joipo de exercício dos netuaes
deputad s MuRuel de Assis Drumond, Jose Fer-
reira L-ial e Luiz Guedes de Moraes Sarmento e
dos supplentes Ernesto Cez.\r arpir.etti Auro-
liano Auga.-sto do Andrade e Josó Antonio Mon-
teiro.

A lista dos comm. r,:iantes aptos para constitui-
rn:o o còllegio ommsrcíal acha-se affix.ida no
salão da praça do comniercio.

A. «Oomeils Papnlari.—Publicou-se o
n. 43 de-te ssmsnario lUnstràdõ. Álltide na pri-
rn-nr: página <á reappanção do Aoostclo, na
pagina cent-al ás ultimas :ned?dus decretadas
pi-lo Sr. ministro dj impsrio o na ultima ao
tírasilia.i Gardon.

O texto vem animedo como de costume.

5° anno.—Drs. Albino Rodrigues de Alvar.~n .a,
João Damaseeno Peçanha da Silva e José Pe-
reira Guimurães.

G» anno.—Drs. Ezequiel Corrêa dos Santos!
Anton-o Corrêa de Souza Costa e Agostiuho Jo-ó
de Souza Lima. -

(linica.—Drs. João Vicente Torres Homem,
Vicent-j Caodidoí Figueira do Saboir. e Claulio
Velho <!a Motca Juaia.

Curso pharmaceutico.—1» anno.—Drs. Fran-
cise > José do Cinto e Mello _astro Máscarènhaç,
Boojamim FrãDklin Ramiz Galvão e João Mar-
tins Teixeira.•J» anno.—Dr3. Domingos José Freire Júnior,
.Toã-.> Joaquim Pizarro o Augusto .ferreira dos
Santos.

a» anno.—Drs. Ezequiel Corroa dos Santon
Joaquim Monteiro Canunhoá a Benjamim Fran-
klin Ramiz Gâlvao.

Boíouro ».—O n. 31 desta elegante pu-
o. h >nti.-m distribuído, recommenda se por

Ecaaclp&cÈo fio
bemoí os eitatutos d:-sta socioda-e, impressos
em um folheto do 4S paginas e neguid* s de um
pr- jecto de b meo de .-rédito iigric..!a, com o ca-
pilai do 100,C_):0.:0S, represont-ido por du .s
series de um milhão de" acções de 308 cada
uma, sondo a primeira etnitttda fora do paiz no
prazo do 15 mezes c perfazendo-.^e 3 2«, no espaço
do .0 anãos, com as mdemnizaçõ.s do segure.

Gta-bixiot;.*» Portuguo_ _.e> __ol-ixr_í.—
O movimento da bibliotucta do Gabinete i'ortu-
guez do L"itura n > decu:so do inèz de Outubro
findo ioi dn 3,833 volumes, sendo
e 1.913 éntfados, nos seguintes idiomas: por
iugunz o Ü)l, frar_cez 531, heíspânhol 5, infriez 1

u.oi irequentaaa bibliotheca per _1'J leitores
o lã visitantes erccebsu 12 volume-- ofiert-idcs
por dive-rsas pes;oüs.

O -cliesros o carrocolros.—Por ordem
do Sr. Dr. cbefe ds policia foram, durante o mez
oue findou, ca-_sdas as m

o .
blicáç

i bellos dt senhos o çor i:m texto Rracii.so. O ihfá-
I tigavel lápis da Bordallo Pinheiro dasonha, na
1 p gina cí ntr vi, w.n bonito quadro da actualidado.

-, i o orphão, allusão á feliciua Je dos quo cüoramt_ -a.is.iino.—Rece- 
j 03 S(JUS ._urentes. Ha outros que ainda que quei-
\ ram chorar por algusm não podi-.m. porque apa-
? nas subam qua os atiraram ao mundo. So" a
j philosopbia uos perguntasse quem sao, donde
j vem e para acudo vão, só poderiam responder
: á ultima parte, e do seguiuto modo: para _ ponto

dos bonds!
A primeira pagina contém diversos desenhos

sobro c.Hisas poliUcas e litteraríás. A pagina final
oc.upa-sè cem os recentes episódios do thtí&tro
ljTi-..o.

No texto avuita o primeiro artigo intitulndo
1,925"sabidos Hoje. aotine.a pardeúm bellopeus-mento sobie

a periodicidade das lagrimas, sê encontra um
estylo fiucut^ o colorido.

E' um tios bons números o que hoatem foi dis-
tribuido.

ceiros o seto cecheiros do boads e outros vehicu-
los e multados 33 carroceiros a 12 cocbeiros.

jouto — Os empregados da caixa <..r.nomica
o monta de soecorro deliberaram temar lnto
por oito dias em demonstração de pe_:ar pelo
fállècimehto do seu con-.panheiro e axigo João
Miiitão da Fonseca Azambuja.

Feita reii-ícsa. —Na capella de Nessa
Senhora d<is Neves, em Paula Mattos, ca!ebrü-se
hoje a füsta da evelsa padroeira, corii missa cp.n-

ãtrieufas a seis carro- j tada, &s 11 horas da irjanhan, e Te-Deum. á* 7

CnnipKnüo autoaixtíca.— Temos as-
sistirlo a vsrios espictaculos cessa companhia,
dirigida pelo Sr. Lxiiz Lupi. .

Quando, em tempo, annunciámos a sua sstréa, 1
dis-emos aue a precedia a melbor fama, pelos
trabalhos exhibidos iiís principaes ei iades da"

horc? da noite, arando 0.1 Revds. conegò Xavier
Pinkeiro e padre Lino da Costa.

A's 4 horas d1» tan?e começará o leilão do proa-
das e ás 10 tí-ías o'ar lioit1* arderá __í lindo fogo
artificial, terminando üssim a pomposa festa.

Estradix- __ f*rro &** _>. Ffiiro TX—
Pãre-fl qne já so julga ínuiil pro-fírv.r a vida
dos habitinte.* da cidade d<-s acci.dentes que-
pedem causar os comboios que atravessam aa
russ publicas.

• O Sr. ArÜmr Nsríolsão e sua senhora estive-
rfsm a ponto de s_r èãmag .dos por um trem da
estrada" de ferro de D. Pedro IT â^ 11 horas '?a
noute de quinta-f^ira, em S- Christovão. porque
não havia cancella que imp^dissa o caminho aos
carros, de um lado da estrada, e do outro achava-
se & cancella fecbr.d:i.

O oarro achou-se, portanto, nr. estrada sem fa-
cilidade para retroceder, e ro .ando-lhe apsn^3
correr ao largo delia quando sentiu a lccomotlva,
de um lado.

O Sr. Arthur Napoleão e sua senhora saltaram
do carro com tal precipitação, que scffreram ai-1 de ter sido nomeai

VonoraTCl Ordom Tercolrs _a F»o-
nitenciu. — i» _o respeitável ministro desta
Ordsm, o Sr. commendador Bernardo Affonso de
Miranda, fomosob3.-qu;ados comum exemplar do
s^u relatório nnuuo. em que se demonstra os
grandes benefícios que derraira esta poderosa
asseciação, o o sen rwtíido de prosperidade.

„..,...._  _... Nr.'!amenoH do S96 irmãos ali foram trectados
republicas <Io Cbile, e"do Prataj _ õgualments no-! durante o ultimo anno con pro.-nissal o voltaram
támos qua o melhor acolhimento tivera n.«_ cida- | a _eus trabalhos, curados go suas doonç .s.
desde Porto-AleRre Rio Guando'e Pelcta3, na ' Uma qua -ti iade do irmãos o írmaus da Ordsm
brovin-ia de S. Pedro do Ri.> < ;r_ nin .o Sul. ; foram tr. ciados em seus domicílios. _

Entraram r.o corrente aino 1/1 irmãos. Tocos
aquelles que vi-.em do seu trabalho deveriam ter
bem presente a conveniência d- psrtencereTi a
uma déstas.iiistítniçõès de caridade, que tão com-
pleto auxilio prestara em occisiiea de desvea-
tura

O ranãimento da Ordem foi neste anno do
37i:01_S2ü3.

_B.cofçroasq. — Re,gre:_ou hontem dr. provir.-
cip. d-; Minas, onde tem estado ultimamente, o Sr.
Dr. Cesário Alvim, deputedo geral por essa pre-

ur  ........
.: Entie r.ós tsm <-.il_ justiücado plenamente o
conceito de qu-i já gosava, e. para _ ssim dizer,
a. gcieatado ilguns graus _o louvor que em toda
apártémerecers. - _

Todos que r.o theatro teem concorrido nao
deixam de admirar a granas somma de habili-
dada e dext.rcza desoovblvidas sobra os autoraa-
tos para a boa execução das p^.ça-* representadas.

As magiías As pílulas do di bo ou Os prodi-
gios di moina Corcondor, e Da terra d lua,
teem agradado, p .3 quo o ssu deíft_mpenho é o
m-is satisfactorio possiv.-l.

0;í bailados são vcrcadeir..r_er.to graciosos, e
tao bem execut idos.cbmb se o fnssc-m por f/.mosos
bnilariaos, artistas consummudos _ a choreogra-
phiâ.

A todos surprenueu o bailaao paantasuco ex-
hibido no dia 29 do passado, a que se intitula
Ttk-r-h. Tik-rih, Tik ok-pik. ...__,_ .

Em su ma. naquelle geaeri de espectaculos e exercer na antiga Luzitama trr.zem prececupado o
o que melhor se poderia de-ejur. 

f 
diário democrático.

Agradável diversa) se off rece, pois, no Bra- « Hoje volta a tractar esse sissumpto cora o mo-
siliaa Gardcn. ao publico fluminense assistindo tivp do pretesto de um artiao da Independência
aos espectaculos da corepanhia automática do Belga, relativo á poütic-. hesponhola. _ : .
Sr. Lupi. qua de nenhum modo üesmeirte & fama ; « Não duvidmr.os do bom desejo nem do espirito
quo o antecedeu. ! patriótico q«e revela o Imparcial nes seus escrl

Na ordf-m dos emprezario.-. de divertimentos ptos do p

vincia.
XJraiao ilj-rlera. — Na Epocha de Madrid

encontramos o seguinte artigo, que devemos
rocebor como aviso, diz o Commercio Português,:

«O Imparcial está pé. ãidàmente enamorado
dos seus idèiass em poütic-: exterior. A missiío
daHespanba em Marrecos e a influencia que deve

públicos, quando novos, que costura _m prpmetter
muito, e nsda realizarem do promettido, o Sr.
Lu-z Lupi i'hz u.r.a honrosa excepção: exhibe
aouillo que éàtavá aléao da espectativa.

Ao publico fluminense, quo rabo sempre recom-
poris^r e- forç s emprega'i.?s p. ra s--r-lhe ogra-
davel, cuapra, mais uma vez demonstrando e*ta
grande verdadn. não se desviar do theatro onde
trabalha a companhia automática, que, sem
fiuvida, muito a«radavois neit._s do divertimeato
lha t*m propr.rcionsdo.

O Sr. Lupi não terá, per certo, oceasião de

ütica internacional; mar. recorre-nos
úma pergunta. Na Allemònhá, em Inglaterra, em
Itália e França, qu a tepm tair.bom os seus idc-iaeí,
diz-se urbi et orbi o quo pensam fazer, osproco-
dima:. tes que devem oraprppjar-sa o a que pontos
se devo dirigir-se ? Não - hs-erva - colicg» a re.-
serva que guardam oa governos d até a imprensa
p-.íri.di^e rrn assim.ptos de caracter internacional?

a Se & Hespnnha t«m missões a cumprir e in-
íluencia a exercer fora do pátrio solo, parece
prudente ao Imparcial suscitar receios, avivar
diíscnnfianç:i|i o aumentar rancores nacionaes?

« Já sabs o collega o êxito da sua propaganda

-lats aza. atrop_i_i_ento.—Na rua da
Uiarda-Velha foi hontem, ao meio-dia. pro o
Vntonio Jo^é Machado, cocheiro da diligencia
1. 312, por ter atr-paliado e pisado em um pé ao

guarde Giminiano Tavares da Souza, que foi le-
. ado para s sua residência.

Aln.ci._L uma -voz.-- Abrirarr-se hor.tem do
novo a3 portas do xadrez para um dos sius mais
tamigorsdos habitues, um tal Candií.i Pessoa da
.ilva. um dos mais audazes larápios de_ta

cidade.
Hontom pela manhan dirigiu-se elle acesa com-

mercial da Viuva Carvalho de Souza & C. e pro-curou por todos os meios obter 10,.. e como não o
.oaséguissa, prorompeu em insultos e ameaças,
quo só cessaram com o apparccimmto da policia.

o «ai* <s« íinudoj-- Hontem, segundo o
costume inveterado no nosso povo, uo .-. grandemultidão se diripiu para os diversos cem.Wios
da cidade, indo depositar corôa3 e ornates fu-
nebres nas sepulturas dos parentes e amigos que
a morte lhes arrebatara.

Parece-nos que este anno a concurrencia era
menor do que em eguaes epochas passades, o qne
denotaria um sensível progresso, porque não noa
parece das o 'usas mais recommenda veis o costume
•Je ir, periodicamente do anno a anuo, o no meio
de granco concurrencia, d?.r expansão, era pu-
blico, a sentimentos que pelo s»u caract_
intimo não se coadunam bsni com o buiicio que
no*ses dias ha no recinto dos mortos. s

Tanto on bonds do Botafogo como os do
S. Obrialovãq trar.sporiaram. duraníe todo o dia,
milhares de ppssoas, fazendo o serviço com bss-
tante regularidado.

Nos diversos cemitérios passava-sa o que todos
est." acostumados a V6r:ne_sp dia;a-= sepulturas
anf.iitadas, ornadas de cnrôap.com vella» a_ c.^ra:
e, em rrdor. fhmiliás, mais ou menos atlri::ul-das,
resanio ou falando em voz baixa.

A' porta Jos cemitérios e. tacionava um grar.do
numero do pes. _as.

DoQoramonto. — Na freguezia da G'oria
acaba de de.r-sa um crima <ie. estupro, sendo pa-
ciento a menor Leonor, de 14 annos ci^ cri*'!", fl- j
lha da viuva e indigente Maria dos Pr izeres «ie
_ouz.i, á rua da Pedrjira da Candelária a- 5, e
-•iuctr r d-> mesmo crime Antonio Fcrüsndcs da
Ct sta Braga.

Nega este que houvesse prnet içado o referido
esmpro, porém, no inqu^rue policial a quo prt>-
ced _i o Sr. Dr. Ccrrèa Datru, subdelegE Io da
Gloria, conseguiu esta auetondada c liier ro-
busta prova circumstineial. que, combi/snda co_:
as evasivas eeonlradicções de Autonio Fernandes,
constituo cabal razão de convicção da crimina-
lidade de.te.

Depois de minucioso e fundado despacho reco-
pitulando o uveriguado no sobr» iito lnqui'rito,
a :-.uctoridad9 que o confeccionou f_l-o segair p_ra
0 ju'zo dn direito do 9» di-trict-j criminal, para os
fins do art. 73 do codigo r?spec'.ivo.

_ unecionou no processo 
"o escrivão Celso

Caldas.
r_it>orci_eto. — O Sr. Jrão de Alvarenga

Freire, lavrador re:íidente na fregurzia _e Sr.nta
Anna, município do Rezende, conceleu liberdade
aos seus escravos Vicente e Margarida, mulher
deste, em reompensa dos bons serviços quo lhe
teem prestado.

Actos destes fazem o elogio de quem os practica.

jui„s_iO"to.-No!)« d.stricto cnriiical,
pelo resp-clivo juiz o Sr. Dr. Andrade Pinto,
acaba de ser julgada procedente a denunciada
1« protnotoria publica contra o preto Amancio,
crioulo, ex-;scravo do barão do Rio Negro, para
pronunci-ir o dito ju'"z ao réu com-) incurso no
«ri. 192 do código criminal, per concorrer a cir-
cumstancia aggrcvaata do art. 10 § 7o do maas-o
código.

E* o freto de que dpmos noticia ter o Sr. Dr.
Corrêa Dutra, suddelegado da Gloria aberto in—
querito, dá.morte do portuguez Francisco Gon-
çalves da Rocha, crip.do do referido barão, ã rua
de Sento Amnr.i n. 12.

Sepue o processo pura o jury, tendo funecionado
nelle o escrivão Celso Caldas.

:_P5xoi__-i_c Dj.smatlcR.-0 Sr- Carlos Bor-
nardino da Moura faz hoje, ao meiodi-.i, sna cc-n-
ferencia tosto theatro, uecupando-ae com p so-
guinto asnimpto:

A municipalidade e as suas relações com os pc-
dei-S publicas.

aroT!_r.o_to _to ojc-t^BT-sotrost.—Du-
rante o mez que findou entraram no nosso porto
1.89 _ extrangeiros, sindo 1,407 do exterior _ -12-5
do interior.

No msrmo período sahiram 1,375, sendo SS2
paia o exterier c para o-iatorior 4ü:J.

Egrejo px-o-_iyt;<srls..__.í5. —Terá logr.
nefti egreja, A travessa da Barreira n. 15, hoje.
ás 11 horas da manhan, o cuko quo õ costume
celebrar-se nos primeiros domingos de cada m-Z.

Atropclla.i_ento. — üma senhora que
hontem, á l 1/2 hora da tardo, seguia pela rur. da
Assemblé.» f:i í.trcpsllcda o apertuda de en-
contro a una parede, pela carroça n. 1,121, cujo
conduetor foi preso.

Oorrolo â.o* tboct^os — No Pedro II
temos hoje, em beneficio do Sr. Luiz Lelmi, _
.Diiioi-tTi.

No S. Podro, a 2* representação do Remorso
viço. por I. Coelho e J. Serra, musica do .mbur
Napoleão.

No Skating RIdU, os exercícios do costume c
patinação geral.

Na fheuíx a 2» representação da Mangerona.
No theitro Circo, trabalhos gymnssiicos o

acrobsticos e eqüestres, tcbresahiodo entro ellos
a Caça do Veado.

No Bra .lian Garden duas funeções, uma de
tarde o outra ii noite pela companhia dramática.
Represerüa-so a Viagem da terra á lus.

As-ei-sli-ato. — Lè sú no Democrat-T., fdha
da Linjeira:

« Felix. Gonçalves de Souza, natural da rro-
vincia do Ceará, camarada do negociante cesta
praça Sr. Lucas Ribeiro do Prudo, foi hontem, ás
7 1/2 horas da n< ito. sggredi .0 por Penedic:_o
(vu.go Monjolo), que disparcu-lho úm tiro á quei-
ma roupa. O f-cto dsu-se da maneira scgui;:te :

oFclix achava-so deitado o recolhido cm um ar-
mazem nos b-sixos da casa: percebeu que eir.nur-
ravam a porta e quo esta ceaia: levar.wu-se; en-
caminhou-se pnr* a porta c reconheceu Hermo-
negiláà, mulher di Baaedicto, quo entrara..

«I _lix, não querendo ceder-lLO ãentrada, psra
o quo f.izir. e'la grandes esforces, ropêlliu a, con-
seguindo Hermenegilda esconder-so atraz da
porta.a Neste

efliRie 1,125: condomna _ssa galés e a prisão ll,2a__
De 1515 a 15SG. sob Tfibera, 6.» inquisidor:

quei ma das vivas ti 10; quei naõas em efiigie _au ;
cündemncd.s a «ales e a prisão 6,520.

áob Louiza, 7» inquisidor : no rJJOado de l«-
los V. qu-duiadas vivas 1,320, queimad_s_eme_i-
cia GC _ condemnadas a galés e a prisão d,WO.

Da 155C a 1597, sob o reinado de Fibppe II.
queimadas vivas 2.990. queimadas em oíogia
1.810. condemuadas a galés e a prisão 18,450.^^

Da 1597 a 162!, sob o reinado de Felippe m,.
queimadas vivas 1,840, queimadas em effige 692,
cindemn«das a galés e a prisão 1».716.

Da lí>2la 1 a l-oõ. sob Felippa IV: queimadas
vivas 2.S5-: queimadas cm efiigie 1,423; condam-
nadís » Rales 1 a prisão 1_,0_0.

De lCüã a i670, sob C-rios II: queimadas vivas.
1,630; aueim._d_5em efiigie 510; condamnadas a
galé3 e a prisão 5,3 Li. .'--,'-.'.

í-_17iK)a i749,sob FeUppeV; queimadas vx-
vas l,G03: que:n_ad_a em elBgie 750 : condemna-
das a galés o _ prisão O.líO. .

De 174« a 1759, sob FerDanuP VI: queimadas
vivas 10; queimadas em efiigie t>; condemnadas
a galé-t o a prisão 170. .

Da 1759 a 178-, sob Carlos III: queimadas
vivas 4. condemnadas a galés o s. prisSa 56.

Da 17.-3 a ISOá. pob Carlos IV: queímstt-s em
efiigi9 1; cocdemnadâs a galés e a prisão. 42.

Total: queimadas vivas, 31,652: queimadas
em efiigie, 18,019; condemnadas a galés e a pinsao,
3 -,-'.•_.

lado e outro paio chumbo, resto da carga, que ai-
cançou o terço inferior do braço direito.

o Compa _ceram o delegado e sabíalegaio de
policia e fizeram o respectivo auto de corpo de
delicto. «

« As mesmas aueteridades prosadem á3 diligen-
cias e indagações policises para captura do cri-
minoso.

« Louvamos estas auciorid.idss polft zslo e acti-
vidida que teem mostrado.

oSasu-ido ms informam, o fíllcjido era homem
trabalhador a de boas costurac-s-.

53ua i>'asostado Flácl:s»!nia —O con-
gresso Jnão Caetano, de Pfttrppoljs, fest joa o
anrsiverserio usialicio de Sua M2ge_t.ada o rei
d^ Portugal, com um variado ospectaculo que
esleve bastante concorrido.

Seonac da oíoravld_a.— O Monitor
Campista dá a seguinte noticia:

« Foi recolhido à ca-èa desta didsde, no d;a 28
do corrente, um _;isero crioulo ce nome Fidelis,
de i-ercade 15 annos dn edp.d.i, equesediz escravo
de Ignacio Ribeiro da Mendonça.

a ti.' horrível o rspec.o com que S9 sprese_ta
aquella infeliz creaturu.

« As nádegas ch=<.:;adis e carcomidas pelo azor-
rague, a magreza extrama e a cor maeilenta de-
notando a fume, 3 quasi nadez reveiada pelos
rol2._1.bos que traja, as supplicas que a todos oi-
rige com lagrimp.s nos olhos p.:ra que o livr. m
do m-iiorcs castigos, d^nunci-na que. não t^ín ei e
um s-htr, mas sim n:a vírdug->se.n canção,6
oxdtfini toda ãcompaixão em s-u f*-¦.»•!

« O prastidigitador brasileiro., Sr. Hollanda Ca-
vol.iauti. que .-a acha entre »,ós, tendo ido Acadàã ^rfanye j)~'Duarte, de quem fòía mestre
de p-rp-sito pi-.ra ver «luella victima da barba-I * . _ . - . -._:„-_,_.„_. „ee__r.. _-_
ridade, ficou __. tul extremo commòvido, que' « Depois da o .infante assim casw, assentou^e
declãrón de_dalogo que se prestava .. ::úrum acerescantou ?ai3 no repousoe gravidade, fazen-
espectaculo com o fik de prop. rcionar-lhe os do-se menos fragueiro e monteador, e occupMi-
meios para sua liberdade. ¦ do-se mais em o governo de sua cas*,• estudo e^n

« A loi. ã verdade, concede no senhor o direito exercício d->. lettras; psra as -u.aM_s« ^* f*"£
da corrigir saus escraves, assim como a 3 pais da mim.-Hei vergonha de dizer ™m quanta
o do corrigir í-qus filhos; mss com a dn\iia mi-t humanidade me tractava e honra, eanuno quo
derarã¦>. Õ mais é ser bárbaro. i me dava e fazxa : mas 05.1110 isto resulta todo em

| seu louvorv nSo deix-irei de o escrever; ao menos
Octvoinolros <_.oin£u»ti-c. - O Diário : para que os nob'es tomem exemplo de estimar os

de Santos dá a seguinte ::ot;cia: j mestrtís, quando souberam como um tao alto
o Aou xrecen ants-hontèm na n!fa;_la ria do^.r.; principe iractava o seu—Não consenüaqne eu

Jcão 
"Affonso 

Bastos, no becco doInf-ruo, nm 1 estivesse esperando para entrarmos á heçao, mas
.-.iijiito quo f atava ou sa dizia h >spa .ado no hotel. ordenou, qu» eu não viesse da minha pousada atô
Central, da nome Manuel dá Silva Oliveira .minãn sor chamado, dizendo: que não era razão
co_ip-.:i'!ia de um outro indivíduo quo dizia ser qu* p-rdesse meu tempo em esperar, pod^ndo-o

Exemplo do raipoito ao» mestre*.
— O sábio ^íwdrê de Rezende, pagador de El-Rei
D João III. relata-nos o seguinte na Vida áo

arrepender-se de, com a suacompur»hia.ter vindo em Portugal, a qual tem produzido uma iuter-
visitar a capital do império, onde desde já tem rompida serie de protestos indiTÍáuaea e colle-
tido, cremos nós, o mais favorável acolhimento, ctivos. .

. , asBSK&i Deve notar-se que o jornal que pede segredo e
oomi_i_ao-A noticia que hnntem demo» principal do governo hsspanhcl.

io o Sr. Dr. André __-oouç._s *> r

momento entra B:-ncdicto; dá boa
noite, e, sem mais palavra, dispara em Felix uci
tro de garrucha, á queima-roupa, fim acto
continuo Benedicto e sua mulher fogem em di-
recção ao chaferiz próximo á estrala de farro.
Hermenegilda foi presa; Benedicto conseguiu
evadir-se.

« A arma estava carregada com bala o chumbo.
a As 10 1-2 horas da manhan de hoje falleceu

gast-ir c empregar melhor em meus estudos.
a E por isso mandou a Carransa, seu aposen-

tador, qne junto das essas onde sõe sua alteza
(que eram sobre o chafariz do R >cio- me aposen-
tasse á minha vontade o as pousadas custassem
quanta seus donos quizessem: p rque estando
_S8im perto, sendo ch gaia a h-<ra da licção o
sen Io chai_a-'o, prestaiuente com pouco traba-
lho raeu, e sem perda de tempo poderia acudír r
— Sa algumas vezes queria ir fora foigar a
caçar, mandava-mn te-ato: — Vai dizer a meu
mestre, se me dá licença para eu ir.

« Qnando estivamos á liccão, f&zia-me sentar
tãa ch. gaio a si. que eu me affrontKva e corria, ©
dizis-iha : « Siiibor, deixa-me vossa alteza estar
mais arredado .. que anda o Rocio cheio de fi-
dalgosqne passeiam; e como eitasjanelliis estão
todas abertas vôTi-ncs estar, e jal!|ar-me-hão por
mal ensinada e descomedido. » A isto me res-
pondeu: « Assim quero eu que nos vejam, e en-
tendam como d<ive" de !ri>.ctar seus mestres: por
amor disso ch?g:i-vos isais para cá—»

A. «unilci. _marella.—A Gazeta Official
do Ptkin publica um decr;-to pelo qual o impo-
radr.r Kwang Sumconft-r^ uma túnica de seda
an arella ao banqueiro Wa-ti-lulu, de Shangai,
por ter emprestado r.lguns mtlboss de dollars, a
juro módico, ao gove-rao imperial no tempo da
exn .dinão a Kashgir.

Esta t_:.i _. cmsrella ostenta nas costas o dra-
pão chin-z,bordaic a n-.iroe seda preta. E' a con-
decortção que os chins mais estimam.^ _e ó a
mais antga quo a historia menciona. Só dous
mro. eus a teem _leançad_ _ tu aqui: o coronel
Gordon, hojo srovernedor de Sudau em nome do
kbeiliva do Euyp:o, o o engenheiro francez Gi-
quei, que construiu o ereénal militar de _Ja--Ioi.

Varlss r>otlcl»s cctrangelra».— E*
po_iü"ft a demissão do general Molike.

 Emilio Ca=.t= lar. qn« está em tPíiris, addiou
o _cu rígreaso á ílesp;\aha por causado uiscurso
quo Ga_ beíta devia oronunciar em Grenoble no
ai?. 9. _^ .A exposição de Paris encerrer-se-ha impre-
tarivelmento a 10 de Novembro.

O genoral Grant devia partir de Paris para
Hespanha. .

Refere uma corre.sponaencia da capital aa
França e do 5_uu_I_ civilizado qua 

"d_esdo a abar-
tura aa excos'cno tsfim si !o pre«cs 1(6 tatoreiros,
d. _ quae.-. 5 são inglezes, 21 americanos, 15 fran-
cezes. 7 italianos, 4 hospaphÕ3E, 4 belgas e 1 índio.
Eat-f> elle"» ligursm 32 sai33.

O triba-:sl de Aveyion (França) condemnou
a prisão perpetua um emigrado carlista de nome
Pedro Müzza. pjr assassino.

Parece qne em "illa Franca dei Panadés
(Hespanha) se descobriu uma associação de moe-
deíros falsos. .

Júlio Favra f ntrou no dia 7 em Paris com
oroce .eoeia da Suis_a- .

Noticia ura periódico da Santiago, qua foi
aBsa.sinado o parechü do Mazaric:s.

E' bem o estsdo sanitário da»Madrid. í\o
dia 8 deu t-e > penas nm caso de typho.

Communica a Post de Berlin, que o impe-
„.--,!,.: _, 1 rador Guilherme e o princlr.e de Bisc_srk rece-

tr:s;a cvnt-ng.ncia ao to!era!-c-s n .-pr.drinhai-cs ^^^7 v 
Gastein e as

em todos os seus =_« brutaes, o quo tem sue- ^^igr__st_s -l__ior_-, grande numero de
cedido tí? ha annos a c«a perto. carHs ch.as de ameaças. B_ceberam lambam

«O-i miseraveisjulgam:cpmo especuladores que l^^t^elVZt^ri^do-os de que se
tem frustrado novas tsnt_tivas de assassimo
contra pií-s.

Continua diminuindo, cm Marrocos, a epi-
deniia colérica.

- A nova peça da D. Jose Echegaray, Correr
após um id ti, filia-se uo gínero cômico e afasta:

ssu sogro, o rIí comprou d^us ternos da roupa,
no yalor da mais de ÍOOS, sando um para si e
outro p^ra o sogro

« Xão ten..*a dinheiro na cccaslõo. pois q"u2 o
deixnra ho totel, disse ao dono da :\lf notaria qi _
ia bãncàl-o hó mesmo hotel, e cm s-guida 111*0
círègari-'.. pediado-lhe, ao mo:-mo tempo, que
guardas-.: aiõ eün chegar, c cor.i to-io o cuida-lo,
um Doqueno batiú que co. ttuba libras esterlinas.

« Acreditando o Sr _astosnus 1 .oias dò freguez
e vendo qu« em seu poder ficava como garantia
um bahú cheio de libras sterlmas, pois 6:. tava
muito pezado, nenhuma duvida pi.z em p-irerar r>
diuhe:r.>, iameotaudo att- qua o frtguez não fizrtse
n;_ior sortimento da roupa.

« Passando oorôm sk horas, e não apparcc_ndo
o d .co das libras sterlinas, começou o Sr. Ba3-
tos a dê.--confiar da historia, e qual não f i teu
p-pauto, quando, ao abtirn bahú que estava
fechado por um ca:er.do, deparou. »»in vez de
libras sterlinas, com 4 padaços de ferro embru-
lha los e lacr_cio3 !!! ,

« E n-"ssa ocasião já o comprudi r c o sennor
sau sogro tinham szulndo para o interior da. pro-
vinsia pela estrada de ferro. »

TC'.tii.o!roy.— Algumas fam'.lias da fríg-iez _
de S. Jcão Bsptista prestam-se, por caridade-, a
esmolar, dur.-.nte os qut.ro d-=mir.gos dome: cor-
rente, na matriz e cap_las fiiiaes para <js asylos
das meninas tíesvaliias de quatro províncias do
norto. s-^ndo entrogne o produeto n::s esmoles ao
irmão Ignacio- C-mrai-íiònâdo para tal fim pelo
Révm. padre Dr. Ibiapina.

Ií.»r-po*«»r_i-CTC os -B-cii-d^íiE-iiscs. —Lo-SO
no Diário de Campos:

« A_t-"-:iont?iT!, das 11 hora'< Eté p:ncn depeis
da mèia-noute, favorecidos r.nla escuridão 6 pvía
chuva que cama, algu-.s malfeitores cuespang-s
eómmettsram víidadeiro-3 e inexplictveis aes-
atines.

« Na rua Direita arrebentaram ur:?a rC.ula e
quebraram r.s vidraças da casa do Sr. temente-
coror.el Antônio Rodrigues da Costa e deram
dous tiros debaixo da porta; quebraram cs vi-
draças e deram tc.abeíu tiros na cf.sa da uma
moça Fulana Santos.

« t-;a rua do Rosário canto da ms F.-nnosa,
uns iramediações õo eo~so estabf-lpcimento, aue
breram toáas as vidraças da casa do Sr Dr. juiz
de d reilo Fernandes Pinheiro.

n Na rua Formosa, quebreram as vidraçr.a da
casa do Sr. José Joaquim de Araújo Silva.

« Parece que estamos em uma terra de bar-
bares!

«Não podemes e nem queremos snppor qua r-ct^s
tã~ aviltantes s.ja_ provenientes Uo vinganças
partidsrins daquelles que dominam a situação,
tanto piais que, passada a fr.br:! eleitoral, não ha
r_zão dn Ber rara tass actos. que èm tues ocoa-
síõès são filhos d?, exí-lta^ão dos í.nín-o. _ ¦

« O qne pensamos é, que desde que em Campos
cs p?rtiíi's políticos es;r:bsram-3--! no apoio ffe
c-.'p"ngas vefsafs, tirados da escoria da soaadádo
e c >ai eUp.íi se hiüibronram, dando-lhes demá-
siada confiança, juigando-os entes necee.srrios
para mas vistorias eleitoraes, cõUòearani-sé na

Pão. practicaado ta..s infarrias por conta própria,
fizer nm ser _ço aquelles de quem so diz--m co-
religinnario.s (d.-- occosiito) e só servem para com-
prot."etcer, s:vnão riiri partido inteiro, vo menos
os homens sensatos a <:o bem qua não pactuam
c<-.m es36s actos quo degradam uma população
civil

.O 
f-W,. 

o de policia Affo „_o Os?rio f„. j gW^^««^^S»eto? !___!____£_
gundonos consta, corpo de delicto nas o:vêrsiis a-°',f I, 7" ^,SP^UORu u-- í.wi _i»j \j _>i ^__» vi _; _*__»_/v_7 «__._*_> _»»» _*.__» _• . j j •

casas f.{T.indidns. °—Eji L-nt-ão (H-na-ha), estando um pobra«Oxúla que S. S. cumpra .corno esperamos, com j^gj no sVo di sua" f_milia, peaetrara_Tpeloo seu u.vc.1 ._ j t-lh,d0 ^ng mnifeitores e deix-ram-o morto com
Bciiazo--! fi_lnqulalç_n.—Do Jornal do ; um tiro.

Commercio, de Lisboa, extrahimqa
curiosa rsl-.cãc das pesso.r.s q-ia a ...  »-, ,. .....^  ---
sacrificou om Ilespanfc- dc 1«1 a t*-20, s b a j —Chegaram a Chalons três rspazes chins,
adir.:niít'.i;ão do 4*> Inquisidores. i para ali ee^uirfm o ¦ ur>o theorico o practico da

Os adniifadòíoa d^stí justo, santo e midérado 
' 
e-chcla da-; artes o. ofiicics.

tribunal, podem f.-rliücsr o teu espírito,neT.ta pr.ra ! — Os maiores poetas prevençaes, Mistrsl. Au-
ellos. nviito grata l.itara. | br-n_, Feíix firas, Roumicux. etc, devem chegar

Paris, afim de assistiram á festa

o Jornal ao : um tiro.
a Béguibto 1 -\ grar-duqueza Catharina da Rússia, actual-
imuisição ! mento «ira Arachon, passou o tíis 5 em Bordéu3.

De 14S1 ftliSo. sobòministériodiTorquémndõi i proximamente a
1. inquisidor : fjraoi queimadBS vivas !0 220; ! qu- lhes será ofl.irreida p=;5f)s seus compatriotas
queimado- em cfSgia G.bíO; cr>_dem3a ií s a galés a j ca A---_ 3.*;sr^o Parisiense dos Litteratos e Artis-
a prisão 97,371. ! tas _-eriüiui_aes. a Cigarra.

Ds 149S a 1507, sob Dej3. 2» inquisidor: quei- 
'• — Diz a Gazeta da Colônia que se estão dis-

ma.ias vivas 2,592: queimadas nn elugie 
*Si9;; 

«oivendo grande numero da associações sócia-
ccndetnnadas a gp.lf.s o a prisão 32.952. 

j 
listas áUeaoanF, por causa da recente lei contra

Da 1597 a 1517 sob Zi-: enes C:.zíiíiros, 3 • inqni- : os st cialistas. .
sidor; queimaoas vivas _,5G4: queimadas em r-fii-! — As folhas ds Allemaaha noticiam o suicídio
gie 2,2-!: condemnadas a gaiéso a prísáe 4M.059. ' do cnir.cnte gecgrapho Petermann.

i Da 1517 a 1521, sob Adriuno Fiorencio. 4.o in- : — A exposição de Parii custou ao estado cerca
Felix dept is dos soecorros módicos ministrados I núisldèr: qunimadas viv. s 1,020, queiiradüs «m d.i õ1! nili.ões de francos, sos receitas arreesdadas
pelo Sr. Dr. Albuquerque. 1 efRg-e 5C,0; con 'emnEdas _ galés e a prisão 21.S15. até ha uns 4 -n 5 dias eram de 31 milhões, o qne

« Oa ferimentos que oceasionaram a morto; De 1531 a 1523 iutarrfrgoo. 1 mostra um déficit importante,
dèstè infeliz foram — nm, produzido pela bala j \ye 1503 a Jgg. scb Aff_r.so Mãurique, 5.» in-! — Oantiuu<i em Marrocos o flagello da fome
abaixo da ultima costella, várande-o ue lado a quisider: queimsdis vives 2,050; qae'i_Ed3S em * com todo o teu co:lrj> de horrores,, e e provável
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BPERà LYRICA EM 3 ACTOS PELí SR. MIGUEL ÂNGELO

ESBOÇO DA? IMPRESSÕES DO MOMENTO

Ha uma hora qua cahici o panac st bra o S° acto
do Eurico. E' claro que uma composição de tal
Ordem não pôde eer cpreciad . em uma simples
audição. Mas ha uma grar.de parte do publico,
qua não assistiu á ropresontação, e qua deseja
saber qua impressões causou a peça tão enciosa-
mente esperada. Cu-ipre satisfazer esta curiosi-
dade. Não seiracta, pois, aqui de critica; seria
imprudente indicar á opinião um caminho que
novas audições poderiam mostrar errôneo; tra-
cta-se apenas de apontar aquilo que mais agradou
e de dar uma idéia geral de como correu a pri-
meira representação.

A seenx no primeiro acto representa o valle das
Asturias em que sa acha a cavírna da Covaior:-

ga, cuja entrada O-tá á vista do espectador. Ests
sceua está bssn pintada 6 lia _hi ua. ef__to dc
luar nas nuvens que faz honra ao scencgrapho

A opera começa antes de subir o panno. ouvin-
do-ss u-i bello cõrõ interior. Aberta s. sicsna ha
um coro'de guerreiros godes ds bom f_.-._. S2-

guindo-se pouco depois ura liado romance ds be-
rytono

Z7.i ãi Tòlfãà r.ltr-f.
Ti vidi cg nor vidente

melodia graeiosa e límpida bellaments acompa-
nbada que o Sr. Storti cantou eom extremado
mimo e foi muiío applaudida.

Da sesna que se segue entre Pelagio o Enrico
não pudemos fazer idéia diotineta. Cs versos do
iibretto são de uma vulgaridade realmente assu-i-
tador?. para nm compositor. Tado o que pcdímc _
dizer é que o Sr. Miguel Ângelo sjube tir-jr-s..
dessa difticnidado som qus a banalidade passasse
da poesia para a musica.

O céro narrativo:

Le ãebile forze
Har.cavan pugnando

tem phrasas muito características, o termina com
um ínoviiDènto impetuoso:

Agli infeãel, per Cristo !
AWarmi. cavallieri.'

A desventura nas areias, a ruina do domínio
godo expirante nr_s líospanhas, lançam sobre
todo esta acto um colorido sombrio que a total
ausência de vultos femininos vem ainda au-
gmentar.

For isso a ridente scena do segundo acto faz
excellente coat _sste.

Estamos om plena civilização árabe; nessa ei-
vilizaç.ão já então muito udeactada e quo dsvia
deix;r-nos construcções elegantíssimas, cemo a
AlhanYbra, que ainda hoje são reproduzidas, nas
oisdi cultas ciuade3 do mundo, como modelos :ie
bom gosto o da mimo artístico.

0 emir Abduiazis está em sua opulenta e gra-
ciosa tenda, repousando em um divan, c3rcado dc
su__s escravas, tendo sentados á direita 6 á eõ-
quovda os dous legendários traidores, o conde
Julião e o bispo Oppas.

A musica árabe, V-om quo o acto começa, é da
maior origiualidado e do mais bolío efifeito.
O bailado ó gracioso; os coros» que cora elle eo
misturam, de um agradável colorido. Não só &
musica, como a-s core -; brilhantes da scena, os
vari-.gr.i&s vestidos ciisataes fazem santir a ais-
%r'vi quo éxpenméataiâ os fe.ses conquistadores
l.0 v-rem-so da T>ossa do solo abeaçoado das Üe3

panbas. bem mais as_«_o qua cs ardentes desertos
da sua terra nalai. Os agarènos só choraram r-
pátria quando sevijwm expulsos das suas con- |d. Heroulano

quistas. Quem não leu as sentidas endeixas do
Ultimo dos Abencerrages, por Chatcaubriand ?

O vil o d-, asso bispo Oppas. de tsça em punho
incita á embriaguez com uma cantiga profanissi-
ma, bella melodia que o Sr..Lo_:b3rdelli desem-

penha muito bem: e Abdaliah, joven chefa árabe,
canta uma canção acompanhando-acoma sua gui-
tarra, inspiração cheia de originalidade e elegan-
ci3 que a Sra. Bianchi Fiorio executou eom muito
applauso:

Vedi tu, delValta noite
Atraverso Vombra estesa.

Hermengarda que cahira cm poder do emir,
inspirou-lhé sentimentos da amor que a soberba
irman do duque da Cantabria repelle com indi-

gnação. Esta hypothese dramática dá logsr a um

grands dustto entre o Sr. Castelmary o a Sra. Poz-
zoni, da grande movimento dramático, mas que
não pôde ser apreciado devidamente em uaaa uni-
ca audição. Enrico, que no fim do pritaeiro acto
convidara doze cavalleiras godos valentes e des-
temidos para libertar Hermengarda, penetra por
um golpe do mão audaciosissimo na tenda do
emir, quando este teatava usar da violência, ma-
ta-o, e a salva docaptiveiro.

O coro dos guerreiros árabes raivosos por ve-
rem morto o seu chefe, e partindo no encalço dos
fugitivos é cheio de espirito marcial.

0 terceiro acto representa o interior da caverna
de Cov&donga. E' aquella em »_uo o maestro deu
melhor cópia do seu grande talento.

Eurico, em £o_hos, quasi revela o seu amor

por Hermo.garda. Pelagio julga quo elle fala de
amor da pátria. Ahi um coro da sopranos entra
por cinco vezes ua tônica com am effeito de nota-
v-1 bellezs. O tercetto entre Hermengarda, Pe-
lagio e Eurico, é uma composição admirável, qus
os entendidos julgam digna dos mais acreditados
maestros, e que íoi msgistraimente cantado pela
Sra. Pozzoni o pelos Srs. Ts.magno e Storti.

O e_p-cta-&r de.-tjarJa qae es^a i__pre«:.-ã.-> se

prob. ig-sse i__is_ Ao tercetto segue-so u.; gr_nde
duetto entro a Sra. Pozzoni eKo Sr. Tamagno, que
corresponda aó clímax do celebre rbaiânca-pbéma

Nesse duetto se acha o famoso impossível 1 quo
o gênio dó A. Herculano elevou a taes alturas,

quo tornam verdadeiramente perigosa qualquer
tentativa de representação artística.

Ahi o Iibretto mostra todas as suas mise-
rias. A formos _ passagem do poema de A. Her-
culano, quo tolos sabem de cór:'

« Sabes tu, Hermengarda, o quo é passar dez
annos amarrado ao próprio cadáver *í etc, etc. »
é dida pelos sfguintes versos:

Sai tu che son dieci anni,
Dieci anni di sventura,
E vivrs qual cadavre
Piombato in sepultura i

Mas, emfiai, os librettos nunca primaram pela
fôrma litter_ris, nem mesmo pslo senso communi.
Assim ollcs fossem menos monotoaos e tivessem
mais acção.

O duetto foi admiravelmcnte cintado pela Sra.
Pozzcni e polo Sr. Tamagno, e pareceu-nos ter
feito uma profunda impressão.

Desesperado por um amor fatal o saerilego,
Eurico võa a procurar a morte no_icombate, e
volta mortalmente ferido. A sua phrase final:

M'ascolta, 6 duca! -

é muito bella, e nunca 0 vimos tão bom artista
como na noite do Eurico. A Sra. Pozzoni foi

grande artista como sempre, soltando a garga-
lhada nervosa, qua annuncia a loucura do Her-
mongarda.

O Sr. Migusl Ângelo foi muito applaudido no
fim da cada acto, e principalmente jio fim do
terceiro, em companhia dos artis tais que tão
nobremente iatarpretaram a sua partitura, e

pelos quaes elle distribuiu os ramos com que foi
brindado.

E' ap3ua3 juítiça recenheesr qüe, tanto cs ar-
tista.-. como o emprezario fizeram quanto estava
ao seu jicaue-j puta q"e a opera do Sr. '«liguei

Angslo _pp.2.re;".e-se em scaca com todas ás vãn-
tãgens possiv _is. So a execução por parta dos
artistas foi excellente, o scenario 6 o vestu&rio
nada deixaram a desejar.

O Sr. Miguel Angslo deve dar-se por plena-
mento satisfeito com o êxito que teva a sua opera
no Rio de Janeiro, e com o Iriutnpbo que colheu.

Qualquer quo Fojao juizo qua a cr,ti'c_ refla-
ctida possa proferir sobre a sua f etrén, cremes
que todos eonvirão em afllrmar que ó preciso
possuir grande talento, e muito saber para a es-
crõver, c muito principalmente o terceiro acto.

Quem, ean zou primeiro ensaio, se pôde elevar
á tal altura, tem por certo deanto do si ureü larga
e brilhante carreira artística, que lhe promette o
mais li6cngeiro futuro.

O Sr. Miguel Ângelo teve de arcar com a mono-
tonia e ausência de acrão de um Iibretto. que
aliás pouco melbor poderia ser, tirada do tal li-
vro como o Eurico, um dos mais impróprios para
tal intonto.

A imaginação de A. Herculano comprazia-se
nos assumpto.. sombrios. Se ás vezes chagava á
límpidez da Abobada e do Parocho dc Aldèa,
achava-se mais á sua vontade quando sondava
abysmcs taes como o coração de frei Vasco. Os
factos e paixõ s idealizados pelos grandes genies,
se são ipeentivo a grandes exaltações, também
prestam arriscado confronto perante as multidões
que os conhecem.

Os dous grandes es:riptore3 portuguezes con-
temporansos Herculano e Garrett divergiam pro-
fundamente quanto ao estylo e fôrmas artísticas.
Um gostava de carregar o colorido de seus qua-
dros, de descrever o rtinoinhar das paixões
violentas. O seu estylo era nodoso como cs-.es
bellos moveis de raiz de mogno de Honduras em
que o arrevezado do veio não prejudica á polidez
da superfície.

O outro era todo graça e elegância. Através
das suas composições, em que sobresahin uma
certa complacência ou desculpa pelas fragilida-
des humanas, sentia-se correr um ligeiro aopro
da Eceptici-mo. Hírculano era austero ò, por
vezes, das&piedado, inexorável. Oarr^tt era boa-
doso e mundano. O g-aade cidadão e hi-toriador
julgava eeveramanto os homens do fundo do seu
gabinete da Ajnla e, mais tarde, lhes Unçavá
os seus sarcasmos do seu voluntário desterro dc

Vai de Lobos. Garrott era Gssehci&lmests utn
homem de sociedade, du 'inunde, cooío <l:z m cs
franiozes ; curvava sa até ãa mais insignifieac-
tes cor.vcnçõ:s jreciat-: mas de íe-.ipos a l._a-
po:-: levantava s sr.a nobre cabeça a ioda á altura
do 3-.\\ gccio, e não poupava or. parvos a
s&bia dizer:

Jú cãmo um dos seus ma ciam
Que em mim não viam ninguém.

qu-.m

Esva veia opulenta de posaia da vida ar_bo iiê
península hispânica, Garrett a explorou felicisst-
mamente na sua D. Branca, que porventura
daria cm Iibretto mais syinp__h:co q^o o doses-
perado Eurico, sem que isto diminua por fôrma
alguma o valor immenso desta poderosa criação.
O elemento cômico, quo fornecem alguns p?r?.o-
nageas do D. Eranca, poderia dar um agradável
contraste.

Os portuguezes e h.spanhôas r.ão prc.cissm de
correr a distantes climns para procurar o Orfentr,
foi em sua própria pátria que __t- o_ veiu pro
curar, deixandoahifundos ve3tigio3 de su?s r.rt-R,
de suas scieneias, e um sem numero do !?gi<:da3
graciosíssimas, que ainda vivem na tradição
popular.

Pcrquo não oheontrou o Sr. M. Ângelo quem
fizesse resurgir todo esse mundo encantado, que
a sua rica phanlasía saberia revestir áas toais
distiectas melodias ?

Sem duvida o Sr. M. Ângelo se v;i lançar ao
trabalho cem grando arder, para firmar seu nome
entre os escriptore3 contemporâneos. A escolha
de nm bom librf tto deve preoceúpal-o primeiro
qne tudo, pars não auçmênt&r difficnldades a
nma empreza qne já, nsa melhores condições, as
tem enccmõs. •¦"•

Ao Sr. M. Ângelo ninguém poderá lançar em
rosto o defeito que se tem exoròbrado a alguns
cor-positoiês modernos, da abusarei Jas notas
elevadas. O auetor do Eurico escreve de prefa-
renci;-. na tessitura inferior, pri-anlo-se assim vo-
lnntaria_iente de certos effeitos da sr.noridada,
a que, entrotaato, o nosso publico dá singular
apreço.

Anfe-hantein o Sr. Tamagno por duas vezes
eatüusiasmou a sala sustentando uma not_ ele-
vada em que s. sua bellisiima e opulenta voz
so-tres-h-h com toi?- orelev..

Mai-i solicito em proseguir o seu idtial que cm
consultar-gesto do publico e da epocha. o _r. M.
Angeio inii.oz-s-3 uma sobrieiads deoreh-tra

quo sobre elle poieria dar unia vantagem a-..a-
re__t=. a essriptcreí que por certo lhe fõo muito
inferi- res cr- original:did j e inspiração.

0 Eunco t.ai u. orchestra delicados acompa-
nhara-ntos, phrases muito graciosas, que mesmo
em uma primeira audição se deixam pere-'bar.
E' provável que subseqüentemente se descubram
novas bellezas desta ganero. Para so fazer idaia
clara do uma tsl c.iroposição é preciso ouvil-a re-

çetidas vez.s, e só lastimamos que as circum-
i-taneic.:-. nos não perr._t_.rn assistir mais que a
um numero tão limitado de representações, muito

limitado por certo para rura cpera.iuteira_ient«
neva para nòs.

Do assumpto d insana tilvez ainda alguma Isn-
tidão do andamento- qua, ás vezes, não permitta
so maestro mostrar ísdo o vigor de que seu
talento é _u-capiivel, como mestra em alguns
logares da sua composição.

Não hs, perém, nem pôde haver sombra da
censura nestas observações. Lançamos apeuaa
ao papel o esboço das impresstês do momento

psra satisfazer a curiosidade publica, fortemeata
excltaia.

Quanto a_s d-feitós que a opera possa tsr, a
critica profissional, em tempo, os apontará, por
certo, depois quo tiver fundamento para, impar-
ciai mento, firmar seu juizo.

Da opera do Sr. __. Ângelo se pôde afllrmar
uma c;usa e ó qüe soub3 evitar esse terrível ea-
cclhoda imitação, quo tão fatal tem aido a ai-

gamas tsstativas contemporâneas. O graado ta-
lento, o muito saber do auetor do Eurico não

podem ser postos em duvida.
Giiaprimentamol-o cordialmente pela sub bri-

lhante estréa, o _cc_ita_iol-a como penhor do
mais invejável futuro.

Rigoleito.
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que se prolongue até á nova colheita, isto é, porlongos mezes ainda.

ü engenaeiro russo Chodik publicou um
movo projecto de linha férrea entre a Europa e a
Índia, na extensão de 8,SS0 vertzs, isto é, menos
720 que no projecto de Lesseps. Com uma veloc"-
cidade de 5 miUias e S/1 por hora. poderia fazer-
ae a viagem de Paris a Calcutá em 9 dias, poa180S000.

Morreu, em Edimburgo, Sir Francisco
Grand, president da academia real de pintura d£
Londres; "

"Vão diminuindo na Hespanha os boatos de
feb-.-e amarella.

Varias folhas affirmam que hão houve caso
algum ; outras dizem que alguns se deram mas
não de caracter epidêmico,

O príncipe Leopoldo da Inglaterra deixou
Paris seguindo em direcção á.Aliemaniha, de
onde partirá para a Itália. Sn.à AlteEa viaja em
companhia do seu medico e dò seu Secretario.

Em Valencia, Hespanha, preparam-se gran-
des solemnidades em suffrajgiõ das occorrencias.
republicsn&s de 1869. r.-'Tracta-se da fundação' de um Atheneu em
Santander.

Ha dias, em r,"ieno exame da universidade
litteraria de Sev^iha, o examinando interrogado
foi victirna de v^m ataque epiléptico, de que fal-
leu dahi a *iaas horas.Na Allensanha, nem os sacerdotes estão
isentoV do serviço militar, pois fazem serviço no
escalo de três annos.

xCstas disposições legaes foram agora recorda-
das pilo governo aos habitantes da Alsacia e
Lorena.

Ambrosio Thomaz, o grande compositor
francez do Eamlet e director do conservatório de
Pe.ris, desposou ultimamente uma irman de
liava. Remaury-Montigny, a eminente pianista.O grande prosador francês contemporâneo,
3»aulo de Saint-Victor, que fofa passar a Guer-
nesey com sua filha uns dez,dias em casa de Vi-
ctorHugo, chegou a Paris no dia 4. O grande
poeta, que está de perfeita saúde, ao que diz o
Rappel, trabalha as^iduameUte nos dous volu-
mes de poesias, Toda a jyra, que deve publicar
em breve.

O príncipe Leopoldo de Inglaterra, terceiro
filho da rainha Victoria, chegou também no
mesmo d;,a á grande capital, hospedando ce no
hotel Bristol..Annuitcia-se a morte de Mme. Spontini,¦•iâuv^i do celebre compositor da Vestal e do Fer-
nando Cortes. Falleceu no castello da Muda, em
que morava desde que s^u marido fallecera. A
respeitável senhora contava SS annos.

E*tàmuito adeantada a improsssão dos dis-
cursos de Thiers. Gomprehenderão tres_ volu-
mes, que devem appareeer na primeira quinzena
de Janeiro. A viuva é quem revê as provas.As lojas maçonicns inglezas receberam um
convite das francezas para uma grande festa que
deve ser dada a 23 de Outubro, no Trocadero, em
honra do príncipe de Galles.

N'uma povoação de Valencia (Hespanha),
um touro furioso investiu com um cortejo fu-
ra abre, pondo em fuga os convidados o os padres,
que se esconderem no cemitério, aonde o animal
os foi ainda perseguir, fazendo toda a sorte de
disturbioz»

O celebre tenor Mario, que foi uma das
primeiras vozes, e uma das primeiras fortunas
no i-anto, está hoje tão pobre, que em Londres
ab-riram os dilettanti uma subscripçao para lhe
•¦'.tabelecerem uma renda de 0 guineos por se-
mana.

Violação do Korao.—Ninguém se lem-
brava de que o emir de Caboul. recusando entrada
no seu paiz aos embaixadores inglezes, tinha
violado gravemente cs preceitos do Korão. E' um
dos corresoondentes do Daily Telegraph quam
fez a descoberta.

O livro santo dos musulmanos preceitua que
não se devem olTender os embaixadores : La
Zevalnn fíl sefirum. Demais, Shere-Alli não
respeitou as palavras do nropheta: Akramu ed
dhai. fun ve lau hana hafirun ideveis honrar o
hofipede, ainda que seja um infiel).

Curiosa aventura.—Conta-a assim uma
folha dos Estados Unidos :

Em uma recente colisão de comboios, na qual
diversas pessoas ficaram feridas, reclamava se
com fcnciedade' um facultativo, e apresentou-se
desòe logo um sugeito que se dizia cirurgião.

O nosso homem arregaça friamente as mangas,
procura a sua mala entre as bagagens dispersas
pelo solo, tira de lá um soberbo estojo de cirurgiaj
improvisa uma pequena mesa ?de operações, o,
pedindo a duas pessoas que lhe sirvam de oju-
dantes, entra de cortar para a direita e para a
esquerda, com uma rapidez vertiginosa e a granãe
numeru de feridos, um braço a um, a outro uma
perna, etc, etc.

Só depois de muitas operações e dos gritos dos
assistentes, que ficaram horrorisados, é que veiu
a reconhecer-se que o operador enlouquecera
com e susto que lhe causara o accidente !

Por mar o por -torra.— Ante-hontem,
pela madrugada obrigue-escuna Alíira, que está
fundeado na Gamboa, foi abordado por piratas,
que roubaram 2:J saccas com café e puzeram-se
ao fresco.

Luiz de Jesus Corrò3, commandante do navio,
çommunicou o facto à policia.

Eipgnosmsnto. —Demierre Charles Do-
minique foi ante-hontem á policia declarar que
fora espancado por Antonio de tal, trabalhador
na serraria u. 4 da rua da Gamboa.

Ostxeiro lrasioiv-ei.— Apezsr de viver
rodeado de refrescos, é um tanto esquenta-lo o
caixeiro do botequim n 17 da praça da Consti-
tuição.

Hontem,á l hora da madrugada entrouno esta
belecimento um freguez, que também nao sabe-
mos porque a tal hora sentia tanto calor, e pediu
um refresco.

O raixeiro zangou-se com a cousa, porque ia
fechar a porta, e travou logo discussão a que poz
termo armando-se de um cabo de vassoura corr;
qual espancou ao freguez, dando logo ás de Villa
Diogo assim que appareceu a policia.

Come«o do Incendia. —No sobrado
a. 3 da rua do "Visconde de Itaúna deu-se ant*}-
hontem á meia-noite um principio do incêndio,

O fogo ateou-se em um colchão, mas foi logo
dominado pelos moradores do prédio.

Tentativa do assassinato. A's9 horas
da noite d8 ante hontem o portuguez dè nome
José de Mattos Costa seguia pela rua do General
Pedra, quando foi inopinadamenta aggredido por
Basilio Cyriilo Gonçalves Gouvèa que lhe deu
uma punhalada no ludo esquerdo do peito.

O offensor, foi, .felizmente, preso e, segundo
declarou o offendido, nao é seu conhecido nem
com elle teve questão alguma.

Costa foi recolhido á Misericórdia.
Oaipora. Uma lata de manteiga fez ante-"hontem a desgraça de Francisco Pedro de Lima,

pois metteram-o no xadrez por tel-a furtado na
taberna da Barbosa & Irmão á rua do Espirito
Santo.

Em flagrante.—Antebont°m, ás 11 horas
da noite, a policia prendeu Manuel Jeronymo de
Mello e Martiniano Torres, que forçavam a porta
de uma casa no rno-ro do Castello.

Turbulento. — Emilio Francisco "Velloso
andava, ante-hontem. à noite, pela rua de S.Jorge,
armado de um revólver e promovendo distúrbios

A policia tractou de c.hamal-o ã or-Jem. mas o
turbulento resistiu fortemente e só com d fíicul-
dade pôde ser levado para estsção do districto.

Desordem.—Na estalagem n. 156 da rua do
Lavradio houve, ante-hontem, ás Choras da tarde
grande desordem entre José Fernandes da Silva,
Augusto Rodrigues Paulo e José Albino Ribeiro
que se esbordoaram a valer, e foram levados para
a policia.

Desordeiros.— Como taes foram presos,
ante-hontem, José Antonio Guimarães, que fazia
disturbios em uma casa de pasto da rua da Con-
ceiçao.

Benedicto Lourenço César que promovia des-
ordem na rua de S. Jorge.

Manuel da Silva Araújo Braga, que peiorou a
sua sorte," atracando-se com o rondante.

Escravos detidos.— A policia deteve,
hontem, os seguintes: ' .

Laurentiao, da Maria .Tacintha. '
Thom-as, de Antonio Barbosa Guimarães. "
.Foiycarpo, de D. Adelaide de Souza Ferreira.
Meteorologia.—No imperial observatório

astronômico fizeram-se as seguintes obaorvações
no dia 2 do corrente :
Horas Th. Cent. Th. Phar.

79,70
87,41
S9.2J
Sõ-,78

7» 26.5.
10" 30,8
It 31,8

27,1
Céu azul entre

Bar. aOPsych de A.
755,933 13 41
705,503 13,51:ÍÓ7,(332 13 25
757,056 11.23

cirrus dispersos pelo alto,serras e montes nublados e nevoados e horizonte
limpa. Soprou NO regular pela manhan e SE
ftaquissimo á tarde. Trovoada armada ao ONO
ameaça chover.

obttufirlo.-". Do dia 31 de Outubro foi o
seguinte :' Tuberculos pulmonares.—Os poituguezes Felix
Antonio da Costa, 26 annos, Antonio Pacheco
Pirnentel, 21 annos, solteiros ; o ailemão Antonio
Herieon, 33 annos, casado ; os fluminenses Manuel
Antonio da Silva, 46 annos, viuvo, Luiza Julia,
45 annos, o maranhense Eugênio Francisco da
Trindade. 29 annos, o cearense Pedro Antonio
Gomes, 36 annos, solteiros. '

Varíola.—Os fluminenses Virginio José da SU-
va Couto, 18 annos, Rutino Antonio Ribeiro, 22
annos, Luiz Cândido, 17 annos, solteiros, Adelaide
filha de Lourenço Alves Martins Eiras, 2 mezes,
Pedro, filho , de Maria Lucrecia da Conceição, 5
dias, Manuel, filho de Feliciana Ferreira, 1 anno
a paraguaya Maria Domingas Viapra, 36 annos,
solteira.

Lesão do coração.—A fluminense Anna Maria
Joaquina, 60 annos, viuva.

Jb.ntero peritoníte.—O portuguez Manuel Mar-
tins do Andrade, 43 annos, casado.

Entero mesenterite. — O catharinense, Júlio
Lopes de Carvalho, 18 annos, solteiro.

Ff,bre gástrica.— O portuguez Joaquim José
Dior-.izio. 28 annos, solteiro.

Metro peritoníte.—A portugueza Maria Julia,
36 annos. casada.

Lyinphatite perniciosa.— A brasileira Helena
Jaciutha da Conceição Teixeira, 48 annos, sol-
teira.

Febre intermittente.— A fluminense Amélia,
filha ds Antonio Francisco Lima, 18 mezes.

Broncho pneumonia.—O fluminense Joaquim,
filho de Antônio Botelho de Souza, 2 1/2 annos.

Entero colite. - A fluminense Diamantina, filha
de Luzia Lopes Falcão,- 4 mezes.

Fraqueza congeuial.—Daniel, exposto da Santa
Casa, 12 dias.

Dous fetos, um filho" de Antonio Gonçalves Le-
onardo, e um de Maria da Conceição.

Sepultaram-se mais 5 escravos, tendo fallecido
de varíola 2, meningite 1, pneumonia 1 e de ecta-
sia daaortal.

No numero dos 31 sepultados nos cemitérios
públicos, estão incluídos 18 indigentes, cujos
enterros se fizeram grátis.

AVISOS
Abusos por demais.—Avisamos ao pu-

blico, em geral, e om particular aos Srs. mineiros
e paulistas que todos os relógios, mesmo de
outras casas, concertados por nós levam uma
garantia assignada pelos três chefes do nosso
antigo estabelecimento.

Essa garantia parece-sa com u*ra apólice do
governo, e todos os concertos que não forem
acompanhados da mesma, ipjo facto não foram
por nó3 executados.

Exigir a tal fiança, para evitar abusos, é o
favor que ora pedimos á nossa innumeravel fre-
guezia do interior.—E. J. Gondolo St O, fabri-
cantes relojoeiros, 16 rua da Candelária.

Agencia do « Cruzeiro > om NI toe-
roy. —Loja do Leão, rua do Visconde do Uru-
guay n. 146, loja de fazendas.'

Faculdade de medicina. — Depois de
amanhan, 5, ás 10 horas da manhan, começarão
os exames escriptos dos alumnos d. sta faculda-
de, sendo de 10 alumnos cada uma das turmas
dos diversos annos.

Malas. — O correio geral expedirá amanhan,
malas para Santos, Montevidéu e Buenos Ayros,
pelo vapor Montevidéu, recebendo-se objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje,
impressos até amanhan ás 7 horas da manhan e
cartas ordinárias até ás 8.

Instrucção publica. — Amanhan.4 de No-
vembro, ás 9 horas da manhan, serão chamados
a exame os alumnos seguintes:

Em português -Abel Leite da Souza. Adelino
Augusto de Cerqueira, Adolpho de Paula Andra-
de, Affonso Grey Marques de Souza. Aj ix de Al-
meida Ramos, Agostinho de Souza Continha,
Alberto de Almeida Rainos, Alberto Carlos dos
Passos Macedo, Alberto da Castro Macedo, Al-
berto Dutra da Costa, Alberto Gonçalves de Pi-
nho, Alberto Emilio do Amaral, Alberto Gomes
Paes, Alberto Olalainte de Araújo e Alberto Ser-
tori.

Em geographia. —Abel Vaz Pinto Coelho da
Cunha, Adolpho Antonio Corroa. Adolpho Gus-
tavo Pujol, Adolpho March, Affonso Marcondes
de Moura, Alberto Augusto de Godoy Vascon-
cellos, Alberto Pinheiro, Alcibiades Cardoso de
Menezes e Souza Alceu, Victor Rodrigues, Ale-
xmdre Coutinho Fonseca Tamoyo, Alfredo Au-
gu.sto da Silva, Alfredo Bruce, Alfredo Carlos
Henrique Greve, Alfredo Gustavo Pujol e Alfredo
João Ae Vi.-iceuzi.

Em pliilnsopliia Adolpho Ernesto de Laoorda
Machado, Affonso Augusto Nunes Nery, Alberto
Baptista de S. Thiago. Alfredo de Sampaio Sodré
Pereira, Álvaro Augusto de Andrade Botelho,
Álvaro de t'astro Graça, Álvaro Corrêa Dias da
Rocha, Álvaro de Oliveira, Américo Roquette
Frófls, Antonio Gomes Aguirre, Antônio^ Alves
Loureiro, Antonio Lannes Lima. Antonio dos
Santos Neves e Aprigio Martins Guerra.

Camisas sob medida. —Mme. C. Creten
garante fazer camisas de encommenda pelo mesmo
preço das que vem de Paris, tendo a vantagem
de ser mais bem feitas, e não agradando teem
o direito de rejeital-as; rua do Ouvidor n. 133 B,
antigo. C

- Café gigante da x^lborla. — Aos Srs.
comtnissarios e lavradores. — John Petty & C,
em vista da grande aceeitação que tem tido este
café, e desejando augmentar a propagação do
mesmo, resolveram fazer grande abatimento no
preço, conforme a quantidade e tamanho das
mudas que lhes forem encomm9ndadas.

Conforme a quantidade, faz-se também grande
abatimento no preço das sementes do mesmo café.

Para informações na rua de Theophilo Otto-
ni n. 14. ('

Pagadorla do tneionro.—Paga-se no
dia 4: secretaria d«s câmaras legislativas, museu
nacional, justiças de Ia entrancia, junta eommer-
ciai, observatório astronômico, recebidoria, se-
cretaria de estado da guerra, repartição fiscal,
conselho supremo, pagadoria das tropas, caixa
da amortização, correio geral, arsenal e intenden-
cia da marinha e monte-pios.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

João cio I>eixs

Não nol-o descrevei— Utteratos —, sobre os mi-
rificos pontos de. vista das vossas requintadas
litteraturas.

Não pretendei classifical-o como poeta, elle. o
poeta único.

Renunciai á interpretação disso a que vós cha-
mais as suas excentricidades.

Ide simplesmente vel-o em sua casa, templo
aberto de par em par a todos que querem luz.

Falai-lhe e ouvi-lhe a palavra simples como a

de.uma creança, sublime como a de um sacerdote
popular dos tempos virginaes da bibUa.

Naqueila pequenina habitação n. S23 da rua do
Salitre, mora a simplicidade de um pastor e a
magestade de um sábio.

Nenhuma das pueris e futeis pretenções da
nossa sociedade nos sobrecarrega aU o espirito
ancioso de verdade.

Quem só vc com os olhos, encontra ali um
homem abaixo de todas as vazias vulgaridades.

Ha ali uma pobreza que nos infunde mais res-
peito e veneração, que todas as douradas e phan-
tasticas opulencias, que tantas vezes contempla-
mos com os olhos quentes de* cobiça.

E' um homem vestido singelamente de cotini-
lha; é uma cabeça vestida de luz, que nos en-
canta e nos prende suave e irresistivelmente as
mais intimas faculdades. .>

O filhinho—de quasi nenhum: annos—brinca
por ali com o seu carrinho: o pai, suspenso na
nuvem altíssima da sua grande e amoravel idéia
mal repara nelle, e vè-o constantemente.

A mobUia é simples e mesmo humilde, não
pôde sobrelevar á grandeza do gênio que vive ali,
como suecede ás mobílias esplenderosas das
enormes nullidades, documentadas peios perga-
minhos... orgânicos dos nossos sábios governos.

Os tolos reputam estes enthusiasmos ou servis
ou exagerados.

Mas os tolos que escrevem e que julgam pen-
sar, não querem pizar aquelle pavimento firme
e soeegado.

Os homens e as mulheres que lhe enchem a
casa estão ali presos do iman da sua palavra, e
não se lembram de que lá fora tumultuam a
ignorância maldosa e a futilidade.

Hesitantes a principio em acompanhal-o no
vôo sereno do seu pensamento, a pouco espaço
se desprendem da teia escura e confusa da pro-
pria intelligeneia, e não resistem á intuição sin-
gelissima que allumia as explicações do methodo
de leitura da Cartilha Maternal.

Isso a que, por estúpida convenção, se chama
a abstracção do grande espirito da João de Deus,
reduz-se ao positivismo, a exactidão mais sim-
pies e, ao mesmo tempo, mais vasta que se pôde
imaginar.

Como todas as grandes descobertas que a ver-
dade absoluta gerou, o methodo de leitura de João
de Deus é simples e comprehensivel como a luz.

A luz comprehendem-n'a os olhos perfeita-
mente.

A intelligeneia que não está enferma, abre-se
áqueila sim plicissima sublime idéia, como o calix
da flor se abre aos raios da manhan.

O mais sublime e immorredouro poema que
este grande poeta podia escrever, é este.

Não admira que alguns não entendam a expli-
cação das licções da Cartilha Maternal.

Os espíritos envenenados, desde o principio,
com a peçonha de idéias falsas e abstrusas, estão
doentes : são braços sem força. -

Quantos comprehendem, ainda hoje, que o sol
está fixo relativamente ao grupo de outros que
elle governa ?

Quem pôde dissuadir a criancinna embaraçada
de que a margem e a montanha lhe fogem com
rapidez vertiginosa?

Como ha da o desgraçado pastor comprehender
o movimento da locomotiva, que em si encerra
a causa do seu rápido movimenio ?

A Cartilha Maternal é a luz.
Mas luz tão brilhante, tão pura tão explendida,

que olTusca até os olhos de muitos doutores de
capello.

O homem precisa pintar aos olhos do homem as
suas idéias e pensamentos.

Sem isto não ha vida, não ha sociedade, não
póie haver civilização.

Os animaes falam a sua linguagem; o homem
faz mais : escreve-a.

Daqui a palavra escriptor, daqui a imprensa,
daqui a communicação das almas através o es-
paço e através o tempo. Daqui a transmissão e a
herança da maior das riquezas: — o pensamento.

Quem inventou os symbolos des sons, das
inflexões?

Quem retratou pela primeira vez, com esses
symbolos, a primeira idéia, por meio da primeira
palavra ?

Pouco importa isso.
João de Deus encontrou a linguagem feita, e

feitos os symbolos dos seus elementos.
Encontrou também um modo, antes: vários

modos de ensinar a interpretação desses sym-
bolos.

Mas que modes! ?...
Todos ao resumem no Systema... chinez.
Memória e mais memória!
O tirocinio reiterado, a llagellação dessa pre-

ciosa faculdade, quasi absolutamente erma da
companhia, do auxilio e amparo da intelligeneia

Tem sido preciso embrutecer o espirito dos
futuros sábios para lhe dar o único maio de
transmiti irem à humanidade o produeto das suas
locubrações.

Não ha sábio nenhum, não ha gênio inspirado
que se não resinta da falsidade com que lhe
ensinaram a servir-se da faculdade que, além da
consciência própria, distingue o homem do bruto:
a linguagem eseripta.

João de Deus encontrou na linguagem eseripta
muitos elementos falsos e absurdos.

Encontrou caracteres sem valor algum. Encon-
trou o mesmo valor accumulado em caracteres
differentes.

Encontrou a completa ausência da ordem sim-
pies da raciouaUdade no ensino dos valores de
taes caracteres.

Mais ainda: encontrou no medo de ensinar o
valor de muitos, senão de todo3 os elementos de
linguagem, a completa ausência de lógica, de
razão mathematica, convincente.

Não se ensinava o valor rigoroso, único, dos
symbolos simples :—ensinava-se por toada, por
habito ao ouvido o valor das syllabas.

Era mister um tempo infinito para o cérebro
infantil, tomar pesse incerta das variadas e
numerosas tabellas do syllabario.

E, ao fim de tão penosa tarefa, a criança...
não sabia ler.

Recomeçava a lucta... dos elementos... sem
elementos.

Ecnravado no cérebro infantil o écho das sylla-
bas mortas, era mister dar vida ao cadáver; for-
mar com o gelo, com a irracionalidade a sagrada
parcella da linguagem: a palavra.

Mas como?
Ainda pela toadilha, pelo écho, pelo martellar

inconsciente das syllabas no cérebro.

Lia-se por adviuhação, e ao fiai de muitos an-
nos apenas I

João de Deus fez mais que Guttamberg.
Este descobriu a arte de fazer lettras de páu e

de as estampar no pergaminho infinitamente.
João de Deus descobriu lettras de luz e estam-

pou-as na alma.
Assim como, olhando para o céu, viu que lá

está o infinito azul, o sol, a lua, as estrellas,
—olhando para a terra', viu que ella tem os vastos
mares, as florestas mysteriosas, as feras selva-
gens e os insectos que não se vêem—, assim
também, olhando para o homen, viu que elle tem
um instrumento transmissor das acções do seu
incomprehsnsivel ser intellectual— a boca.

Os symbolos elementares da linguagem não
podem valer outra cousa mais do que o que a
boca sda ou faz.

Aqui está o grandioso e singelíssimo segredo
do methodo.

O mais é nada, sendo aliás ainda muitíssimo
em relação á pretérita ignorância.

O mais é a razão do simples ao composto; do
relativamente fácil, ao relativamente difficil, que
serve de guia e ordem ao ensino e funceiona-
mento dos valores, e, conseguintemente dos seus
symbolos.

Não tracto de explicar aqui o methodo. Essa su-
blime missão, para a qual me preparo, reservo-a
para outra occasiao e outro logar.

Mas é preciso bradar a esse paiz de trevas:
eis aqui a luz!

E' preciso bradar aos que governam e aos que
são governados, aos que se julgam ensinados e
aos que vivem sem pão do espirito :—eis o ali-
mento da alma social! Tomai-o e derramai-o a
plenas mãos 1

E' preciso dizer imperiosamente, com a certeza
de não soffrer replica consciente ; que c-ste é o
único modo de ensinar ao analphabeto a servi £
se da linguagem sua e da alheia; de illumiaar
rapidamente o seu espirito entenebrecido: de
fazar de si um homem, no gracioso sentido uni-
versai da palavra.

Sábios, doutores de capello, estadistas, phy-
losophos, gênios deste paiz, que se ufana com a
descoberta das índias e do novo mundo, e que
aponta, cheio de legitimo orgulho, para o... ti-
tulo dos immortaes Luziadas, não acrediteis no
arrebatamento do meu enthusiasmo.

Aprendei simplesmente a... ler pelo único
modo possível para tal fim— o da Cartilha Ma-
ternal de João de Deus.

Lisboa, 26 de Setembro de 1878.
Axses Bauaniia.

(Da Democracia.)

Caixa d.© Soocorros
I>. I>©dLi70 "V

OUTUBRO DB 1673

de

Durante este mez foi beneficiada es ta assccisção
com os seguintes donativos e cffírtaa:
Iilm. Sr. Antonio Galdino dos Passoa

Macedo, dn uma subscripçao, promo-vida a favor de Joaquim José For. ira
da Silva, qua falleceu  2-OSOOO

Exm. Sr. visconde de Borges de 0 as ti o,
por occasiao do leilão que & Itoal So-
ciedade Club Gymnastico Portuguez
promoveu  5"S0f 0

IUm. Sr. commendador Manuel Luiz do
Souza Mello  20»?DCO
Secretaria da Caixa, em 2 di Novembro do 1S73.

O secretario
Ignacio FEftr.EirtA Ncxes.

Exm. doSr. ministro
Império

:r03 moradores dos prédios da rua dos Arcas
rogam a V. Ex. para que se digne quanto antes
mandar inutilizar a valia que existe no fundo
desses prédios. Essa valia, Exm., só serve para
despe-jos, animaes mortos, e quanta immundicie,
ha exhalando sempre máu cheiro. Livrai-nos desse
foco de peste, antes que venha a estação epi-
demiea.

Os moradores.

"Vinlxos do F»or*to
HE JOAQUIM FERREÍBA MONTEIRO GUIMARÃES

Tendo-se introduzido neste mercado vinhos
engarrafados com etiquetas e dizeres eguaes aos
de J. F. Monteiro Guimarães, sendo a unici
differença de terem o nome de J. F. Ribeiro Gui-
márães, cuja firma não existe no Porto, previ-
ne se ao publico que os legítimos vinhos engar-
rafados de Monteiro Guimarães, além do rotulo
já conhecido, trazem mbis, collocada no gargalo
junto á cápsula metallica. uma tira de papel
branco com a ass<gnbtura de cbancella

a Joaqm Ferreira Monf Guim'* »
Hime Zeniia & Silveira.

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1873. (*

S. J0À0 DELREI
C. B. DÈ FERRO DO OESTE EM MINAS

Estando encetados os trabalhos dessa
estrada, a directoria convida os Srs.
accionistas desta companhia a realiza-
rem a primeira entrada de 10 '/•» ou
20$J por acção, até o dia 25 de Novem-
bro do corrente anno, em S. João d'El-
Rei, em mão do thesoureiro, ou na
corte, nas dos Illms. Srs. Magalhães
& Irmão, â rua do Visconde de
Inhaúma n. 0.

S. João d'El-Rei, 15 de Outubro
de 1878. — 0 presidente, Aureliano
M. ãe Carvalho Mourão.—O secreta-
rio, José da Cosia Rodrigues.—0 the
soureiro, Antônio José Dias Bastos. \

as sn*« pertença»' • em perfeito estado da con*
servàçào.

FORTE E titlRMONIOSO
PIANO DE CAUDA

DO ADCTOR

HENRY HERZ
com excelteates vozes, próprio para coB'?rÍP<i^
E uma infinidade de objectos que estarão nem

ACTOS RELIGIOSOS

t

NOTAS VOLANTES
Um marselhez falando da sua família:

O meu avô era tão rico que não comia senão
melões com casca de ouro.

André, tu mexestes no relógio ? Está tão
adeantado?

E' que, minha senhora, um relógio não se
diverte nada, e então adeanta se para acabar o
dia mais depressa.

Taboleta original.
Um alfaiate de Eansas, tem á porta da sua loja

como taboleta uma immensa maçan.
Interrogado sobre esta singular taboleta, o

alfaiate respondeu:
O que seria feito de nós alfaiates, se Eva

não tivesse dado a maçan a comer a Adão ?

DECLARAÇÕES

D. Anna Custodia de Magalhães Lima,
seus filhos e genro agradecem a tidas
as pessoas que acompanharam o enterro
de seu prezado e sempre chorado es-
poso, pai e sogro, e de novo convidam

i assistirem á missa do sétimo dia, que
por alma do mesmo, se ha de celebrar no
dia i do corrente, na fazenda Barra
de S. Lourençi, e Das egrejasdaMídre
de Deus do Angu, Conceição do Para-
hyba e Pirapelinga ; pelo que desde já
se confessam sumuiamente agradecidos.

patentes. „„„,-
Os Srs. pretendentes poderão fazer o seu exame

prévio.

COÚPÈ
será vendido á 1 hora em ponto.

Antecipação do grande © ixn.-
por*taxxte leilão

DAS

PROPRIEDADES
pertenoentes á massa fallida

da companhia

ESTRADA. DE MANGARATIBA
<3.u.o será effeotuado

Sexta-feira 8 do corrente
A'S li HORAS

SILVA BRA&A

INEDITQRÍAES
Caixa do Soccorros do

X>. Pedro V
Outubro do 1S7S

Movimento do consultório medico cirúrgico
estabelecido na secretaria desta sociedade e diri-
gido pelos Exms. •srs. Drs commendador Luiz
Pientznauer, João das Chagas Rosa, conmenJa-
dor Antonio Fernandes Pereira Portugal e Joa-
quim José da Konseca Júnior.

Foram medicados neste consultório durante o
rrez de Olítubro 550 doentes, destes foram opera-
dos 2(5, a saber: cauterizações de garganta 5,
dilatações de abeessos em diversas regiões 10,
choques electricos 11.

Foram vaccinados no consultório, durante o
mesmo mez, pelo IUm. Sr. Dr. Joaquim José da
Fonseca Júnior, 9.

Aiém dos precedentes mais 514 enfermos rece-
beram soccorros médicos prestados pelos Exms.
Srs. Drs. commenlador Peregrino J sé Freire,
Américo H. Kwerton de Almeida, João Antonio
de Almeida, José Luiz d<>s Santoa Titára, Fre-
derico Jo-é de Vilhena, Frederico Augusto dos
Santos Xavier, commendador Francisco Bento
Alexandre de Figueiredo Magalhães, Emilio
Arthur Ribeiro da Fonseca, José Rodrigues dos
Santos, José ferreira de Souza Araújo, João
Bsplista K. Vinelli, Joaquim José da Silva
Sardinha. Antonio Ângelo Pedroso, Anastácio
Luiz do Bomsuccesso. Luiz Alve- Pereira, com-
meudador Domingos José Bernardino de Almeida,
Augusto José Pereira das Neves, Francisco
de Paula Costa Júnior, commendador Antonio Si-
mões de Faria, Manuei da Gama Lobo. Porürio
Dias dos Santos, Antonio da Cunha Barbosa,
João Borges Diniz, Oscar Adolpho de Rulliõeí
Kibeiro, Murillo Mendes Vianna, üarivaldo José
Chavantes, João Laed-n Corroa do Rego, Dro-
gnat L and ré, Carlos Frederico dos Santos Xa-
vier de Azevedo, Pedro Is d.>ro de Moraes, barão
de Macei*, Con-tante da Silva Jardim, Adolpho
Arthur Ribeiro da Fonseca, Hilário de Gouvèi,
Aibiuo Moreira da *'osta Lima, Augusto Gui-
marães, José Caldeira Gouies da Silva, Er
nesto Oryssiuma e commendador Marcellino Pinto
Ribeiro Duarte.

Aviaram-se todas as formulas na pharmaciadesta instituição, inclusive SI generosamenteconcedidas por distinetos Srs. Drs. da corte a
pobres desta caixa.

Nos acreditados laboratórios dos Illms. Srs.
José Ferreira de Pinho it C.%, e João de Souza
Martins, foram aviadas gratuitamente 27 re-
ceitas, sendo no primeiro 9 e no segundo 18.

A directoria agradece, em nome dos pobres a
todos os cavalheiros acima m»ncionados.

Durante este mez a despeza feita com soecor-
ros, passagAns, medicamentos e despezas geraes,foi de 6:02L>jf390.

Secretaria da Caixa d6 Soccorros de D. Pedro V,
em 2 de Novembro de 1878.

O secretario, Iosacio Ferreira Nunes.

XI. S. da Lapa d© Oapivar-y
O abaixo assignado, pai e único herdeiro do

faUeeido Manuei Joaquim de Carvalho Pires,
convida os credores legaes do mesmo finado, paraio prazo de trinta dia % a datar da publicaçã- ¦ do
presente, comparecerem nesta frvguezia, em casa
de sua residência, afim de combinarem sobre aliquidação das mesmas. Protesta que, findo este
prazo, não attendera a reclamação neste sentido.

Capivary, 7 de Outubro de 1878.
Camillo Ltiiz de CAnvAi.no.

A Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Con-
fiança

GAPITAL NOMINAL
4,000:000*S000

tam o seu escriptorio á rua Primeiro de Marçc
n. 66, onde continua a segurar prédios, mobília*-
a qualquer mercadoria em armazéns trapiches c
alfândega da corte, navios e suas cargas, tanti
por importação dos portos nacionaes e estran
gnires. como por exportação para os mesmo.-
portos.

COMPANHIA REAL

SEGUROS
(ROYAL INSURANCB

LONDRES E"UVERPQ<M.
CAPITAI. 2,000,000 DE LIBRAS ESTERLINAS Oü

20,000:0008 com aüctobisação do governo
Segura contra o risco de fogo, casas, fazendas e

mercadorias de toda a espécie.
agente nesta corte

JOHN M00RE & C.
8 Rua da Candelária 8

(SOBRADO)
N. B.—Para SEGUROS DE VIDAS de pessoas

livres, que a companhia tomará na sede da com
panhia em Londres ou Liverpool, os abaixo as-
signaãos servirão ãe correspondentes, rece
bendo as propostas, reclamações e prêmios dor
seguros das pessoas aqui residentes para trans
mtitir á companhia e entregar aos segurados os
respectivos títulos.—John Moore <£ C.

INTEGRIDADE
COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS

B TERRESTRES
Gtepltal nominal  S.OOOiOOOJOíO
Diu> resUsado  l.UUO-.OüiVir 0
Fundo de reserva  321:934:431'

Kaz todas as operações de seguros marítimos e
terrestres, tanto nesta praça -.orno fora d"ellc,

. Faz empréstimos sob caução de apolltai e
seções de Bancos-

8989 RUA OA g
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Instituto vaoolnico
Continuando a epidemia de varíola a flagella

esta população o condo o único meio e o mau
prompto e seguro de dominal-a a propagaçãi
da vaccina em larga escala, convido a todos o:
nabitauteo desta cidade para auxiliarem os es
forços do instituto vaccinico na extineção desu
terrível flagello, enviando todas as pessoas qu-
não estão vaccinadas ao instituto vaccinico, qu-
está aberto todas as quintas-feiras e domii> ;os
das 9 horas ao meio-dia, ou aos postos v cci
nicos filiaes estabelecidos nas freguezias ds
S. Christovão, Espirito Santo, Lagoa, Engenho
Velho, Gloria e Santo Antonio, trabalhando <
Ia nas segundas e soxtas-feitas, ás horas jé
indicadas, o 2a e 3a nas segundas-feiras, o 4a e 5*
nas sextas-feiras e o ultimo nos sabbados.

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1878.—Barãc
ie Lavradio, inspector.—Dr. Pedro Affonso de
Carvalho, secretario.

Companhia do navegação
Pau lista

Tendo-se de alargar o porão de ré do vapor
Santa Maria, prevmese aos Srs. mestres car-
pinteiros que esta companhia recebe propostas
para a referida obra até o dia 5 de Novembro
próximo futuro, ao meio dia. Para informações,
dirijam se ao abaixo assignado.

Rio de Janeiro, 24 de Outubro de 1S78.— Abel
Barradas, gerente.

Sooledade Portugueza do
Boxiellooiicia

Esta sociedade commemora o 20» anniversario
da inauguração do hospital, domingo 24 do cor-
rente, na sua capella às 11 horas da manban, com
missa solemnéesermão ao Evangelho, em louvor
de S João de Deus, padroeiro do hospital. A mu-
sica sacra será, como sempre, regida generosa-
mento pelo distineto professor commendador Ra-
phael Coelho Machado, sendo os solos cantados
por dist-.nctas «enhoras.

Das 4 horas da tarde até às 91/2 da noite, estará
exposto á visitação do publico o hospital, bem
como todo o edifício.

Secretaria da sociedade, 1 de Novembro de 1878.
João Pinto Ferreira Leite, secretario.

FOLHETllYi DO CRUZEIRO

*S*á

0 PILHO DAS HERYAS
POR

EMILIQ RICHEBOUEG

'PRIMEIRA 
PARTE

AS DUAS MABQUBZAS

xxin
CLARA E HENRIQUETA

Houve uma pequena pausa.
Emfim, ainda tem esperança ? perguntou o

pintor.
Mais do que nunca.
Descobriu, por acaso, alguma cousa?
Ainda não; mas não pôde tardar muito.
Desejo-o de todo meu coração.
Minha jóia, tu- tens um coração de ouro.
Diz-me isso todos os dias..

E hei de repetil-o sempre e sempre. Quando
estiveres para casar, fica descançodo hei de dizer
á tua noiva quanto vales.

Tornando á minha Henriqueta, não sei quantos
requerimentos tenho feito, nem quantas cartas
tenho escripto; eu não sei fazer estas cousas, mas
teem escripto por mim a todos os -ministros de
Napoleão.

S3. Excs., porém, são ainda mais oecupados
do que Deus; de sorte que nenhuma resposta
tenho recebido.

Coitada da mãi Langlois: os ministros nada
podiam fazer em seu favor.

Vais ver que podiam. Escuta bem o que te

vou dizer. Boas razões tinha eu para pensar que
a minha Henriqueta estava nos expostos.

Ah ! disse o pintor.
Sim. Como era natural, fui á casa dos ex-

postos, do outro lado de Paris. Havia, com effeito
muitos enjeitados; nenhum delles era minha
filha. Disseram-me que recorresse á misericor-
dia. Fui à misericórdia. Mas em toda parte os
empregados são os mesmos; olharam para mim
e de mim escarneceram. Não desanimei, e voltei
prr diversas vezes; sempre a mesma cousa, sem-
pre esta resposta: não sabemos. Não sabiam ;
não se davam, entretanto, ao trabalho de procu-
rar nos seus grandes livros.

Foi então que, á vista da sua má vontade, re-
queri aos ministros, afim de obrigal-os a se oceu-
parem da minha Henriqueta.

Que edade tinha ella quando a perdeu ?
Oito dias, Alberto, não podia ter mais de

oito dias.
Oito dias! E como foi que a perdeu ?
Saberás quando ie contar a minha historia.

Requeri aos ministros; e como elles não me res-
pondsssem, sabes o que fiz ?

Não imagino.
Escrevi ao imperador.
Que lhe respondeu ?
Que ia mandar transmittir, ás repartições

de misericórdia, as necessárias ordens para que
se me dé uma satisfação.

E' verdade, Alberto, dictara eu mesma a mi-
nha carta. Vaes ver...

Alberto, uma mulher pôde ser ignorante, não
saber escrever; mas é das mais sabias quando
se inspira nos sentimentos do seu coração; é
eloqüente!

Abriu a cesta de costura, espécie de caphar-
naúm, onde guarda, em confusão, o seu dedalo,
as agulhas, o pão, os óculos, a faca, a -caixa 'de
rape, o reloRio. os títulos da Credit Foncier, e
outros, a cart-' . e as cartas qne recebia.

Tirou da cesta uma carta num grande enve-
loppe, que tinha o sello do gabinete imperial, e
a entregou ao pintor.

— Com esta carta, continuou eUa, com esta
carta, voltei á misericórdia, e mostrei-a aquelles
senhores da secretaria. Era um gosto vel-os arre-
galarem os olhos! Não riam desta vez. Pelo con

trario, guardaram todas as conveniências, por-
taram-se de um modo cortez...

Que lhe responderam ?
Não pude ouvir senão três palavras. Senti

nos meus ouvidos um barulho de timpanos ;
perdia a respiração, e não podia mais ter-me em
pé no assoalho.

Quaes eram essas três palavras ?
Sua filha existe ! .

Consegui dominar a emoção que sentia, e disse:
Onde está ella?

Então me responderam:
Até chegarem a uma certa edade não nos é

possível indicar a residência dás crianças soecor-
ridas. Queira ter a bondade de voltar daqui a
um mez; então lhe poderemos dizer onde está
sna filha. -

Retirei-me, agradecendo a todos aquelles bons
empregados aos quaes ha tampo queria mal,
porque ignorava que lhes era prohibido falar.

Disseram-me que voltasse daU a um mez; e
máu grado a minha impaciência; apezar da sof-
freguidão com que bata o meu coração ,* apezar
de não poder estar quieta, tenho esperado, mas
daqui a quatro dias estará acabado o mez.

Emfim ! disse ella com alguma exaltação e o
olhar radiante, vou tornar a vela !... Ah! ao
cabo de dezoito annos, como será agradável abra-
çal-a!

Se agora, não lhe entregassem a filha, disse
comsigo mesmo Alberto, contemplando a mãe
Langlois. a pobre mulher morreria 1

E ainda olhando para ella, que parecia ter.
quinze annos menos, reparou nos sens negros
olhos que scintillavam, nos seus cabellos egual-
mente pretos, e, recordou-se que a linda costu-
reira de Rebay, que era engeitada, tinha olhos e
eabeUos pretos.

Alberto reflectitfl
A mãe Langlois arrumava o atelier.

— Clara tem 18 annos feitos, dizia Alberto
comsigo mesmo, istoé, a mesma edade de Henri-
queta Os dous nomes nada provam, porque é
evidente que a mãi Langlois, que perdeu a filha
oito dias depois de nascida, não podia saber o
seu nome de Henriqueta.

Naturalmente deram-lhe nm nome—Clara ou
outro qualquer. Porque não o declara ? E porque

Clara não pode ser Henriqueta ? Dezoito anno
olhos e cabellos pretos l

Oh 1 disse elle, seria um milagre!
A mãi Langlois, que tinha parado em frente

do retrato da louca, voltou-se.
Que dizes, minha jóia ? perguntou ella.
Penso em uma moça de 18 annos, que não

conheceu seus pais, e que na minha ultima via-
gem encontrei.

Ah I pobre menina... Mais uma l
Sim; ella também sahiu da casa dos ex-

postos:
Como se chama?
Clara. Gosta do nome ?
Sim ; e bonito; mas eu prefiro Henriqueta.
Diga-me uma cousa mãi Langlois.Clara não

será sua filha ?
Ella fez nm signal negativo eom a cabeça.

Minha filha chama-se Henriqueta, respon-
deu a mãi Langlois.

Para a senhora. Mas necessariamente de-
ram-lhe outro nome.

E' verdade; ainda não tinha pensado em
semelhante cousa.

De sorte que não seria para admirar que
Clara...

Seja minha filha. E's um criança, Alberto l
Gomo é essa menina chamada Clara ?

E' crescida, muito Unda e morena como uma
hespanhola.

Bem vès que não é Henriqueta.
Eu não vejo nada.
Minha filha é loura e pequenina.Ah! deveras, como sabe ?
Então julgas que não me lembro delia ?
Da edade de oito dias! E' boa! disse

Alberto.
E sem o querer deu uma gargalhada.
A mãi Langlois olhava estupefacta para elle.

Ora, disse eUa, porque razão estaes a rir
assim ?

E' a senhora que me faz rir.
Eul
Pois não. A senhora imagina que a sua filha

era uma boneca ?
A mãi Langlois ficou um pouco embasbacada;

indizivel sorriso pairou-lhe nos lábios.
Tens razão, respondeu ella. Que queres?

Não posso pensar que minha filha está crescida,
que é uma mulher... Yejo-a sempre como na
primeira vez que a sua boquinha tocou o meu
seio.

Alberto sentia duas lagrimas saltarem-lhe dos
olhos.

'Na sua ingenuidade, via a subUmidade do
amor maternal.

Assim, Alberto, julgas então que essa bo-
nita rapariga, que em Rebay encontraste, pode
ser a minha Henriqueta ?

Porque não ?
Com effeito, porque não... Dize-me uma

cousa : parece-se commigo ?
Disse-lhe jà que era encantadora.
Minba jóia, estás gracejando commigo.
Não é essa a minha intenção.
Então se parece commigo?
Muito... é morena como a senhora é, tem

uns olhos egua?s aos seus...
Eguaes ao meus ? E que mais ?

O sou modo de olhar, e o timbre de sua voz.
Então, Alberto, é a minha Henriqueta.
Como lhe disse, é possível, apenas...
O que ?
Como nada podemos affirmar, é prudente

nnda fazer antes de sua próxima visita ao esta-
belecimento dos expostos.

E' muita demora, quatro dias l
A sua paciência está provada; ha dezoito

annos que sabe esperar.
Ah l Alberto, se tivesses tido a lembrança

de tirar o seu retrato I...
E então 1
Eu a teria reconhecido immediatamente.
Com a differença, porém, disse o pintor a rir,

que a menina Clara é crescida e morena, e Hen-
riqueta é pequena e loura.

-7 Alberto, tu és um mao; não gosto mais de ti!
Não digo que sim:

Amai Langlois approximara-se da janella e
olhava para a rua.

Parou um carro á porta; um cocheiro e um
lacaio; que bonitos cavallos! Era capaz de após-
tar que • uma visita tna.

Oh! que bonita moca... Qae rico -vestido!

(Continua.''

t
-Toão Pereira de Andrade, Pedro Pereira de

An Irada, José Pereira de Andrada, Anna de An-
dreda Coutinho. Luiz Pereira de Andrada e For-
tuiiatn Pinheiro de Carvalho, irmãos presentes e
ausentes de sua querida irman D. Oanstançs
Pereira «le Andrada, convidam aos seus
parente* e amigos, a assistirem á missa do sétimo
dia em suffrapio de sua alma,' amanhan, às 8 1/2
*ioras, na egreja de S Francisco de Paula; agra-
decendo-lhes desde já este acto de religião e ca
ridade.

t D. Gertrudes Carolina da Fonseca e Castro,
seus fiihos ausente.-;! e Porfirio Alves de
Andrade Ramos, convidam aos seus paren-
tes e amigos psra assistirem á missa de tri«

•esinio dia do passamento de seu prezado marido,
pai e amigo, o Dr uonorio Rodrlaues
de Vnrlei Castro, a qual s-rá celebrada
segunda-feira, 4 do corrente, ás S 1/2 horas, na
matriz de S. José, e muito agradecidos se con-
fessarão a quem concorrer a este acto de religião.

por alvará de auetorização do Exm. Sr. conse-
lheiro juiz de direito da Ia vara commercial,
Tenderá em leilão no dia e hora acima reíermos,
em seu armazém á
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as propriedades da citada companhia, constand»
do segui ute:

MO MUNICÍPIO DE MANGARATIBA
Estação do mar e trapiche.
Casa da barreira da serra.
Fazenda de Santo Antenio de Ingahiba, cora

casa de vivenda, moinho, paiões, plantações, etc

NO MUNICÍPIO DE S. JOÃO DO PRÍNCIPE
Casa do lurgo doRosario.
Estação de S. João do Príncipe.
Dita do Cará.
O annunciante convida os Srs. pretendentes a

examinarem as ditas propriedades, pois que
serão vendidas pelo melhor preço que alcança-
rem.

Os Srs. arrematantes garantirão os seus lanço»
eom 20 a/« do valor da arrematação.

EDtTAES
VASSOURAS

O Dr. Antonio Fernandes Moreira, juiz de or-
phSos nesta cidade de Vassouras e seutermo.etc:
Faço saber aos que o presente edital com o
nrazo de *'0 dias virem que, tendo de proesder-se
á arrematação dos escravos pertencentes ao es-
polio do finado Luiz Antonio Pereira, os quaes
são os seguintes: Jacintho. edade 55 annos, ava-
liado em 5505: Antonio. 22 annos, avaliado em
2 200*-: Pedro, 27 annos. avaliada em 1:C005; Rita,
10 annos, avaliada em VAO^S : R»ymundo, preto.
17 annos, avalindo em 2::-('0$; Marcos, 13 annos,
avaliado em 1:830S; Francisco, 19 annos. avaliado
em 2:OC0$: Antonio, 15 annos, avaliado em l:7C0S:
Maria, 17 annos, avaliada em 1:400S ; Migu-1,
21 annos, avalia to em l:'.Kf S: Galdino, 19 annos,
avaliado em 1-.SJ0S: Raymundo. pardo, 17 anncs.
avaliado em 2:100$ ; líoão, 13 annos. avaliado
em l:SiOS; Euphemia, 1G annos, avaliada em
1:G00$; Quiteria, 18 annos. avaliada em 1:200$;
Domingos, 17 annos, avaliado em 1:3003; Vicente,
lü anãos, avaliado em 1:7U0S ; Anna. 13 annos,
avaliada em 1:4003; Benedicto, 15 annos, ava-
liado em 2:100$: Ntcomedes, 20 annos, avaliado
em 2:100$: Mer.a . 15 annos, avaliada em
1:400$; Rusaria, 17 annos, avaliada em 1:400S :
Maria, 17 annos, avaliada nm 1:400$ ; Porfirio, 2S
annos, avaliado em 1:990$; Gregorio, 20 annos,
avaliado em 2:100$: Tristão, 31 annos, avaliado
em 1:700$; Bruno. 29 annos, avaliado cm 1:60:1$ ;
Francisco, 2S annos. avaliado em 1 5C0$ ; Maria-
no, 17 annos, avaliado em 2:2C08: Pedro, 21
annos, avalia 4o em 2: '00$: Manuel, 30 annos,
avaliado em 1:79 8; Christiao, 24 annos, avi-liado
em 1: 900$; Adão, 16 annos, avaliado em 2:100$ ;
Bernardino, 17 i-nn-s, avaliado em 2:100$: e
acham-se na fazenda do commendador José Luiz
de Souza e Oliveira, na Barra do Pirnhy, onde
podem ser vistos, em cumprimento do disposto
uo decreto n. 1,695 de 15 de Setembro de 1869
este juízo recebe propostas, em cart»s fechadas,
no dito prazo de 30 dia*, que se finda a 15 de
Movembro próximo futuro, para a venda dos ditos
escravos, devendo as mesmas propostas ser en-
tregues ao escrivão abaixo declarado, e abertas
•ia audiência dn di* 16 do m»z de Novembro
Este juizo não accmta propostas cujos lanços não
forem determinados, devento as mesuas ser
competentemente selladas. E para que chegue á
noticia de tolos, mandei passtr o presente edital,
que será publicado e afãxado pelo porteiro, no
togar do costume, passando a competente cer-
riuão, na fôrma do esUlo. devendo este ser pu-
blicado pela ín.prt nsa Dado e passado nesta
cidade de Vassouras, aos 16 de Outubro de 187S
Eu, João Alves Sardinha, escrivão interino, o
Fscrevi. - Antônio Fernandes Moreira.

í EiLí£S

GRANDE LEILÃO
DE

MISCEL
AMARAL:

LANEI
ipi TA

competentemente auctorizado e por
conta de pessoa

NOBEE
apresentará á concurrencia publica

SEGUNDA-FEIRA 4 DO CORRENTE
ÁS 11 HORAS EM PONTO

E>I SEU ARMAZKM
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grande diversidade de objectos que foram

removidos de uma

CASA NOBRE
para melhor cemmodidade dos Srs. compradores

formando todo o conjuneto uma verdadeira

MISCELLANEA
A SABER

OBJECTOS DE COCHEIRa
Jogos de rodas para carro, machina de cortar
capim para os animaes. grande folies, sellins
de moi taria para homem e senhora, rédeas,
freios e estribos, calçies, colletes e polainas
para c-jcheiro] e pagem

RICO C0ÜPE'
LIVROS, INSTRUMENTOS, ETC, ETC.

Diversos livros, relatórios importantes eom
ricas encadernações, brochuras de poesias , etc.;
gmnde variedade de objectos de phantasia. raros
• de alto merecimento, diversos estojos, riquis-
simo e imp rtante

RELÓGIO
peca esta de muito gosto e artística, diversas
redomas e peanhas, diversos quadros com mol-
dura dourada, entre estes alguns a crayon e um
a bico de penna, ditos de historia natural,
diversos bichos embalsamados, ricas almofadas,
grande variedade de objectos. artísticos em ma-
deira, porcellana, etc, e outras muitas miudezas
de gosto e applicsção.

Pelles de diversos bichos.
Magnífica e excellente

HAUPA
BK

feita especialmente de encammenda, cora todas

FAZENDAS
Quinta-feira. 

-7 dooorrente,
ás li lxoz-as

SILVA BRAGA
§or 

ordem de diversas casas importadora»-, ven»
erá em leilão em seu armazém * rua da Qui-

Unda n. 115, um variado sortimento de fazendas
de todas as qualidades.

AVISOS RIARITIRIOS

Itapemirim, Piuma, Victoria, MüCury,
Caravellas c Santa Clara

O PAQUETE A VAPOR

PRESIDENTE
sahirá no dia 4 de Novembro, às 7 horas da
manhan. Recebe carga para Mucnry, Caravellas
e Santa Clara no dia 31 do corrente e para Ita-
petmrim, Piuma e Victoria no dia 2 da Novembro
até ao meio dia, pelo trapiche Cleto, entrada
pelo becco do Consulado, onde se tracta com
Affonso. Passagens na rua de S. Pedro n. 64,
sobrado (•

Itapemirim, Victoria, Santa-Cruz
e S. Matlieus

O PAQUETE A VAPOR

sahirá no dia 5 de Novembro, âs 7 horas da ma
nhan. Recebe carga para tolos os portos até 4
ao meio dia, pblo trapiche Cleto, entrada pelo
becco do Consulado, onde se tracta com Affmso ;
passagens e encommendas na rua de S. Pedro
n. 64, sobrado.

Sj^
UNHA PE PAQUETES ÁLLEHÂES

rnrzBB
Hamburgo e a Jj.sseriea do Sul

O PAQUETE

llTíll
Commandante H. E. KIER

entrado, sahirá depois da indispensável
demora para o

RIO DA PRATA
com escala por

SANTOS
Para fretes, passagens e mais informações com
Oà CONSIGNATARIOS

38 RUA DO 6EHERAL CâülRI 38

MERCHANT'SLINE OF BRASIL STMMERS

O VAPOR INGLEZ

GrLENSANNOX
a chegar do norte, sahirá com toda a fere-

vidade para

NOVA YORK
Para carga tracta-se com o Sr. J. H. Kleinwort,

roa do Rosário n. 11, sobrado, e para mais infor-
mações com os

CONSIGNATARIOS

JOHN MO R*3 óc C.
8 Rua da Candelária 8

BOACH-S
GUTB STATlSiBIASa S. S. LSI

O novo e magnífico paquete norte-americano

CITY OF PARA'
OE 3.500 TONELADAS

entrado de Nova York, voltará para o
mesmo porto eom escalas pala

BAHIA. PERNAMBUCO, PARV E S. THOMAZ
no dia 6 do corrente ás 10 horas da manhan

Para encommendas e passagens tracta-se
com os agentes

Wilson, Sons & G. Limited
2 PRAÇA DaS MARINHAS 2

Para carga eom "W. O. Peok.

3 PRAGA DO COMMERCIO 3
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liÍYerpoo!, Brasil anâ River Plate Mail Steamcrs

TEiXIBRS
VANDYCK

OLBERS

NEWTON

A CHEGAS. DO NORTE
a 3 de Novembro, Londres e escalas para o Rio da Prata.
a 8 de Liverpool e escalas.

A SAHIR PARA O NORTE
a 8 de Novembro, Southampton para Londres, Antuérpia

e Liverpool.
a 10 de Baltimere (em dir-itura).

1KGM DOá MIS E PAÍHI
O VAPOR

CERE
DA COMPANHIA ESWITO-SA T'i E CAMPOS^

sahirá para os portos acima; a(; .'.o Novembro, ás
6 horas da manhan. Recebe cargi por ivar e

Íielo 
trapiche Cleto, entrada pelo becco do Consu-

ado, até a véspera, para o quo trpcta-se com
Affonso. Passagens na rua 4j 6. Pedro n. 61,
sobrado.

sahirá hoje 3 de Novembro, ao meio-dia, para os portos do sul

OS AGENTES

NORTON MEGAW & YOÜLE
20 Rua do Visconde de Inhaúma 20

G0MPANB1A DBS ME3SÂSERIES MARITMFS

O PAQUETE HOOGLY
commandante EEGNIER, da linha circular, esperado de Bordéus e escalas até o dia 11 de
Novembro, sahirá para MONTEVIDÉU e BUENOS AYRES depois da indispensável demora.

0 PAQUETE EQUATEUR
commnndante LECOINTRE. da linha circular, sahirá para LISBOA, VIGO e BORDÉUS, tocando
em Bahia, Pernambuco e Dakar, no dia 15 de Novembro, ás 3 horas da tarde.

GOMPAMflIA DB KATOACÂO PAULISTA
S

^.^S:Kr^V
O paquete a vapor s. josé

sahirá no dia 5 da Novembro, ác
10 horas da manhan. Kecebe carga
e encommendas até o dia 4, psra o

que tracta-se eom Norton, no trapiehe da eom-
panhia, becco do Cleto.

Para passageiros no escriptorio do mesmo
trapiche.

*». is.—A companhia não se responsabiliza
pelas estadias das embarcações - que conduzira»
sarga para bordo, seja qnal for o motivo da de-- ora.

Os paquetes são visitados junto ao trapiche e-5o param no poço.

fl BB0

COMPANHIA
gSTrJADA DE FERRO «ACABE E CAMPOS

O vapor Goytaeaz sahirá a 5 do corrente, ás 4
horas da tarde.

Recebe carga e encommendsa pelo trapiehe
í àrvalhò para todas as estações da estrada d«
Inrí-o, bem como as qne forem destír-adrus par»
s. "fideüa *. Muriah^

Passagens na estação da corte, no trapiche Car-
valho, rua da Snnde. n H6.

SüJSCO: 
."ja.da=iríai do Porto.—Bua da Aliar.-

diga n. 13.~S".ques por conta de3te bane
jobrê todas as cidades c villas de Portugal
ilhas, Hespanhs • Itália.—Baseei da Goste
fc í5uin»r2es.

ÃNCÕ^ÃÍliançado Porto.—Agentes, Packhcu-
ser Sz Meyer.—Rua do General Câmara n. 65.

Bau:-«--.Hj 
uocrmãroat ae tánimaraed. — iír*g;

& Sobrinho, agentes.—Travessa do Commsr-
cio II. 7.

8

BOÜBKIKO; 
gaz, água e esgotos—sem o qae

nSo ha eivilisacão possível.—Araújo Car-
'Slhã 6r O.—"'na do Núncio :?s. 17 a 19.

C1A24ISAS.—Em 
camisas ninguém pode compe-

jtir em sortimento e barateia com a Csmisaria
Especial.—Rua dos Ourives n. 11 A, loja de uma
porta so, (Fecha-se ás 6 horas.)
' *«OL-j_«SGK>: S. ±»edro de Alcântara.—Praia de
? ,-, Botafogo n. 172-—Director, Dr. Maseareanas

pQLLlSGIO: Almeida Martins.—Rua do La
\ i Trsdio sa. »'. --T'-tsraato e «xternato.

r«CXJ^EGICl..Lyçau Oonde d"Ku.—Nova Fri
a burgo.—-Filial do cc-Uagio Almeida Martins

G~^MPÃNE1A 
da seguros: ITcasatlantlca.—[Ut

Hamburgo) contra-fogo). Agentes, Backheu-
itr or fãnrer. Rn* dr: General Gamara n..65.
« iüJ-,U"AtxílJLa. ao .seguros. .'liiegrmfcut.—Ma
tirittmos e terrestres. Capital. Ç.OOO;000|300
Rúfc dt. Quiianda n. S9-

COMPANHIA de seguros: Confiança.—Mar-* ,-tímos e terrestres. Capital 4.QOO:OOÕ|OCO. Kut"Primeiro 5o Março n. S8.

^OaaVAWJBElA ae seguros: Previdente.—Mari
Litimos c terrestres. Capital, 5.000:0005000. Rui
Io General Gamara n. 13.
/"* OMPAiíMiA aa seguros marituses : Nova Ke
*,,<generação.—Escriptorio n. 7 da praça do Cem
i-.inio.

l 
"O.-AtANHtA de seguros: Garantia.—Seguros

t./nsritimos e terrestres. Capital, 2.500:OrJGgOG1"'"'^a "^rimüiro 
de Março n. **7, !• andar.

CONCERTOS 
DE RELÓGIOS.—Faxem-ae per-feitos noa fabricantes E. J. G. & C. Candelária

16.

.ff0»P.ETOR de fundo*: fttoeiâeo &* v&rüt
>a;i''*1''- "^«a do Hospício n. S, jebrado."•OüKíSiiif. -? 

S^a?S:: Joaquitu Jos* ífer
,a««.—SuR Tr!me"ro de Março n. 51.f

Para fretas.passagens e mais informações tracta-se na agencia, e para carga com o Sr. H. D»-^.
corretor da companhia, na

RUA "DO "VISGO^NX»:*"""! X>"B ITA.:iBOJE:t^-Ü."X j», 3
PRIMEIRO ANDAR

O inspector encarregada já agencia — oasoueíti-B!

WEMOftAHÔÂ

GD1 
T4ifiiii finjcrii 1 iifii &\ 11 a Afimi fi ViiMA bK N. KIIUIK11.111 l.lfJJ lUkJlla MÈÂ Mi IsVIflJIi

ILHA DE PAQUETA'
DOMINGO IO DE NOVEMBRO

Em conseqüência desta grande festa, na pittoresca ilha de Paquetã, haverá nesse dia grande«carreira de barcas e bonds marítimos a vapor.
Para comraodidade do publico e o serviço ser feito com toda a regularidade, haverá barcas da

companhia Ferry na antiga ponte Fluminense, e bonds marítimos a vapor e outras barcas no cáes
das Marinhas.

Os bilhetes de ida e volta dão passagem em qualquer barca ou bond marítimo, os quaes se
acham á venda desde o dia 6, na ponte Ferry, ou no escriptorio da companhia Bonds Marítimos.

Differentes sociedades particulares de musica tomarão parte nesta festa; esmolando o Club
dos Excêntricos para a infância desvalida das províncias do norte.

.A.- 
"IVE 

Oox**»!.

A DVOGAiK): F. Oátaviano. — Escriptorio *
Ama da AssemblSa n. *""¦, *• âridàr, das 13 até
íji '-1 ."a fàfflo. ekceoto nas quint.^s-feir^a.

.. „^NiX8TA8-. Ocachmac. *Rarabo. — itua dr
gj?envigoyfli. 

•s^.t* andar- ~ISo^A^S: 
Ãnéré G^ue Oliveira.—3ua Ret*

DVOGADO: Torquato Couto tem seu eseri-
;ctorio á rua do Goaortl Gamara n. 17 o mora

o ""oarns V^Ip.o n. 15.
•4 DVOGADs»S: Saldaniia Marinho e Dbaldino-^¦"o A.maral.—Rna do Carmo «. íD. Das 10
: oras ás S.

DVOGADO: O. Mendes de Aimsiáa.-.-Ku':
tZrrrn <5o Ouvidor a. 39, "'" ft^Hát.

ADVOGADO: 
Dr. Ant' nio Pedro da Costa

Pinto, rua da Quitanda n. 119.

4 GENTií ia loüõos : SoÁr. E^aiSÃlart. «aa d*¦% B. P«dro n 64.

4 GBNTE d^laiiaes: M. E*. ao <vmsra: X*iáiants.
fi.—Rua da S. Pedro n. 74.

4 
RMAZEM de mantiment03: Braga & Sobii

—; nhos.—Travessa do fJornmereio n. 7.
A RMA
t%v^%o: .Toão Antônio da Còtf'& OarvsSbo.—Una

4o Hospício n. €<?.

L BMASEMde vinhos: Cos:paniiia gfíaí da
/^Lagricuitura das vinhas do Alto Douro.—
&ge:>éi& geral, ro império, e único deposito, ao
3io de Janeiro. —Rua Primeiro de Março g. 63.

RMAZEM de vinhos; Hin: •¦-, Zenha St Sil-
_va'-»-a.— Rua Primeire. de Mar-: o n. 64.

ARMARINHO: 
perfumadas e novidades; o que

tara o systema de vender mais barato é o da
Figura Risonhs, rua da Quita-* Ia, esquina do
becco do Carmo.

ANCO: Hersaatil de Vianna.—Agentes nesta
i praça, José Joaquim Cosiho i> Irraãc.—Bua

do Rosário n. 10c.

* 
?ds Setembro n. 14.- Vende mais barato que

qualquer outra casa^
E"AB""IK"A ds ühapatn: -ferreira Oaaves St C.
|^ —JiüA (?o yigjogg .'** Tabafina r....-'""-...

iiüiüCA de cnap-í'1» : Féí^aíidès Braga oi^--—
gPr *» s=. T=""dr? u 10a. Proroiados em Phi-

íí.áfVÃãk'. __
iZENDAS : Castros, Brochado & Sampaio.—
Russ do Rosário n. 72 e Hosnicio t>. 38.1
AZENDA8 : Joaquirü Berrardi-so 5: O-
it. <^r1r)ítí?fi?io ;i. 4.9-,

Ru»

EAvO:;JMÍ*^ü . b*r;iftra->3 Lisboa è< G. — ::u& dá
Qui"feida a: tia.

FAZ-TENDàS: 
Fe)ís Cassão & O.—D-js da S. T#-

tt\-{i'<c£lÚ&Si Migviel Braija & tTonsocas.— £»u»
ÍT 

*?rÍK\8!'ro dfl Marco ^. 8^ A-
lASSNDAS: Fonáêõft LiíboSt & Menems.—Bu»
i*0 íío9irno 3. '•'&. •

-1|?1IRhAG2.W8. araBKniurC.ar08a!. aí.
TO., Rua do Viseoü-de de IsnauiB» ^.'_

GAZ&lobo. 
— Novo systema de lusparaillu-

minação publica • particular, pnvilegisdc
pelo governo imperial. — H. Guimarães & Silva.
Praga da Constituição n. 24.

LOJA 
de louça: Ferreira Leite StC — Bua da

Candelária n. 15.
h Oja. ao papel e Lvrus: Antomo José Gomes~L<B/v.ndSo.—Rua 

da Quitanda n. 90.

Balícrt* à LTJGAM-SE duas casas na rua do Barão dé.
íl.Mesquita ns. 86 e SO, Andsrahy Graode, aea-
bãdas de novo forradas a papel com quatro ai-
Üiüil 

"**',a de vizitas è de jantar, cozinha, dispen-
- -'.iri-í -"ua, com bonda-& porta a toia

£•» ^uiSS1 ',*¦• :- *' nas mesmas. 
' 

si*hora a 200 rs. tracta-av «»»»"¦»• » i

LIVRARIA 
CoUegial Acadêmica de Nicoláu

alves.—Rua de Gonçalves Dias n. 48. Grande
abatimento nas vendas avultadas.

üul(JL»: jJr. Lopo Dimz.—Consultas sonre
sTphilís, escrophulas e darthros, das 12 ás í

horas, á rua da Candelária n. 21. Tem no con-
raltorio modelos eom todas as afie cedas da pelle.

MEDICO: 
Dr. Motta Maia, especialista de mo-

léstias do seio, vias ourinarias e utero.—
Consultório, ma de S. Pedro n. 70, do meio-dia
ás Z horas. Residência, rua da Constituição n. 41.
iam KL/ICO: Dr. Hilário de Gouvèa, oculista.-
JUConsulioslo, rua dos Ourives 2.145. do meio-
ila 4a a horas.

MEUÍCO: 
Dr. '.'aula Fonseca, ocullsta.— Mo-

le-tiss dos ouvidos e da garganta. Cônsul-
torio rua dos Ourives n. 75,1* andar, das 12 ás" horas da tarde Residência. 65,Conde do Bomfim.

)lCO: Dr. Moura Brasil, ocullsta.—Kus
_Ldo Ouvidor n. 51, das 11 aa 2 horas. C. gra
itas d« 1 ás 2.

i
OLHADOS: Magalhães St Irauão.—Rua
Viaeondft de Inhaúma n. 6.

&«

PKRFUMARíaS 
: i-ersumaria Ingleza de W

J. I.ouis, única neste gênero em todo o im
perio. fundada em 1850.—43, rua dos Ourives.
"nHABMAOIA: Pharmacia Imperial.—Au fruste
f Máximo da Veiga.—Bua dos Ourives n. 31.

^TaMOS., hanaonlnina o musicas: Isidoro Bevi-
lacqua.—Bua des Ourivea rx. 4Z.

ROUPAS: 
Movo e o mais importante estabele-

cimento de ronpss unas franceza.-'. de fabrica*-
espeeiae*. para homens, meninos e crianças. Ana
800,000 Psfetots. rua do Ouvidor n. 60.

OÜPAS: Germano José de Abreu èt O.—Com
leio sortimento de roupas feitas de todas as
dades, por atacado.—Rua do Rosário ns. 8.'

? 87.

norj
Itpif
qualid

RETRATOS 
a oloo : Rocha Fragoso, de vo lta

da Europa, acha-se na travessa do Rosário
n. 6._

SAQUES.—Banco 
da Covilhã; rua Primeiro de

Março n. 88 A.

VARIEDADE: 
Ao Grande üísgico.—F. Ro££e.

— Rua do Ouvidor n. 107. Telephono, cam-
Bainhas electricas, perfumarias, apparelhos d-
raruíroíi * í«l«>itricoa

mwtmi

FAZENDAS: 
Arsis Drum^Oísd, Oliveira St O.

—Rua Pí-itf.eiro cie H&r$p n. r<t.

WTAÍKNTJAíi: Chsssim Drixmmond & O. — Rua
p do ."«neral Câmara u. 73. .
¦jTpAaSS-íCAS:'Alvos, i.victío «k O. — iíua «a .Pi-
r &.- 'ic?a n. SF-. 

' 

¦RjtA^ExCri.iS: Germav.o José da Abreu «C.
£ Bua do P-csario ns. fc'5 c 57.

FAZSNDAS: 
Pinho Campos"* C. — Buas de

Visíoud=i ie Inhaúma n. 6"-* s Theophilc
Ottcni fi. '8.

FAZENDAS 
:

sano n. 59.
Erh.^a & Irccão.— Bua do Re-

F':"RI?À*.í"rrí3. 
armarinho 3 drogss: Rocie

^BròtíiBdo ft C. — R-a P:."3oeiro da Marçc

F33RAG"S>-S. 
armarinho o drogas: Goaaos d*

_ Castro & O. — ií-.-.h do Visconde de Inhaíun»
fc. 12.

3002ÍOOO
SANTA MARU MAGDALENA
Fuüirflm, ho dia 23 de Janeiro próximo pas-

sado d" «bnlie assignado. dous escravos: Vi-
ctor nardo eíéii^. alto e magro, tem barbas e
ul0ar,andar°deeWgod,s, tem cBbelios brancos, os
olhos salientes e u-n carçço no umbigo, que diz
elle ser de uma Chifraui de 

^ÍSãncos; Maria Piaxoles, de côr iu^." fòita delenta, rosto comprido 0 líe*igo»a..t«»m «„.
dentas na frente, fola um poütío llgSírfl. 4 p«<r-
feita lavadeira c engommadeira, edade Ü4 annõH ;'
qüèm tis apprehendsr e levar a seu senhor, em
Santa ÍVlaria Magdálena; ou. ao Sr. Digo da
Fonseca Coelho, no Rio de Janeira, receberá a
quantia acima mencionada. Gratifica-se tainbe*m
a quem delles dér noticia certa, ou que est>j---m
presos, e protesta-se com todo o rigor da Wi con-
tra quem lhes dér couto.—Francisco Manuel de
Almeida Santos. (¦

IIM
Antônio da Silva Gonçalves participa a saus

amigos efieguezej, que mudou o seu estibiie-
cimento de alfaiate da rua do Carmo n. 11 pára a
rua do Rosário n. !í3sobradi rndaten um bo-
nito e va:ia4o sortimento de todas as fazendas
concernente.! ao se 1 negreio.

COHIMERCIO
Rio, 2 de Novembro de 1678.

Nenhuma alteração se fez notar hoje, na posi-
çSo do mercado de cambio.

Conservam os bancos a taxa de 22 3/4 d. sobre
Londres e sobre ss outras praças as que vão men-
cionadas na tabeliã que abaixo publicamos.

De pouca importância foram as transacções
effectuadas áquelli texa, não nos constando que
houvofse movimento em papel particular.

As tabellas ofiiciaes dos bancos á ultima hora
são as seguintes: ,

Banco Commercial do Rio de Janeiro :
Londres(Londòn and CountyBank) 22 3/4 a 90 d/v.
Paris (Comptoir d"Escompte) 419rs. a 90 d/v.
Portugal (Banco de Portugal) 235 rs. a 3 d/v.

New-London and Brazilian Bank :
Londres'G"ynMiUs,Curr"e&C.)23 3/4d.aS0 d/v.
Paris (Mallet Frères & C") 419 rs. a 90 d/v.
Hamb. (J. H Schroder & O.J.. 517 rs. a 90 d/v,
Portugal 23õ rs. á vista.

English Bank of Rio de Janeiro :
Londres (Joint Stock Bank) 22 3/4 d. a 90 d/v.
Paris (A. & M. Heine) 419 rs. a 90 d/v.
Hamb. (J.Berenberg Gosseler&C.) 516 rs. a 90 d/v.
Portugal (Banco de Portugal  237 rs. á vista.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Ja-
neiro :
Londresíünion Bk.of London). 22 3/4 d. a 90 d/v.
Portugal (Banco de Portugal). 236 •/„ a 3 d/v.

O paquete inglez Guadiana, da real mala, sa-
hiu de Montevidéu com destino ao nosso porto,
fazendo escala por Santos, no dia 1 do corrente,
ás 6 horas da tarde.

O vapor Espirito Santo, sahin bontem (2 de
Novembro) da Bahia às 3 libras da tarde, para o
nosso porto com escala pelo da Victoria.

Telegramtnas para o
« «CJr*ixz©iro »

AQENCIA. HAVAS

LONDRES, 31 de Outubro.
Mercado de café, apathico; preços sem alteração

íivel, mas com tandencia á baixa.
Vendeu se o carresamento de café do Rio, fair

chanoel do Sjotrollet Í3 500 saccas) ao preço de
53 shillings pelas 112 libras.

5 °/. empréstimo brasileiro de 1875—85.
HAVRE, 31 de Outubro.
Mercado de café. baixando.
Café do Rfo, ordinary, 69 frs. pelos 50 kilos.
Café de Santos, ordinary, 70 a 71 frs. pelos

50 kilos.
ANVERS, 31 de Outubre.
Café de Santos, good ordinary, 331/2 cents. por

libra.
LIVERPOOL, 31 de Outubro.
Mercado de algodão, baixando.
Venderam-se hoje cerca de 8,000 fardos de

diversas qualidades.
Cota-se o algodão de Pernambuco, fair, 6 1/8 d.

por libra.
NOVA YORK, 31 de Outubro.
Mercado de café, calmo.
Café de Santos, fair, 14 3/4 a 15 cents. por libra.
Preço do ouro 100 1/4. Cambio sobre Londres

4.81 1/2.
TRIESTE, 31 de Outubro.
Farinha de trigo de 1» qualidade 32/6 por bar-

rica de 6 arrobas.
BAHIA, 2 de Novembro.
Segue hoje para o Rio de Janeiro o paquetenacional Espirito Santo.
LONDRES, 1 de Novembro.
Continua a mesma apathia no mercado de café,

preços sem alteração mas tendendo a baixar.
LIVERPOOL, 1 de Novembro.
Mercado de algodão calmo.
Venderam-se hoje cerca de- 10.CO0 fardos de

algodão de varias qualidades. Algodão de Per-
nanibuco fair 6 1/8 d. por libra.

HAVRE, 1 de Novembro.
Café de Rio ordinary fr. 69 pelos 50 kilos.
Café de Santos ordinary fr. 70 a 71 pelos 50

kilos.
ANVERS, 1 do Novembro.
Café de Santos good ordinary 331/2 cents. por

libra.
NOVA-YORK, 1 de Novembro.
Café de Bio good cargoes floatirg 15 1/2 a

15 8/4 c.
Café de Rio fair cargoes 15 a 15 1/4 cents. por

libra.
Farinha de Baltimore em Nova-York 425 a 525

por barrica.
SANTOS, 2 de Novembro.
Ha pequena procura no mercado de café.
Preço do café superior 58100 a 5$6C0 pelos 10

kilos.
Entraram do interior 4,400 saccas.
Venderam-se hoje 2,C0O ditas.

. Pauta do café para a próxima semana 440 rs.
pelos 10 kilos.

Stock de algodão 1,000 fardos.
Termo médio das entradas de algodão nesta

semana 83 fardos.

JPaixta semanal do 4 a O
Fumo em rolo, bom...
Toucinho
Fumo em rolo ordinário

ST40 o kilo subiu 40 rs.
6~t'0 » baixou 40 rs.
SõOO » subiu 50 rs.

Entradas d.© genoro3
naoionaes

E::TI-.AÍ>*. DB FKKRC D. PKDUO II

Dia 1 de Novembro
Dafó
Fumo
Toucinho
Queijos
Diversos . . .
Aguardente..

354.938
12.10?

961
3.V36

25 6,8

kilos
7*
D
>

21 pipas

Cabotagem éLo dia 3
Gêneros nacionaes

Aguardente ....
Assucar
Cal
Doce
Farinha
Feijão
Lenha
Mel...
Milho
Paus
R pas

De Imbetiba
Do Rio de S. João.

Café

36 pipas.
2.336 saccos.

23 moios.
75 volumes.

2.063 saccos.
74 »

2.000 achas.
12 barris.

1.483 saccos.
6.3 dúzias.

250 »

252.240 kilos
13.203 »

263.440

Meroado de caie
MOVHÍKNTO DO MEZ DB N0VEM3E0

Dias Entradas Vendas

E. do F. Cabots- Rccoa-
D. P. n gem esvo

 5.915 — 1.910 —
Janeiro.. 5.SS.800 ' 36.471 S3.271 191.860
Fev  155.065 44.781 32.149 204.183
Março... 94.835 86.040 2S.954 202.135
Abril.... 64.200 S3.815 11.408 129:647
Maio.... 77.103 29.343 15.802 193.661
Junho... 125.766 29.602 16.638 97.560
Julho.... 155.131 53.703 29.955 853.61G
Agosto... -236.129 62.699 35.905 344.877
Setembro 249 315 T6.421 41.0S2 391 843
Outubro. 269.649 75.5E0 53.096 412.1-94

Del Jan. 1.633 3-1 477 537 300 919 2.420.796
!d. 1877.. 1.597.944 534.118 290.080 —

1878 1877
Média àUrisi am Janeiro..  7.533 7.411

» » Fevereiro  7.214 6.590
» » Março  7.091 7.622
• > Abril  8.649 7.744
» » Maio  8.943 7.774

» > » Junho  5.733 4.35C
s > » Julho  S.025 7.835
»'.¦"».» Agosto 10.797 9.170

• » Setembro 12.227 11.935
» » ¦> Outubro 12.937 11.497
» » desde o 1» Janeiro. 7.594 7.873

IMPORTAÇÃO

Aoliam-se ©na dosonrga
NO ANCORADOURO DA DESCARGA

Galera americana John Wath, Boston: trapiche
da Suudc.

Vapor americano City of Pará, Nova York; ai-
fshdega:

Vapor inglez Britannia, Vaiparaiso ; alfândega.
Vapor inglez Rosse, Rio da Prata : alfândega.
Patacho allemão Hcnrick, Rczario ; trapiche

Damião.
Borc4 norueguense Professor Schweigaad, New

Port; despacho.
Vapor nacional Rio de Janeiro, Portos do Sul;

trapiche da Ordem.
Palacho inglez Orient Star, Gaspe; trapiche

Bastos.
Brigue allemão Amor, Ruhmond; trapiche Vapor.
Vapor allemão Rio, Rio ds. Prata: alfândega.
Patacho norueguense Zephir, Marselha ; des-

pacho.
Vapor francez (ürende Rio da Prata;alfândega.
Vopor francez Ville da Bahia. Havre: alfândega
Barca norueguense Brasileira, Copenhagen;

despacho
Lugar portuguez Joven Alberto, Porto; des

p -cho.
Escuna Ingleza Cimbri, Tarragona; alfândega

(atracada).
Vapor ingliz Neva, Southampton ; elfindega.
Vipor inglez Memnon, Santos ; alfândega.
Vopor inglez Newton, Liverpool; alfândega e

dó:a D. Pedro II.
Brigue allemão Union, New-Carlisle; trapiche

Bastos.
Patacho inglez Rosevear, Montevidéu; trapiche

V ü por.
Vapor allemão America, Santos ; alfândega.
Vapor allemão Montevidéu, Hamburgo; alfan-

dega.
GÊNEROS A GRANEL JA DESPACHADOS

Brigue allemão Sconia, Greenock: carvão.
Barca ingleza Hampton Court. Uha do Sal; sal.
Patacho inglez Restless. Cardiff: carvão._
Bcrca ingleza Qnenerere. Cardiff; carvão.
Barca portuguezn Harmonia, ilha do Sal; sal.
Galera ingleza Edimbourgh, Cardiff ; carvão.
Galera americana Hercules, Cardiff; carvão. _
Lú^ar norueguenee Okonomi N^w-Castle; carvão.
Galra ingleza Cwlen, Car i>ff; carvão.
Rarca sueca Efeonor, Ooriliff; curvão.
Barca sueca H. O Fred->rich. Londres ; cairão.
Patacho inglez Goi-ten Vleec*, Cardiff; carvão.
Lú^ar inglez Shepherdess, Cardiff; carvão.
Ba ca ingleza Cr.omaniu, New astle.
Pa-ca franceza ffrahcis", Níw-Port; carvíii.
Ga;;-ra americana General Fairchild, Cardiff;

c.-irvã-".
Farsa insl^zn fílcsg'u>. Liverpool; carvão.
Lú^-ir inglez Lui, Ou'ii?.: sal.
Brigue noru^gneoso Hardi, Cadiz ; sal.
Ba i-ii portugueza II rsi!ia, Lisboa: sal.
Barca ingleza Glaslyn. Car;!ifl": cr.rvão.
Gt-lera ingleza St Vicent. Cardiff; carvão^
Galera ingleza Ardgarran, Glasgow; carvão.
Patacho inglez Alexandra, Cardiff; carvão.
Brigue ingl«z Alpha, Greenock; carvão.
Patacho inglrz Leader, Cardiff; carvão.
Galera ingleza HovsardD. Troop, Cardiff; carvão.
Barca ingleza Duchess of Lancaster, Ncw-Port;

carvão.
NO ANOORADOORO DA

hespanhol Cecília,
PRAIA DO PEIXE

Montevidéu

DttíS

Rendas flsoaes
Alfândega. Recebed. Mesaprov
107:0908480 19:*67|}841 4:347fil91

Barca amerieana John Shepard, Cardiff; ilha
das Enxadas.

Barca americana Oásis, Antuérpia; trapiche da
Saúde.

Barca ingleza Kohinoor, arribada; ilha das En-
xadas.

Barca sueca Aracan, Londres; trapiche Freitas.
Galera ingleza Jiann. Gias?nw; trapiche Damião.
Sumaca besrianhola Marcellina, Barcelona; des-

pacho e slfan^fga.
Barca insltza Light of the Age, Hamburgo; doca

de Pedro II e desptcho.
Lúgor americano Rúth Robinson, Nova York :

alfândega.
Brgne portuguez Sem Par, Porto; alfândega,

atracado.
Brigue sueco Framat, Cette; alfândega, atracado
Vapor inelez Memnon, ! .ivfrpool; alfândega.
Brigue fra-cuz Phitosophe , Marselha; des-

pucho e alfândega.
Barra 'ranceza Alfred Michel, Marselha; ai-

fandega e df spacno
Vapor francez Belgrano, Havre; alfândega.
Barca norueguense Anna. Liverpool; trapiche

| da Saúde e despacho e doca D. Pedro TI.
Barca su»ca Jacob Paner, Londres; Boqueirão

a trapiche Freitas.
Vapor nacional Canova, Montevidéu; alfan-

dega.
Vapor nacional Rio Grande, portos do sul;

trapiche da Ordem.
Vapor nacional Pernambuco, portos do norte;

trapiche da Ordem.
Vapor inglez HUmani, Liverpool; alfândega.
B»rca franceza Lusitano, Havre; despacho e ai-

fandega.
Vapor inglez Pliny, Londres : alfândega.
Barca portugueza Alliança, Porto ; despacho e

trapiche da Ordem'
Brigue inglez Tartar, Liverpool; trapiche Freitas.
Vanor francez Equateur, Bordéus; alfândega -
Vaporfiancez La Francejiio da Prata; alfândega.
Barca americana M. V. Hugg, Baltimore ; tra-

piche Vapr.
Lugar inglez Eldra, Antuérpia : despacho e doca

D. Pedro II.
Bares pritugueza Villa de Margão, Lisboa; ai-

fandepa.
Barca alleman Ernest e Benno, Hamburgo;

deai acho e Doca D. Pedro II.
Pata bo hespanhol Salas, Rosário : trapiche La-

sara'o.
1 Pataeto ame.icaneSereamer, Rosaria; trapiche
> Lazarete. ^

Bergantim
xarque

Brigue hespanhol Pepe, Buenos Ayres; xarque.
Sumaca hespanhola Guadalupe, Montevidéu;

xarque e línguas.
Bergantin hespanhol Presidente, Montevidéu;

xarque.
Lugir brasileiro Lívia, Tujú : xarque.
Brigue hespanhol Amistad, Montevidéu: xarque
Surriaca hespanhola Marina, Buenos-Ayres;

xarque.
BarcHi portugueza Marianninha, Montevidéu.

xarque.
Brigue norueguense íTermanos.Paysandú:xarque
Sumcca heepanhola Preciosa, Magdalena. xarque
Polaca hespanhola índia, Montevidéu; xarque.

VJ.3ITA
Patacho norueguense Qler. Liverpool.

Manifestos
?APOR 1NOLEZ—MEMNON -DE HVERPSLL E LISBOA

~ 
De Liverpool

Barbante: 5 fardos a Athayde & Mayrink. —
Rigornas: 60 a GuimarS«*s Franco Soares & C. —
Biscout a: SOc.ixas a H. N. Drpyffus, 10 a Bran-
dã> & Teixeira —Calculo: l caixa a Ch. Tisnea, 1
a D. A F Bastos, 1 a A J. de Mattos. -Caoosde
chumbo: 120 volumes a Olivdra & Machado Rflis,
100 a Samuel Ir<nãos, 70 a Pinto Fonseca Motta
di Pereira, 39 a Silva Monteiro &C. - Casquinhas:

caixa a Bentp Serzedello.—Cerveja: 5) barricas
A ordem Chumbo de munição: 50 barricas a
Samuel Irmãos: Cobre: 24 c«ix*8 e 16 folhas a
Silva Monteiro ôr C, 9a Samuel Irmãos, 7 a R-n-
gel da Costa òi Guimarães —Fuzendas de algodão:
75 volumes a Norton Megaw &- Youle, 55 a E.
•\abworth; 51 a W- Ford St C, 39 a A- Steele.
37 a Langbeiwich, 32 a Phipps Irmãos. 27 a t r )em,
25 a I Moore, 11 a Barib, 10 a santos Irmãos,
8 a W.lle, 8 a Moreau Simonsan, 6 a Crnmer
Fr»i & C, 6 a F. Strack, 3 a Pachono Sz Hitl. 2
* Watson Rttehie & O., 2 a Zuilg Kerschhr.ffjs,

aE. M»>v*r, 2 a F. Huber. 2 aF. Schmidt ôz O,
l a Ch. Dürham, 1 a th. Tisnes & C—Fazendas
de lan: 22 volumes a Phipps, 9 a E. Aí-hvrorth,
8 a Heymann & Aron. 6 a Pinto Madureira. 3 a
Zullig. 8 à ordem. 3aE. Meyer. 1 a Torr»s & C.

a P. de Castro St O—Fazendas de linbo: 14 vo-
lumes aF. Schmidt & Ci„ 11 u Sehmidt Symons,
6 a Pbipps Irmãos. 4 a Barth & C.,8 rt Silva ">ni-
n.aríes & Chaves, 2 a F. Schmid S^heitün £ C,

a Moreau Simonsen, 2 a Orancer Frey «*fc C,
•.» a J. Levy 01 C. 2 a A. Lhfrecy, 1 a V. Sirack
il O.— Ferragens: 51 volumes a KlsnRMhoefer;
35 a Silva Monteiro & C , 17 a Fonseca Mrcbâdo
& Irmão, 15 a Oliveira Bastos & Guimarães, 14 a
J. Fry, 10 a Samuel Irn ã< s £ a Gus:i>arães
Franco Soares &G.,6a Alegria StC. 4 a Lopes
•¦& Sz Girardõt, 4 a Gomes dn Castro & O., 4 a
Simonard 4 & ordem, 3 a V Gsrei». 3 » Lnrai.ja
&C..3 a J. Bourbon,8 a F. í*«-hw.>lt,3fc F Srock,
2 a Ch. Durham, 2 a A. L. F. do Carvalho. 2a

Quartim Sz Campo Verde. 1 a Lewis Jones.—Ferro:
31 5/20 t-neladas á ordem, 22 1/2 a Guimarães
F.aoeo Soares & 0,181/2 a P. da Ponseca Motta
Pereira, 17 a Silva. Monteiro St O, 4 10/20 a Sa-
muel Irmãos. 4 7/10 á companhia Brasileira de
Navegação, 4 a O Durham & C.—Folha de Flan-
dres: 37« caixa? a Saniual Irmãos. 2*>2 ã ordem,
154 a Guimarães Fn«n:o Soare3 & C. 100 a F.
Rehwoldt. 73 a T*angol da Costa & Guimarães.—
Fumo: 1 caixa a J. J Pereira de Carvalho. Linha:•t caixas a M. Notliaianu, 1 a Torres Feitosa & O.—
Lonas: 3 fardos a F. Regis.2aJ. Fry.—Louça: 23
gi?os o 5 barr:cas á ordem, 11 gigos a J. J Peake.
—Machinismo: 9 volumes a Arens Irmãos, 3 a
Caetano Garcia Júnior. — Manteipa: 3 caixas á
ordem.—Objectos do armarinho: 5 caixas a Ree.

a F. M. Brandon, 4 Kling=-lur-efár. 4 a Mattos
Maia & C, 3 a Cardoso & Brito, 3 a F. Strack,
3 a Costa Pereira Sz C, 3 a Bacheuzer & Mever,

a Brandes, 2 a E. Pichar, 1 a J Levy. 1 a'W.
Wellisch Sz Filhos, t a Rodrigues Júnior & Mendes.

a Francisco José Miranda & O, Ia Aguiar &
Bravo, 1 a Almeida Sz Irmão.—Objectos para
chapéus de snl: 2 caixas ã ordem. 1 a J. Gomes
Pereira.—Obje-t-is para estrada de fcrro : 517 vo
lumes à estrada de ferro D. Pedro II, 2 a P B.
Paes Leme —Objectos para o gaz : 4 caixas a V.
.Garcia.—Objectos p.ira uso .'omestico : 11 volu-
mes a Carneiro Rocha & C, 6 a S. Miguel Rocha
òr Leal.— Papel: 3 caixas a G; mes Brandão.—
Papel pintado: 2 caixai á ordem. 1 a G. Jansen.—
Pá3 de ferro : 10 volumes a Atbr-yde Sz Mayrink.—
Pcll".s preparadas : 1 caixa a I. B Breissan. — Sa-
cos vasios: 18 fardos a "1. Steelle. 5 a Marques da
Costa 01 O.— Tintas: 50 barris a Ch. Durham,'0 a T. A. Pereira de Carvalho.—Torradeiras: 104
volumes a Silva Monteiro St C.—Trapos: 10 far-
dos a Lewis Jones.

De Lisboa
Amêndoas: 1 barril a Soares QuaWim Torres

St O. — Azei te doce: 115birrisaJ. Aff nso Gui-
marães. 75 a Braga Sz Barboza. 50 a J. M. Mi-
randa Leone, 50a J. Salgado Zar-ha.—Bacalhau:
16 caixas a Soares Quaitim Torres Sz C.—Cebolas:
20 caixas a Netto Moraes & Ferreira.—Cera 8
barris a Teixmra Sá Rocha & C.—Conservas:
22 caixas a Netto Moraes Sz Ferreira, 5 a Carva-
lho Almeida Sc. C., 4 a João José dos Saltos, 4 a
Soares Quartim Torres ôr C, 2 a J. A. L"pes do
Couto.—Doces: 1 caixa a Joaquim Dias de Car-
valho—Drogas: 1 caixa a Graça Soares Qtnrtim

O. —Frnctas verdes: K'0 barricas a Braga &
Barbosa, 5 a Jonquim Dias de Carvslho.— Livros:

caixas a A. Z. da Silva Coelho, 3 a Garnier,
a A. A. Cruz Cmtinho. 1 a A. J. G. Brandão,

1 a M. A. Alves. 1 a Lnemmert, 1 a J. C.
R. Ortigão.— Manteiga: 1 barril a J. Dias de
Carvalho.—Objectos. diversos: 1 caixa a J. .1. F.
Marg^rido, 1 a A. da Silva Ferreira & O.—Palitos:

ciixas a Theodosio L. Ferreira.—Passas:
21 fardos a Braga Sz Barboza, 20 a Theodosio L.
Ferreira.—Prata em cbra: 1 caixa a Casimiro
José Monteiro Guimarães.—Rolhas: 3 saccos a
Soares Quartins Torres & C.—Vinagre: 5 pipas,
25 barris a José Afionso Guimarães, 5 barris a
Moreira das Nc-ves Sz C- Vinho branco: 40
barris a Braga & Barbosa, 15 a Francisco José
Fernandes da Silva.—Vinho tirto: 20 pipas, 115
barris a J. Affonso Guimarães, 16 pipas, 120
barris a J. Salgido Zenha, 12 pipas, 110 barris a
Braga & Barboza, 3 pipas, 79 barria a Carvalho
I»-mão & C. 40 barris a F. J. Fernandes & Silva,
30 a J M. Miranda Leone, 30 a Custodio Manuel
Fernandes, 11 barris e 4 caixas a Soares. Quartim
Torres & C , 10 barris a H. Marques de Carvalho
Alvim, 10 a Gomes da Silva & Ribeiro, 2 a L. A.
Salgaio Júnior, 2 caixas a J. A. Lopes do Couto.
¦ARCAAIAEIIAN— ERNEST St BBNNO—DE HAMRURGO

Agua de Seltz : 50 caixas a Rego & C. 25 ces
tos a Mello St C. Arroz: SOO saccos a M. May

C, 200 a J. Barbosa Braga.—Barbante: 12
fardos a Vogeler ôr Binnius, 10 a Ree Irmãos.—
Brinquedos : 20 caixas a Brandes Kram^r & C.—
Cabos: 133 peças á ordem.—Carvão : 30 toneis-
das a Vogeler Sz Rinnius.—Cerveja : 250 caixas á
ordem, 50 a H. Sibeth. -Cevada: 160 barricas a
L. Laureys, 100 a M J. Pinto Machado, 50 a A.
J. Fernandes, 80 a Friederizi.—Cevadinha : 303
garrafões a G. -Toppert — Chumbo da munição:
103 barricas a Brandes Kramer & C—Cimento :
600 barricas a Hartwig Willumsen.— Doces :

caixa a Albuquerqu« Coutinho ôr C. — Dro-
gas : 96 votuuif s a Kliogelhot-fer, 26 a Theo.
Peckolt — Ferragens : 66 volumes a Gi.mes
de Castro 61 C, 7 a Kiingelho»fer, 3 a Ventura
Garcia, '• a Sampaio Duai te Silva ô: < 5 —Fogo da
China : 70 volumes a Mattos Maia êt C , 70 a F.
J. de Miranda ôr C, 50 a E. de Almeida Sc. C.

Garrafões vasios: 3,000 á ordem, 1.500 a
Magalhães ôr Bastos. — Genebra: 3000 cai
xta a G. Joppert. — Instrumentos do mu-1
sira : I caixa :» F Sawen. — Louça: 12 volumes
aBarkheuser&Meysr. 9 a Lack-nanri. - Mobílie:
40 caixaa a S. Mguel Rocha Sr. Leal. 34 » Ba>' O»»
Castro. 15 a Cruz & Braga. 4 a. Sr«nt» s Vi-i-a &
¦lonçilves, 1 a M reira da Silva & C 0!-j-»ctos
de arrr.arinbo: 6 caixa-* a V J. <íe Miranda & C .

a Pbnsaca Braga ôr O.*, 2 0 Backbeua-r ôr Mfeyer,
Objectos para uso iloau stico : 2 rj*ix-s ». f"»r-

neir;. Rocha & C. — Papel dr. éiubuilhó: -50
ba'lasa Hartwig WiHuinst-n & O.'— ' ho=p"» ro-:
!0">c£ixas á r.rdnn.75a fJeg 1 Sz O., 5<»:.B->rkh*ii
serôr Mfyer, 2ft a E. Cristã jc C..l.r> a J. !-¦>>-. 15 n
R Ripch-rs, 10 a Cunha Cout<. & Abianc.es. 10
a W. Gu.marãíR & C. •"> a F. Jos- de Miranda ôr
«5 — Porcelana-* : l" caixas a Lackoixnn ôr O.. 6 a
Ba:kheu-<T ô: M-yer, 2 a Stoltz Roth StC —
Vidros: 23 volumes » Liiken:aon ôr O;, «O a
Ventn.a G-.rcia, 18a Vieira l.ur.s ôr C, 6.1 Stoltz

PATACHO INGLEZ — ROSEVEAR — DE MONTEVIDÉU

Ftrlnha de trigo: 5,131 sacco3 a J. M. Frias y
Hijos.

PATACHO INGLEZ —CAZIQUE— DE CAnDIFF
Carvão: 300 toneladas a Norton Megaw Jb

Youle.
PATACHO INGLEZ — OSSER—DE MONTEVIDÉU

Farello: 4.827 saccos.—Milho : 2,582 saccos a
Alexanlre Wagner.
SUMACA HESPANHOLA — OXDINA — DB BUENOS-

ATRES
Carne sreca: 111,174 kilogrammas a G. N. Vin-

cenzi ôr Filhos.
BARCA HESPANHOLA  EL1SEA — DE MONTEVIDÉU

Carne secca: 209,331 kilogrammas a Souza
Irmãos St Rocha.
POLAC» HESPANHOLA—ISABELITA—DE MONTEVIDÉU

Carne secca.- 226.302 kilogrammas a Sanchez
Romaguera Filho? ô: C.

PATACHO HESPANnOL—HORTENCIA—DE
nt;EXOS-ATRES

Carne secca: li 1,000 kilogrammas á Sanchez
Romaguera Filhos ôr C.

BARCA HESPANHOLA—INÊS—DE nUEXOS-AVRES
Carne secca: lãK,632 kilogrammas.—Couros :

80 a Sor.z 1 Irmãos & Rocha.
PATACHO HESPANHOL—ALFREDO —DE

BUENOS-ATRES
Carne secca : 2l6,3"*o kilogrammas.—Couros :

25 a G. N. Vincenzi & Filhos.

Oenercs retirados da alfan-
cie-sçn o trapiolios no dia 2

Batatas, 900 caixas.
Cebolas, 133 ditas e 500 restea*.
Cerveja, 75 ditas e SO barricas.
Fructas verdes-, 100 ditas.
Genebra. 300 dit*s."Vinho, 5"0 ditas e 705 cascos.
Feijão, 300 sacc-!S.
Queijos, 30 caixas.

EXPORTAÇÃO
Kaibarquo do oafé no dia 31

do Outubro
Saceat
3.115
2.80')
2 200
1.7c\3
1.644
1.54?
1.977
1.221
1.163
1:139
1 1&5
1078

-«o Passo
, .... Z. ^.to

17- (antiga na Fresca), ~_
3. Domingos. A chave e3tá na venda da esquina
próxima; tracta-se na rua da Candelária n. 18.
sobrado, corte

A LUGA-8E o excellente prédio dam»
i?«. da Pátria n. '" •—— —

PRE 
"ISA-SC de um rapaz de 14 a 15 anap

uara cop <iro em casa d* fiouha; ua rus(.
> "«ttetp n. 207 s< brado. o

â LUGA-SE o sobrado mobiliado, do pre? i
!\.n. 8 da rua da Carioca, com chalét, agu ea
gaz; trata-se na loja

O 
conselheiro Beuvo-.-uto Augusto de Maga-

Ibães Ta quês perdeu as apólices da divida
publica de juro annual de 6 %, e valor de conto
de réis: ns. 61,822 a 61.8^7. 16.918, 16,919,
64.912 e 64,913. todas dez da 4» série. (•
XÍ_P. DE FARIA AZEVEDO faz sciente a
¦ ». *'ta praça que admittiu, a datar de hoje,
JLf5*i>sfc . -^ commercial, á rua Primeiro deem *ua e»*^ Qr, Arthur Kastrup. como ga-Marco n. o», o ^ ,om ,üreit0 a nssignar porrente da ******* JTfègbco. I» de Novlmbroae
procuração.—Rio de JSíw .
1673.—DLP. de Faria A»S^ao- *¦'

VINHO DO Dr CABANES
Esto vinho representado à Academia de medicina do Paris, tem sido acolhedo comolfl

uroliior do todos os vinhos medicinalcs c como contendo os elementos constitutivos do
sangue e da carue.e então um poderoso tônico. Os celebres doutores Trousseau, Kèla-
toa, Sée, etc. o recommendão todos os dias com enthusiasmo a seus alumnos como um
medicamento seguro e certo, da, dizem elles, ao sangue o força, a vigor, a energia e res-
tábclccc o cquilibrio alterado pelas doenças orgânicas. Se emprega com suecesso para as
crianças debites', delicadas, escrofulosas, para as meninas delicadas aflectadas de chio-
rosis: para os moços esgotados pelos excessos de todo gênero, para as mulheres com
temperamento debilitado,-para os velhos fraqueados. Sua indicação è preciosa na falta
de appotitc, nn* digestões àifftcilcs, na anemia ou fraqueza em sangue, na tísica pulmo-
nar. nas doenças' dá mcduíla espinhal, convalescenças que teem falta d'um poderoso
tônico ajudado d'um nutrimento corroborante , nos fluxos brancos c seminàles, na chio»
rosis. Esl.' vinho ajuda à mulher no tempo da prenhez e provem com ella o dosarranjò «»
a indisposição provocada por seu estado, O dar a mammar por que a criança saca do seir*
da ama do leite forças inultiplices, da mesma facilita o nascer dos dentes e evita à crian-
ca este pcribdo critico. E um verdadeiro alimento para os velhos jfrüe acharão alli a força,
a vigor, a energia.

Pe"ada depois da comida cuni as doenças do estômago, gastralgias, enfermidades ner-
vosas'~t> rpihp.ua. Certos médicos pretendem que a impotência do homem, e a estirilidade
d:: mulher (provocada pe!a atonia dos órgãos geuitales) è muitas vezes curada pelo
- :ii<> do Dr Cabâncs. Nos paizes caüdos o serviço que rondo è incalculável nas febres in-

¦'¦¦¦*. o suor maligno, o vomito, as enfermidades epidêmicas, destruic todas wiüzí-
lennfttn...
mas dôêiilyfai *¦* deve rfesto ultimo caso fazer no uso constantemente sem ser doente. E

0 mais poderoso do oruanismo debilitado, deve ser pegado como
Pni íiil! o re^Mieranu. ;"7y;l':l Ostos licores doentios taes quo a Cosna, o vinho de Cosna,

0 bitícr, fie-, etc., que. são
• •' -''.'¦''¦ '¦ '¦'"'"''' i!:v!í'r*:"'"~^.CI.Jadeiios venenos, excita a ai-petite d*uma maneira mara-

yituòSA. . . }r„_j„ rn„,a^ *oda botelha não levando a marca de fabrica

ac^:Yíí;;;,n:!^c^^ sobre ° rotul° c«
faxa quo cerca a gola dá Ijoiehia.

A-cnte eeral para o mundo inteiro L. PlHPETEfifíE-CABlRÂ3, pharmaceutico quimico,
° em Tòulpuse e cm Paris. tt

Este Vinho se acha eni todas as Füarmacias do Globo*

ÜNICOS DEPOSITÁRIOS NO IMPÉRIO DO BRASIL
Fonseca, Braga «fc O.

RTJA "PRIMEIRO DB MARÇO 3M. 22

Londp.es — No vapor inglez Guadiana, Ed.
Johnston Ar C , 1,000 saccas café. no valor de
a^íW-SOCO.

Gai/veston — No brigue norueguense Okonom,
Ed. Jolinston & O., 4,(00 saccas café, no valor
de U3:520SOOO.

Havre — Na barca franceza Vai de Saire, A.
Leub* Sz C, 1,000 couros salgados, no valor
de ~:~y>0S, e 10,000 chifres, no valor de
1:200S000.

— Na barca franceza Claire, A. Leubá 6r C,
35 fardos lan em rama, no valor de l:47tS<X)0.

RESUMO
Café : 15,""06 f accos.
Couros salga 1 s : 1,000
Chifres : 10,00'J  
Lan em rama : 35 fardes

Total

-J40:0firs-2-0
7:50ns000
1:2- í-íi-00
1:1705000

•isõTasosaso

Banco Industrial o Mercantil do
mo do Janeiro

. 119 RUA DA QUITANDA 119
Capital realizado  6.000:0005000

BALAXÇO ESI 31 DE OUTUBRO DE 1S78
Aclivo

Fundos pertencentes ao banco:
Apólices geraes e

provinclaes  91:643$324
Ditas doempresti-

ti mo nacional de
1V6S  883:0578500
Acções:

Do 6. do Brasil..
Do B. de Santos..
De ompanhias. ..
Debe-->tures: Soro-
cabana

Letras bypothe -
carias do Banco
do Brasil

71:733S7S0
98:6915400
168:4105400

178:5105000

Alfândega do Rio do Janeiro
EXEROISIO DE 1-!7S—1879

Rendimento do mes de Outubro de 1873
Receita effectiva :

Importação
De-pacho marítimo...
Exportação
Interior
Extraordinária

Depósitos :

Para a Santa Casa da Misen-
corMu -........ ...............

Pnra a Illma. câmara municipal.
Para diversos

Restituições :
De direitos
De depósitos

2.S3í":fin8S954
4:171'SOCO

1.1S9:SS4S723
4:1378225
2:697S998

4.039:4355900

H:010S075
7:3fT.S'»3o
9:8115*10

4.'''"7:6St*-íi20

l:939SGiO
21:5848196

33:5'23Sí36

Roth Sz '.Vf 5a Fon»eeS Braga & C. 2 a Baelilien-
ser «S; Mfjvr.— Via»e em obra: 7 caixas a Car-
neiro R clía Sz C.

URIGUK 1SOLÍZ UNION - DE GASPE
Bacalbá-i: l.3."i5 tinas a P. S. Nicolson, 1.35o a

J. Moore or C
PATACHO ISOLí Z — DEWDR P - DE RASPE

Bicalháu: l,R5i tinas á ordem.
B.%RC». INGLEZA WINDEnüERE - DB RANOOON
A r. z : 1,1 li> miccos a Câmara & Gomes.

LU'OAR SCEO.O — EMANUEL DE LONDRES
Arroz: 5 Dlõ sec;os a Norton Megaw & Youle.

Wright dr C. (Estados Unidosl
F. Sr-hmil Scheitlin (Nova-York)
AJac. Kinnal & C. (dit ) 
Lackemann & C. (Hamburgo)
A.-C. Nr.thin (Nova-York)
Norton M. Youle (üto)
Kern Hayn ár C. (dito)
J. Lazarj- (Baltimore)
A. Tootal (Sova-York)
Muir & C. (dito)
Gomis & Pradez (Bordéus)
E. Pecher (Antuérpia)
G. N. Vinconzi (Marselha)  1.01R
Pbipp» Irmãos ór O. (Estados Unidos).. 1.007
J. M. Wrigth Sc O. (Nova-Ycrk)  1.000
Phipps Irmãos Se C. (Orontheim) 600
Ed. Johnston fNova York) 5S9
Romariz&C. (dito) 518
Kern/ Hayn & C. (Baltimore) 516
Phipp" Irmãos & C. (Nova-York) 500
Os mesmos (Hamburgo) 500
Fiorita & Tavolara' Bordéus) 460
Mee Allen & C. (dito) 300
Phipps Irmãos St C (Christiania) 2^2
E. Asbworth (Buenos, Ayres) 219
Amaral Ar Santos (Maranhão) 14»
Alexandre Wagner (Montevidéu) 105
K^ra Hayn & C. (Hamburgo) 101
Diversos (differentes portos) 965

1 01*11. ..*••¦*.•••• ¦>•• ••*•.•••¦•¦¦•¦.<
Do Io &té hojô.••

H"m"bar*c3acS©s de«*ip>aoliadfls"no dia 2
Bremum e escalas — Paqunte allemão America,

-1,'.9" tons.; consigs. Brandes Kramer & C:
não fechou o manifesto.

Baltimore — Lugar americano Adda I. Bonnel,
496 tons.; consigs. Phipps Irmãos St C.: n£o
fechou o manifesto.

Nova Orleaxs — Galera ingl°za Mary Steieart,
1,0-íO tons., consigs. John Moore & C.: segue
em lastro.

Nova-York i Patacho americano John Sherusood
530 ton-: ; consigs. A. C. Nathaa St C. : mani-
festou 5,36'^acess café.

Gualeguay —Pol-ci hespanhola Paratons, 199
tona.: coiW-ez-t Souza Irmãos & Rocha: mani-
f?ston vxrios gêneros.

Rio da Prata p>r Sr.ntos— Vanor allemãoMon-
tevUéUi i.52:i topf : consigs. Ed Johnston St C:
nã"> f. • bou r. ni.-!n"f-sto

Portos i o >r«::TE — Brigue inglez Georgie.'¦;¦"} t ns.: f. 11^'g. o capitão: segue em lastro
ÀltobÁça llisio nscional Santa Rita, 15* tons :

r-o-.i-.ig-. X iv er Pinheiro & C.: manifestou
VbflOr- ti»;.tfríS.

Paiianagcâ Sumaca besranhola Dulrinea, 160
t ijik : c -usi$;s Sanchez Romagueta Filho & C:
K-gue etn lastro.

Dcspaolios de exportaoSo
no dia 3

Hamburgo — No vapor allemão America. Wille
Si-' iniünsky St O., 560 f accas café, no valor de
lp:S32«800. ^_

Bali imore — No vapor inglez Neicton, Th.
Hu-lson St C. 474 saccas café. no valor de
13:45 SI»»; Wright dr C, 4,009 saccas dito,
uo -vlor de 11^:5205000.

No »a York— No vapor americano City of Para,
TK. Hudson 01 O , 428 saccas ca."é. no valor de
12:141.5640; J. M. Wrieht & C 1,501 saccas
dito, t,o valer dft 42:59SÍS30; Ed. Johnston & C.f
1.191 saccas dito, no valor de 83:8578340:
M-«. Al'en &. C, 2,000 saccas dito. no valor
de 50:7- 08000.

í.ivekpool — No vapor inglez Olbers, Ed.
.¦..hr.stin Si C, 350saccas café, no valor de

1 íi:v:^S030.

235:9508000

Commanditas: valores comman-
ditados

Sociedades diversas: saldo
Fundos brasileiros caucionados

em Londres
Letras e outros valores a receber
Empréstimos hypothecarios:
8ulto

Contas correntes caucionadas :
saldo......%

Contas correntes
Títulos em liquidação: saldo

desta conta
Terrenos e propriedades do banco
Mobília: saldo desta conta
Diversos: saldo de varias contes
Caixa: saldo em moeda corrente.

1.234:1018104

509:2048216
19l:8l488Õa

446:5118110
4.525:597S':20

9S2:2G?S5G3

.403:4õ9S760

.792:SU6S0c9

118:8535284
662:5795723
7:0005000
S7:USOS155

.543:5145504

13.59Õ:20SSW8

Passivo
Capital: valor de 30.000 acções

de 200S000
Fundo de reserva 350:0005000
Lucros suspensos 400:0005000

Depósitos:
Em c/c a prazo
Em c/c com reti-

radas limitadas
Em c/c sem juros
A prazo por letras

821:5355*253

4.055:436S1-"""'
2:8488560

1.218:5305932

Diversos: saldo de varias contas
Accionistas:

lo a 12» dividendos : saldo
Imposto sobre dividendos
Lucros e perdas

6.000:0005000

750:0005000

6.097:8505987
431:4365369

6:19PS"50
3:S-25S000

302:5'J^SS02

13.5-*5:2088i0^

S. E. ou O.—Rio de Janeiro, 2 de Niví-mbro
de 1878.—A.N. Tolentino, presidente do banco.
—José A. C. Silveira, guarda-livros.

Banco XCitral e Hypotaocario
BALANÇO DO MEZ DE OUTUBRO DE 1878

Jerico
Letras descontadas
Ditas caucionadas
Ditas de hypothecas
Ditas a receber
Contas correntes ....
Títulos em liquidação
Edifícios do banco
Propriedades do banco
Apólices da divida publica e da

divida provin:ial de S. Paulo..
Letras do th-M urn nacional
Caixa: saldo - - •

11

de

x\S..........

Passivo
4Ü.U00 acções

3.749:9*35218
355:3955000

1.3il:O20S000
48:S978739

126:56780""0
8ii7:R4-S0l3
269:2058101
343:70i>S200

712:4533500
S 848:9005ií00
1.057:21287S5

$3.6:0:7338779

2» secção. 2 de Novembro de 1878.—Servindo de
chefe, Antônio Gervasio da Costa Cabral.

JVXovírrs «?nt© dLo porto
SAIIIDAS NO DIA 2

PonT ELiSâBETii — Patacho allemão Goleando*
293 tons., m. H. Brandt equip. 8 : c. café.

Mccury — Patacho Caramurí', 133 tons., ra.
Belmiro Ferreira dos Santos equip. 5 ; em las-
tro de pedra.

Imbetiba—Vapor Bezerra de Meneses, 500 tons.»
comm. o 1° tenente Jorge Saturnino de Mene-
zes, equip. 24: c. va-ios gêneros; passags.
Joaquim " ampos de Andrada, Alexandre Jcse
Pereira de <'arva'ho, Eixiardo Monteiro do
Carvalho, Pedro José Ramalho. D. Emilia
Drummond. Felisberto Drummond, Manuel
Cardoso Machado. Alfrwlo Alves Matbeus,
D. Gertrudcs Serafina Màtueus, commendador
João Antônio de Lima, Antônio dos Santos
Lima. Pedro Ferreira Tinoco. Joaquim da Silva
e Sá. Jeronymo Pacheco Pereira. Jeronymo
Pacheco Pereira Júnior; o inglez Hermann
Meyer; o portugeez Antônio Martins Pereira;
os italianos RacciOtte Pasquala, Genaro Ma-
rina, Baratucci Vai\**nt.ino, Silveno Achille.
Antônio Carbonello, Valentino Michélangelo
e 3 immigrante&.

Itapemirim—Patacho Três Irmãos. 134 tons.,
m. Manuel Corrêa de Mello, equip. 8 : c. vários
gêneros e lastro de pedra.

Pesca —Lancha S. Antônio, 
'm 

Constaiítino
Gonçalves Carriço, equip. 4~ c. sal.

ENTRADAS NO DIA . V

Hamburgo — 25 ds (3 ds. da Bahia), paquete
allemão Afionteeüíew. com. Kier: passags. Fe-
licinno Vas:ODcellos, Carl Buhle. Max von Bo-
rowski e sua mulher, H<=inrick Rítwtrs. Louis
Sa-htlcben, Peter V« erner; os ingleze.» Harold
J. Hnmpshirs e sua mulher; os americanos
Savinnio Dansereau e sna família : os pertu-
guezes Bernardo José Ribeiro Vianna e sua
família. Augusto Vaz Pereira Continue:, mais
95 de 3» ciasse e 36 em transito.

Macaiié—4 ds.. hiate Gentil Cabo Fricnse, 43
tons., m. José Antônio dos Santos, eqrtfp- 4:
c. café a Carvalho St Pires.

Oamtos—4 ds. Hiate S. Pedro d'Alcântara, 4S
tons., m. Manuel Antônio dos Reis, equip. 6r-C.
maieira a Leão Irmão & C.

Caravfllas—11 ds. hiate Espirito Santo, 35 tons.
J .sé Quint-.liano Corre», equip. 5: c azeite e cõ-
cos a faria Cunba & C; passags. João Moreira
N. Co"ta e a preta livre Leocadia Silva Garcea.

Cabo Frio -1 d-, pstscho Activo. 104 tons., m.
J.»é Domingos Guimarães, equip. 7 : c varioa
g-n»ros a José Joaquim Peixoto.

PtíscA—U ds., vapor Pescador. 64 tons., m. _Jos4
Goiiçí1v*s de Mattos, equip, 8: c peixe vivo a
Doniiugos José da Almeida.

Capital: valor
de 2008000

Fundo de reserva....
Novo fundo de reserva
Letras a pagar: por.dinheiro to-

mado a prêmio....V ..........
Contas correntes : saldo a favor

de diversos....................
Dividendos 81» a 49»
Juros a receber por diversas trans-

acções..... ...... ...........
Valores depositados
Dividendos de cauções.....
Lucros e perdas

Rs.

8.0GO:600SOOO
l.K53:73-S>«0

627:443S9(>2

S.V73:2S2S213

13.S68:C8lS4i2
22:3&9S5rO

230:03-18295
8105IXK)

15:Ui-S"20*5S2:2-)7SSj7

28.68-1:738S779

Rio de Janeiro, em 31 de Outubro de 1878.—
Pelo presidente do banco, Estevão José da Silva.

.—Hilário Mariamio da Silva Júnior, guarda-
I livros.

Avisos mar-ltliXL 3s»

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Rivad^via ".
r.-->r.dres e escolas Teniers. ........
Portos do norte Espirito Santo.
Portos do sul, Cervantes
Rio da Prata, Olbers: •
Marselha e e.cc - Ias, Peitou
Rio da Pratft, Guadiana
Santos, Ville de Bahia
Liverpool e eicalas, VanDyck

VAPORES A SABXB

Antuérpia e Hsmburao America
Kio da Prata por Santos. Montevidéu (i h.)..
Portos do mii renova (lv hs.) . — .....
Havre, Rivadavia — 
R o da Pra'.:« Tenitrs 9 li: 
Itapemirim (Pinni-. Vi-:to-"». Mucnry, Cara-

v«-l"as e -r.i--ta «iftra". Presidente (7 hs.)
Santos. S. J» >'• ¦'¦'• '<•¦¦ ¦- 
imbetiba. Go-.lac z nh) '..
Itapemirim V-..t i.a. -.i.uCnu e S. Ma-

thens. jlíitv «7 
Rio da "-r^t , 1'oit.u
Nova-Yotk !'.; Ji a. - n-a-iubneo, Pará e S.

Thon az) i i v ••/ P-- d !<'b.)
Havre e An'Uirv.i-. Vtt!- de Bahia.
Sou'hampton(1. r .nr- ¦-1 "terpiaeLiverpool

Obers[$!;> . . 
Southampto (B*"; z. Pr mbuco, Lisboa e

Antutrpi»-.' Cucizinii . ,I0h.)

¦. 
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MOTOR NSTANTANEO
PRIVILEGIADO P__t> DECRETO N. 7042 DÈ 12 DE OUTUBRO DE 1878
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PRODUCTOS? X>A. FLORA ^íI^ASIIjEIIIIA

APRECIADOS NO EXTRAKGE1R0

A'cat)a*_os de Isrem os ns. 52 c 5o do Commercio ão Porto, dos mezes de Fevereiro o Março
desta anno, hotâyáis casos, produzidos por um rjedicamcnto da origam brasileira, cuja excellencia
a ("fficacia, de ha muii.o reconhecidas aòjpàiz, apraz-uos vèr laureadas no estrangeiro.

Os salutares eüoito3 da ti.itura às Salsa, Caroba e Manacá, ào Sr. pkarmaceutico Eugênio
Marques de Hollauda, no tractarnento de todas as molesti-is syphüitiecs e da pelle, boubaticas o
escrophulosas, proclamados em tcdo o impôrio e coa-piovaclos por attestados de facultativos e par-
ticulares' conquistam no estrangeiro a mesma faina.

Os nomes que ürcaam 03 documentos (-oaiprobatorios de nossa asserção, os quaes para aqui
transcrevamos do jornal citado, acham-se revestidos de fé publica.

Fora da classe des egoístas e apreciador do gênio investigador do Sr. Hollanda, lhe rendemos a
devida homenagem, tornando salientes os seus triumphos, cs quaes podemos ta_bem attest3r.

A. Tavares da Costa.
Eio, 4 do Maio de 1878. . -

ai]3_>_c*fA.a-__ciri>í-x,o> -S-1*-!-:*—?A__

Sr. redactor.—Para tornar bem públicos os bens effeitos da salsaparrilha, caroba e manacá, de
_ugsnio Marques da Hollanda, rogo a V. a inserção, no ssu mui lido jornal, do seguinte attestado:

« Eu abaixo assi;;.-ado deoíaro que, na qualidade de facultativo, tenho aconselhado o uso da
tintura de salsa, caroba e manacá, de Eugênio Marques de Hollanda, e tsnho observado que, hes
moléstias herméticas, syphilis inveterada e rheumaiismo cliromeo, è um agt nte de grande alcance
therapeutico ; e não duvidarei prescrever esta famoso preparado, todas as vezes' que se me apre-
sentem casos que reclamem a sua applicação. Porto, 7 ds Dezembro de 1S-/.— José Joaquim Fer-
reira. »

(Segue-se o reconhecimento.)
(Do Commercio ão Porto n. 60.)
(Do Jornal ão Commercio de 5 de Maio.

__EíV_JEl_>irO CONTRA AS ErSOí-OX-^-UX-AS

Sr. redactor.—Tenho uma filha quo padeceu, durante dous annos, da escrophulas no pescoço.
Usou da todos os medicamentos que lha aconselhavam r»ara este tarrivd padeciuierito, sen-, colher,
couitudo, resultado àl-ram, até oue. chesindo do império do Brasil, um ihenámico que tinha em
íempo débellado c-ompíétameuta a mssma dosnça com ò uso da sal^a, caroba e manacá, de Eugênio
^íarques de Hollanda, me acor.selhou a compar este medicamento, o que fiz, 6 a administral-o â
minha filha. .

Desde que ella o tomou, de «ia para dia os seus bons effeitcs eram evidentes : o padocimeato ia
desapparecemdo; e boje. depois de dous _ez<!3 de tractamento, aeba-se da todo restabelecido,
conhecendo-se apenas, 'levemente, as cicatrizes da3 escrophulas.

Como este padeciroento é freqüente, venho por esta meio tornar publica a verdade de um racto,
que a grande numero de psssoas muito poda aproveitar.

Pelí publicação destas linhas, Sr. reasetor, sa confessa grato quem é—De V. etc—Joaquim
Jorge Ribeiro.

(Do Commercio ão Porto n. .r>2.)
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E. J. GOI
LÓGICA GOMMERGUL

A casa que fabrica, recebe
e vende muito, com uma bon
administração, do maneira a não
sobrecarregar as mercadorias de
nenhuaa despeza, pode vender
barato.

(E. J. Go-sdolo
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PEDRO JOSÉ MONTEIRO & C.
ÚNICOS AGENTES PARA* O BRâSIL
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Passadas, presentes e Muras
l.»—Todo o rolog;o vendido em nos33 casa, acima de 60SC00

torna-se a receber, no prazo da gor mia, com o único

abatimei.to de DEZ PORCENIO.

2.1—Toda a corrente de onio de lei vendida em mssa casa e4S0GO

a oitava, torna-so a re ebor a S$50) a oitava.

S.«—Nas garantias dos relcgks.vfn lie*os e do* COXCEUT03, salva

só o caso de de.-ast^. s
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! ELIXIR EÜPEPTÍCO DE TISY
! PHÂiMüEUTi-G BE f CLASSE, m P^^S

Este medicamento ano tem por baso a pF.ncreatina, a disstaso e a pepsma, e que e fornecido ao
publico sob a íórma de 

"um 
licor agradável à vista e ao paladar, é o melhor quo se conhece para

fortalecer o estômago e facilitar a digísião, curando psr este meio as moleatias deste orgam prove-
nientas de uma digestão diflicil que tão communs sao no nosso paiz.

DEPOSITO EM O^SA DIS FONSECA BRAGA & C.

22 Rua Primeiro arco
o

22

BOUBADOU EESPRLHEiaO
JOSÉ FERREIRA TRIGUEIRO

Doura quairo3 e est-mh3 espelhos, taaío aovos
como usados, por um sj-stem-.*, aoarf içoa.ío, c
tem um grande soniuit-nto ce espelhos õyaos;
quadrilongos, molduras da diffarsfites gostos para
reiratos_pinturas a óleo o galeria cara jsnsüt.s.

E;-cai-rf:j-;<.s-!de dourar qu-slqúér obra do taíha
e tado perta aceatr á sua arte.
102 Eua da Alfândega 102

i_
a* ia '•«.-v ->.--'»;. sífcH] T-à*i.

1 1-í'^í_-_ _?í __ 5_|^'-____|:__J©^ íê«" __ü ns
Secomínenda-se ao publico o Xaroí-e de Akoico

Composto, maravilhoso medie__ê_to praparado
com a decantada Gc__a de Asaico do Pas.í
e Alcatrão da Kosxjesa. E' sfficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chroaicas.
corno saiam: bronefcites, catsirrhos, defiuxos, tos-
s?s rebeldes, asthma, etc, etc, preço 2fi ; vende-
so unicarnepte á rua cia Ur-qgnayor>a n. 03 A. f.

CURA INSTANTÂNEA.
DAS DORES DE DENTES

Sejam nervosas ou devidas
a careação pela Odontina

Preparado do phsrmaceutico Eugênio M. da
Hollauda. Deposito
RU4 THBOPBILOüTTONI Ns. 85 e 87.

Dúzia lOg, vidro lg, pode ir pelo correio.

'¦"íâ 
° 1!yT'- A.l-t_íria_ Godlnho . |^

k-|á tèndò firaànentádó diversos hospities na j&*í
ís' Suropa, ê feito o serviço interno no t§g
^® hcsr-iísl de S. Luiz (era Paris), onde se %£$
3«í dedicou ao estudo e tractamento das víg--
Vi".-»» _,«! ^ntínn -»MMÁMOCl r?-;7T-.oÍH*KÃftQ £} ÒS £ãSE_C

•de.
í ajòlestias veneres^,

rlS B-iUa, Ticdo sar procurado Ã *sua da qiSí.f5\ Vaíjca* h- 1S9, da 1 ás ü hox.-;,s da tare

CASA DS SAÜDE

CIMá f li II:
Arende-se uma com 4 _0 metros de

frente e 570 de fundos, tendo bom
maüo e contendo mais de 3,400 ar-
vores das fruetas seguintes : laranjas
de todas as qualidades, lima da Pérsia
e de umbigo, liisão azedo e doce, jaca,
jábóticâbà, guaquica, abacate, ameixa
de Madagascar, cereja do Bio Grande,
pecego dito e da terra., castanha, ala-
lisa, condessa, frueta de cundo e de
pão, biribá, sapoty, abio, manga da
terra e de Bourbon, butiá, caju, ja-
melão, tamarindo, coco da Bahia,
roman mineira, jenipapo, oily, cam-
bucá, ameixa do Canadá e do Pará,
carambola, jambo, lamara, goiaba da
Iodia e cambuy. A casa tem accomíno-
¦facões para numerosa familia, tendo
44* metros de comprimenLo e 11 de
largura. Um grande banheiro e lan-
que de lavar. Água de encanamento
em abundância. Casa para feitor e
escravos. Casa para galüuhas e cer-
cado para as mesmas. Gòcheira para
anímaes. Ce\ra para porcos. Grande
jardim cem dous càramanchões. Repu-
chos e tanques para água. Um mirante
bem collocado. Extensas ruas de pas-
seio.de bambu e de diversas arvores de
sombra: Uma latada de parreira de
48 metros e uma grande plantação de
figueiras. Para informações na rua
de S. Bento n. 43 ou do Príncipe
ns. 11 e_2.
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SOS JOSiS.

CUNHA PINTO E MONTEIRO DE
AZEVEDO

Este estabelecimento, actualmente re-
formado e melhorado, recebe doentes de
todas as classes sociaes. O Dr. Cunha

g Pinto neUa reside para melhor atten-
4! der ás necessidades dos doentes.

5?l_5f*?EZÂ Íu

V.»o RUA DO RIACHÜELO «8kS__!

TRAIOAS A 2S500

Íl I llíl 1 Cl
1 i.-.ala^J-.lKJ»5

a 5S, 6$, SS. 103 até 1GS o par, são dos verd&dairos
e puros cabellos. e troca-se nüo ficando a gosto.
Magdalenas, coques, cachos, p-nteados pura se-
nhuras, chamsdes a quai-juer hora.

N. B. — Qacm comprar qu.iiqusr pa=tiço tam
direito a um par de peatiuiios para os lados cn
um psnte para o alto da cabaça, moderno.

50 Rua da Carioca 30

Chegaram as novas ma-

chinas americanas, as

quaes foram premiadas
com 169 medalhas do ouro

e diplomas de honra na

Europa e America. A mais
forte e a reais rápida.

147 EUA DE S. PEDRO 147
CASA DO

A 14,?, 933, 25S, "SS, 203, 5í>S o -IOS cada uma rica
machi -.a de costura de trabalhar á mSo. sfiançada
por dc-ns annos; ditas do pé o mão, ol$. d3fli 4*3,
503, 603 -• 6-5$. sendo estas dos melhores auetores ;
a 443, 458,483 503,5õg o e°S cada-umádasrnàrs
superiores machmas de Singór, para íamilU. de
tr.-ibíill-.a*-»ò com o pé; ditas d-> pe e mão", ü"3; a
533. COS o TOS as mais ricas; tamb -m a=. 1- gitimas
e gran.íes machi; a3 de sinf?.rr. médias, para rA
fíiate, õjg, ÕS3, 60,V e (553; legitima-; m&chinãá de
H.-.-ivf*, íimeri«;anas, ktrus A. íi O., as melhnpes
para posp-nt.-ir botinas e tr.mbsm para crsturoi
ras, õ^S 60S a 7:*S ; assim cau-o uí» grande sorti
m&nte do asu-hus, liohfts, r-íao, n.trcz e tudo
quanto pertence ã esto ramo da nsgocio, a preços
sem competidor, por ser tó

A DINHEIRO Â VISTA
Em C3sa de Francisco Rodrigues G;i:marãe3,

á rua de S. Pedro n. 1 i7, antig-. depo&ito.
Na mesma casa fnzsm-so coric?rt-*s em toda e

qualqusr r-ischina da cr.stura, por misis diCiceis
qua aejam. e também sa concertaoü peças quebra-
da3 ou fazem-c-e :io-;a:*., que cara tal fim temos
uni hábil rncchiniõts» do profissão. Desaiiamos
outra qualquer cas â v. que se ja capaz df) conctríir
melhor o mais bnralo *lo c\i\n eai uosso estabelé-
cimento. Os trabalhos .'ão garantidos ; ncTatitigò
deposito, rua ds S. Pedro n. 147^, essa do Gui-
marãss.

TRANCAS
AS -TJRAN-ÇAS MO-MSTJEVO

é quem voado as melhores da 58 até 163 o par ;
magdalenas de 1ÕS até 403; também fazem-so
trancas a 33030

CASA DO BA.PTISTA
16 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 16

EM FIIENTE AO JARDIM.

IMPORTED BY ARTHUR MOSS í G.
Martell _ O., estabelecidos em Cogcec, na Republica Francéza, participam a cataipraça que.

por seu procurador Kdwin H. Hime, fizeram registrar no meniissimo tnbunr.l do^o*"1?»""' !?P
_. 59, a sua sfamada marca de cogr.acl. >í F. Martell: e para qu» mnguam se chame _ignorância,
previnem que procederão CGm todo o rigor da lei contra os falsificadores.

Por procuração de Martell & C.
Ed-ítijc H. H_f_

O legitimo, importado per Arthur Moss _ C, traz na parte inferior do rotulo das garrafas,
30bre campo branco, o nor_o dos importadores Arthur Moss _ C. -„„„,««<i« ... piipR

Estes previnem aos Sr*, consumidores quo o genuíno çognsc Martell, importado pw eMa,
irsz o ro.ulo impr-sso «n um papel intoiro sem divisão alguma, isto é. o cao-pj »»M>^2™
-Imperted by Arthur M>83 _ (Jl- , faz parte do rotulo da Ubrica; emquanto ... falsificarto -"ade-se

' 
shi oPnas províncias st-m a firma da Arthur Moss & C, oa eom.elU f3's,fi.lí?"ai^"^=P!iU-DO_

: rotulo collocado por baixo do rotulo de J. & F. Marteil tambsm falsificado, illudindo assim a ho»
fé dos consumidores.

O BO
POR

ALEXANDRE HERCULANO
Novissi.r.a edição correcta o atigmentaãa.

Vende-se por 33; na loja de papel e livros de

ANTÔNIO JOSÉ GOMES BRANDÃO

89 BÜA Dl Oy.TÁftBâ OS

Oíodeldoe
DE GUACO

„OE r^J_>v
* #_0" _^—*^_ o> X

í |aXe1 ) g
ti

DEPOSITO
56 Rna Primeiro de Março 56

per L 6. de ARAÚJO FM_
Approvado pela Junta Central

de H3*giene Publica, autorisado
pelo Governo Imperial, premia-
ao nas exposições do Brasil de
1815, do Chile* do mesmo anno
e de Philadelphia de 1876;
prescripto pelos médicos como
poderoso e heróico remédio
oe applicncao tópica contra o
iinEr.uATIS_0 agudo • cbroníee,
nevralgias, queimaduras, iochaeSei,
íuaiores, etc.

Acautele-so o publico contra
grosseira» 9 fraudulentas imi-
tações,

O legitimo OFODSLDOC Z>_.
QTJACO traz a marca registrada
áo inventor, e vende-se UNI-
CAMENTE no laboratono da

RUA Í)A QUITANDA. 47

_.• Xivi>_v_=_
I |_)i_UItntlU'n&ei5i ^^^ff^^^^ ESCEITADO por TODAS Ü fe*j

¦*__££% K^é^mxm^^ ¦S-Sa*' It_í« aii- _ í«}riv S-^SS^^^^^m^^^^^^^ «rPEeeõES RSi_míi__ _Pi«B_r-____S_X^~-f-_^: £_ ?_7i«í*:*Í35_Í5_^\^__o 1_ *rf_CÇüts Kad«__«¦_. m^_»n •g.^r._Kv j___^___a____a <?^-^t _scf»OFULOS_», *-"S
OOLeOFESRa_«c3oS__tóCC»0|S*f*fKfj©f4to|^ cki-obosi», M
I ¦ iiiu freptnçít gs \^ %y^ãe^^m^M$f7^È *«E«HA, P

r?ew*M"*VÍ*_ir \<^_^^^|^^^P<í__r OEBILIDAÒt, M
„nsUpir_j m_ to- %_ /^>~?Sjf^tóí^:>*^_^S_r TÍSICA rULMONAII fè9mmmoáo- V"^_Sr2_T?Q ^_dT «RoncHiTs», m

ÓLEO iunaoTâM e- V^< VR 1 fe.\±2^v w*> h*ohiti«_o. m
_,_,._. _p«l-. *-»v.<y^l^-____s***,^t^^ fclb»-»-^»».: H

lW_^íSw!_r_. ^•fe-rjfí^*,.--*61* IOS.nadeS.Pedro g|etta_-*ea->of tfa 0*r/tai tf» /—Stf » Caf*e»c«. ^ ..,._^Jfflf

11 I a MUKLAU

'-

(ÀNDARAEY PEQUENO)
PONTO DOS BONDS DA TÍJÜGA

E--te hotel, s:tuaio em um dos logires mais aprazíveis da Tijuca, exclusivamente para
familias. to n li-dos quartos muit> arejidos, ura serviço culinário dirigi io por um hábil
cczinh-r.ro francez, e um tanque para banhos sara egual na Ameriei do auL O^ prí-ços sao
os nnis raz-aveis ro ponto d s Doads a subida é diraila e pela rua do Agostinho, pára os
carros.

THBATb-0 S. PDRÜ DE ALG flíTÀIÜ

DEPOSITO ESPECIAL
DE

VINHOS ITALIANOS
63 Rua de S. Pedro 63

EMANUELE CRESTA & G.liiiHiiili
Jsí7M ffl&Líg, 3a EDIÇÃO

^^^| HFLÜSNTE E DANSASTE QUADRILHA
Para piano

«Isss

2S_is_*:

i. LOPIS JÜHIOR
53,103, 153, o par; magdalenas a 153 para cima, i Acha-se á venda na rua des Ourives n. 5S e

cachos a 48, SS a i28 o par, também fazem-se ; «-^a*^g y3trancas de cabellos ca.hidos por 33000. j O-"™05- n* Jú-

CASA DE GEOFFROY

Rua Sete de Setembro

Preço tgOOO
Do mescao auetor a polka do Zé-Pcreira
-^/OS INIMITÁVEIS

__ã_"

DIRECÇÃO DO ARTISTA

JP UEVPÁ.OO OO B Li-IO

Terça-feira 5 de Novembro da 1378
ESPEGTÂ£üy}-C9MCBTQ

DADO PELO VIOLINISTA

F. S. NORONHA
A comedia em 3 selos

OS DOMINÓS

II i
67 j

ska.tikg mm

Nos intervallos serão executadas
as seguintes peças :

1." Fantasia da Travicçta, Ncrqnhàl
ã:a Fantasia da Filha do Regimento,

Noronha.
3.a Carnaval ae Lisboa,, Noronha.

THEATRO PBENIX ggAgATIgÃ
Ei§?a„A Di ÂHTIST*

^^:^D3£__lL__S51r^
HOJS

Domingo % de Novembro de 1873
GSA' DE NOVÍDADE !

V REPHESPIÇÀO
dã. mimosa opera oooiloa

ci:i 3 ao tos

f"_

imitação tia opera francéza

3_i'__. MARJ OL A.J.r*T—
de MM. áuiekt Vanloo e Ecgekio Latierre,

por ,T. L. Caetano da Silva, musica do
festejado maestro Ch. Lecocq .

TOMA PAKTE TODA A COMPANHIA
A's 8 1/4 horas.

THKATRÜ GIRG

jS_3'

2 BRiLDânTES
íüiCÇÕES

—p___________Baa

GÜ 11111 EW1I, DIREGCÃO DE G. HADWIN & H. WÍLLIÂMS
ESTÍÔÍSMÍ 1MIISS0 DO MUS iGEIBAVEfe ÜÍVBRTIMB8T0 DA EPOfJIA

HOJE Domingo 3 de Novembro HOJE
2500 pessoas assistiram á funcçào'. da noite d© i d© Novembro

A ESCADA OB_E3TE KüRTEN, o mais celebre patinador.
Sorprendente 

^g^u^^^ 
e»catadb 

GRANDE QUADRILHA DA EDADE MÉDIA
A celebre equilibrista Mlle. Caroline.

Mme. Williams

REGREIO DAS FAMILiAS.- Grandes exer-
cicios eqüestres e gymnasticos. Patinação geral.

ISPIENDIDO DIVERTIMENTO
das 4 horas da tarde ás 11 da noite

Entrada _£000

OS CELEBRES ARTISTA S
da sympathica companhia hadWíN 4=

¦WXtiXjlAaas executarão á
FUGX-VA- I>0 SALTfiADOR

FPA DIAVOLO sobre quatro cavallos pelo
celebre director Et. -w_--.lA._is

¦"S^T. H. BELL"
c raaia celebre artiüt3 até hoje c5nnecij?0_°*-!, seu

A iütrepidn e atrevida cavaileira apresentará 0
celebre cavailo pulador—_»i_oi_ _»©a».

A* sem rival no mundo, o verdadeiro gênio da
arte eqneáfira EMMA BELL.

50è000ü!
QUEM MONTARA O BURRO DE TONY ?
Tony pegará dinheiro á vista... Mas, para o

vencedor obier o prêniio, precisa dar três voltas,
moutado, ao redor dn pica-isiro, er_ galope.

O IDILLIO EQÜESTRE, por Miles. Rose e
Emaia-BeiK

Manobra executada por 4 damas e 4 cavalheiros
O espeetaculo será completado com os

melhores exercidos gymnasticos e eqüestres
executados por todos os artistas da companhia.

PBOGKAMMA
Das 7 ás 9 hora3 da manhan.—PATINAÇÃO.
Das 11 ás 2 horas.—PATINAÇÃO GERAL.
Durante este divertimento a distiacta banda de

musica elleman tocará variadas peças de seu
repertório. Também os Srs. Eurten e Bernard
executarão varies exercícios de pstinagem.

ÁS 4 HORAS GRANDH! FESTA HTPPICAt,ovo traba ho -OS CHAPÉUS MÁGICOS-
o_i .t-*-u*a:-A. ';_i união ao seu discípulo ±_-*.H 

p.;i,ç1?v.Ff;TE o soberba t^to-iima de ALADIN ou A LAlffPADA MARAVILHOSA, executada por .150 metanos, com decorações e ves-
_,•-_ .E-iMJi a so*?cro.a.P6^-;e^oa. 

0 mais lindo e^ectaculo nunca representado por outra companhia no Brasil.
":t. -  . , ¦::¦:

^S»_f:;-....::1:-;'¦:"".•

tuári..s 
"magr-íilcos e esplendidos adereços

â '- .~ EnCrada igrt camarotes cojittiò entradas 15S. ilitos com 5 èntr-àdàs 8SOOO

BiPIRlÂL TBBATRO D. PEDRO II

Imperial IHl- Theatro
I>. I>_3I>_ÉÍ.O lí

COMPANHIA LYRICA ITALIANA
K_T-r_*Z— T>E A. FK_RA.It.I

HOJE Domingo^ 3 de Novembro HOJà
RECITA EXTRAORDINÁRIA

EJI BE2CEFICIO CO ASVI.O DOS MENINOS DESVJLLTDOS

(DESIGNADO POR S. EX. O SR. MINISTRO DO
IMPÉRIO) E DO SR. LUIZ LELMI

Ultima representação da -cimosa
opera, em 3 actos, do maestro Meyerbeer

tffif! 1
s '$ Ê I a. A "
I fe#r;: m Jjk wt í

Tomam parta as Sras. R?pat*'-*. Trisolini. Bian-
chi Fiorio o Terzano, e os Srs. Da Sanct-s, Storti,
Lombardelli, Ambrosi, etc, etc. %

Principia ás 8 horas.
Os bilhetes vendemso em casa de F. Cs-^te'.-

lões, rna do Ouvidor n. 114 e no escriptorio do
theatro. »

AMANHAN, SEGUNDA-KEIRA 4
2« recita da opera do maestro Miguel Ângelo

URIGO

GRANDE COMPANHIA EQÜESTRE

EMPKEZA C. CIACCIII
Hl)JE üoraingo 3 de Novembro HOJE

2 BRiLBAKTÈS
FUHCÇÔES

UM-V OUTRA
Ás í 1/2 da tarde O Ás 8 1/2 da noite

ESPLENDI -O SUCC SSO
O mundo artístico conta mais uma celebridade

TTBLiEXA HAJ'••?__
a funambula de 6 annos, que repetirá ssus as-

sombrosos exercícios sobre o
arame collocado na maior altura do circo
SOMENTE NA FUNCÇÍO Di. NOITE O GRANDE ACON-

TECI__NT0 DO DIA

A CÂÇÂ DO VEADO
com os brilhantes STEEPLE-CHASES e a as;
censão á. cascata executada por 25
o a va lios sâltàdores, cousa mais
admirável e nunca vista no Rio de Janeiro.

O verdãdeiio mosqatt-iiro ATHOS A crionçà
maraviljos!*; d« 4annos nos seun applauiidos tra-
bnlhcs no TRAPítZIO. Os quatro filhos do ds-
serto, rs s<-<lti>rb:-!S potros árabes nprasentados
em liberdade fiflo director H. COTTRELLY.

O MAJOR LETCH e sèu» ferozes leõe3 em
liberdade.

As representações serão completadas pe"os &;sis
applaudiios e_<í • cicias executados por todos os
artistas da compaukia.

BRASILIAN GARDEN

TREATilO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
DIRECÇÃO DO ARTISTA

FUIrtT__DO COELHO

HOJE
Doming-o 3 de Novembro v

2a 
* 
REPRESENTAÇÃO

do muito desejado drama phantastieo-lyrieo em
1 prólogo, 4 actos e « quadros

^É

0 REMORSO VIVO
POR FURTADO COELHO E J. SERRA

MUSICA DO DISTIXGTO COSTl-ÓSITOR.

ARTHUR NÀ_»OI_EÂO
O Eeenario é novo e pintado pelo exímio aceno»

crapho sígnor ROSSI, e pelos Srs. André Cabou-
figue, Giacomo e Júlio de Abreu.

Orchestra de 50 professores
Coros a 30 vozes

A peça é posta em scena com todo o esmero
e capricho pelo seu auetor

0 ARTISTA FURTADO COELHO
O resto dos bilhetes no bilheteiro.

_-*s S horas.

43 E 45 NÓ FIM DA RÜA DO ESPIRITO SANTO 43 E 45

GRANDE COMPANHIA AUTOMÁTICA
DIRIGIDA PELO CAVALHEIRO LUiZ LUPi

HOJE Domingo 3 de Novembro HÓJB
DUAS ESPL&ITOIDÂS FÍ1NCÇÕM

As 4 _i2í da tarde A.*s S ±\2 da i_oit©
__. faneçao _La tar-clo ó a única quo s<» <*ax*á & é dedicada ás __lu.str,©s

f arnilias o d nobre classe cai__eix*al
A pedido geral do publico e pela ultima Yez >^s,<'

0,
/..-.*f»-?á-*. ^1^3 \}MÜÊ ^l^íMèmi lâãiMh

f
i

Grandioso baile phantastico em 8 actos e' 12 quadros com coros e inte. médios
dramáticos em idioma nacional, tirado do romance de JÚLIO VERSE, com

em
^M. WSWB iP&SS© A BB1

Pi*ecédei»á o baile a eMslosa jpjSXl-JPl-SZik
idioma Jcastelhano
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